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1 - INTRODUÇ.?í.O 

O Milho - Zoa nays {Lot, ó una cultura do grando ilJ.por .... 
-

tância oconônica na alin�ntação hun�na o anino,l, tanto "in natu""' 

ra" cono industrializ9-do. No Brasil, no ano do 1967, dontro tôdas 

as culturas plantadas, o Milho ocupou o 3º lugar or.1 g_uan�ido.do do 

produç20, o 2º lugar no valor dn ronda bruta da produção, o o lº 
' 

lugar on área colhido... 

O Quadro 1, dó. u.1;1a ostir.mtiva do.. participação dç)S Estndos do Brsi,­

sil, on quantidade o vnlor da produção do Milho
1 

no ano do 1967.

Er.1 virtuda do sua .grando · ir:1portância oconônica, o nilho ton sido 
I 

unJ. das cul tur�s 11mis bon posg_uisadas no Brasil. 

Nosto trnbalho, a conceituação do nono vulgar das pragas, soguo 

ospocificaçô'.o contida no 4º Catálo'go dos Insotos g_uo vivon nas 
' 

plçi.ntas do Brasil - sous paro.sitos o prodé:idorosº Parto II - lº to 
, 

no, Silva ot alii (1968).

Os problor:ms de. incidÔncia do insetos no nilho, são, pr.2, 

*và.voJnonto, tão antigos oono a sua próprio., origon.

Dentro as pragns do grãos arq.o.zonados no Brasil, o gorgulho - Si­

tophilus zoru:::iais Motschulsky, 1855 (Colooptoro, t Ou.rculionidao) o

a traço. - Si·totroga coroalolla ( Oli vior, 1819), (Lopicloptorn� Go-
,,

lochiidao) são as no.is :i.lJ.portantos. As infostnçõo s so inicior.1 no

canpo, antes do, colhoi ta, o conti·nuo,n ncs l "cc:.is do 0,rnazonagons, ·
. ' 

danifioc,ndo as sonontos. tssos danos são dotorninndos, principo,1...-

r.10nto, palas larvns g_uo so alinontru.1 o dosonvolvon no interior
'

dos grãos.

O objetivo do prosonto trabnlho foi o do posg_uisar o dos 

colJrir possí vois f ontos do rosistôncia ou suscotj_bilidndo, ao gor 
, 

gulho - Si tophilus z0or.1ais Mots., o à_ tr2,ço, -�i ttitrogq_ coroalollo: 
I 

• 

(Oliv.), on vários tipos do sonontos do nilho - ro,90,s da JJ1Óricn 

Lct,-�ino., híbridos o vnriodados oonorcio,is do Brasj_lº 

O e:.utor nõ.o procurou vorificnr as causas_ do, rosiBtÔncia ou susoo­

tibilidndo, o, sin identificar as possívois fontos do rosistônoin 

ontro os gomoplo,sna do soncntos do :milho, con a finalido.,do do 

fornocor subsídios no nolhoror_1onto da planto,, con rolo,çê:o às pro.,-
, 

•' go.,s do Grãos o,rnazono,c1os º 
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Quadro 1 

Quantidade produzida e valor da produção de r./Iilho, por 

Unidade da Federação Ano dG 1967 (1). 

Unidades da Federação 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

1, 
, 

,.mapa 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

ParaÍ1)a 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Guanabara 

São Paulo 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

TOTAIS •..•.•..••• 

Quantidad0(Ton.) 

1.502 

6.120 

1.468 

590 

33.431 

545 

202.450 

116.353 
, 

416.920 

120.282 

230.666 

307.611 
' 

97 .046 

36.827 
, 

260.535 

2.130.500 

244.700 
' 

104.590 

2 1 272.526 
, , 

2.228.986 

897.667 

2.331.002 
, 

140.621 

639.132 

2.430 

12.824.500 

Valor (NCr$) 

293.330 

1.041.900 

229.497 

147.600 

4.529.924 

llla 240 

20. 961. 863
. 

' ' 

11.048.711 
' ' 

38.638.486 
, , 

12.925.142 
, ' 

23.496.562 
I I 

30.109.386 
I , 

8.620.514 
' , 

3.589.900 
I , 

28.190.771 
' ' 

205.381 .. 939 
, ' 

23.920.230 
, ' 

12.055.042 

204.742.095 
' , 

159.090.563 
' , 

233.065 .. 308 
, ' 

14.375.476 
' , 

63.341.480 

342.000 

1.186.430.541 

(1) Dados do Anuário Estatístico do Brasil - Fund. IBGE

Instituto Brasileiro de Estatística - Ano de 1968.
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2 - REVISÃO DA LITERATURA 

2 o l.- Literatura Brasileira - Gorgulhos o Traças

3 -

No Brasil, muitos autores tôm analisado os projuizos o 

danos quo as pragas do grãos armazenados causam aos gr�os alimon­

t:f.cios o as possibilidades do contrôlo das infcr3taçõos. 

Atualmonto o campo do posquisas om ro�_ação a ossas pra­

gas ost::Í so dosonvolvondo o so ramificnndo, através do estudos da 

distribuiç�o geográfica, ospocificidado hospodoira, o resistência 

do plantas. 

Fonseca (1934), mencionou os principais insetos nocivos 

ao� coroais o gr�os leguminosos, �ncluindo o gorgulho-§.. oryzao 

(Lo) o a traça-§.º coroalolla (Oliv.) 

Cuba o Nomo (1936) apros0ntaram brovos notas sôbro da-
, ' ' 

dos biológicos do gorgulho s. oryzao (Lo ),o da traça s.coroalolla 
I I 

Maranhão (1939), relatou aspectos bio-ocológicos do 002:;

trôlo o estimativas do danos 1 com roforôncia aos gorgulhos 1 tra -

ças o outros insetos dostruidoros dos grãos leguminosos cultiva­

dos, coroais o sous subprodutos. 

Lopago o Gonçalvos (1939) apresentaram uma relação do 
' ' 

insetos encontrados no milho armo.zonado om Santos, - S.P. ,.na safra 

paulista do 1938, bom como a descrição do cada um. Entro outros 

insetos portoncontos a várias famílias Ôlos citaram a 
' ' ' 

de S., oryzao, ( L. ) , §.. _granarius ( L. ) o ��• 

traça s. qoroalol=h_§:. (Oliv.) 

zoamais Mots. 

,. . ocorronc1.a 

alóm da 

Lopago (1946) m9ncionou o gorgulho s. oryzao (L.) o a 

t:'.'aço. S., coroalolla (Oliv.) como os princiJ1ais insetos quo atacam 

o milho o sous subprodutos, o rocomondou medidas do contrôlo.

Paravicini (1951), afirmou quo o milho ora projudioado 

por -yários insetos denominados vu1garmonto do, 11 oarunchos�' o 11tra 

ças ri . Aprosontou uma estimativa do danos do .§_ • .9ryzao. (Lº) sôbro 

o milho, do ató 30% da produção, o, dados sôbro a biologia das du
'

au pro,go,s o

· Maranhão ( 1957), moncionou oD gorgulhos o traças como

os insntos mais prejudiciais nos coroais armazonados,o apresentou 
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urn cálculo do estimativa do danos ocasionados por uma única fômoa 

da 11traço. dos coroais", duranto 5 gerações. 

Maranhão (1958), observou que ontro os divorsos coroais 

armazonados, o quo sofrio. os maiores projuizos lJOlo ataquo da 
' ' 

"traça" S. coroalolle, (Oliv.) oro, o milho, quor om ospige,s,com ou 

sem casco., quor debulhado o consorvado em sacos, ou o, gro,nolr ro­

forindo--so ao projuizo comorcial, porda do pôso o germinação.O o,� 

tor, ainda aprosontou nspoctos da biologia o afirmou quo o nú.moro 

do gcraçõ?s anuais ora do 4 a 8, para as condições mosológicas do 

São Paulo. 

Cotait e Piza - (1959) realizaram um trab�lho para �o­

tcrminar o volumo do danos causados polo gorgulho s. oryzo..o (L. ),

ao milbo armazenado. Os autôrcs dotormin0,ram, quo num período do 

154 dias da infestação, a porcontngom do grãos do.nificados foi do 

50 a 89%; o. porcontagom do parda do pôso foi do 32,02%, o o, por-
' 

contagem do deságio, foi �o 62,1%�

Mo.riconi (1963), mencionou aspectos bionômicos dos inso 

tos que doprodavam os grãos o outros produtos, o incluiu, 
' 

ontro 

Ôlos, os "gorgulhos" o o,s 11traço.s 11 � 

Kogan (1963), relacionou dados bionômicos sôbro as pra­

gas do produtos armazonados, o, indicações pura os sous roconhoci 

montas. 

Go.llo (1966 o 1967), abordou aspectos relacionados com 

a doscr�çô'.o o roconhocimonto das principais prago.s do grãos armo.­

zonados. 

Puzzi (1969), declarou a importância do. dotor:minação da 

umidade dos grãos no annazonamonto dos coroais. 

Rossotto (1967)! apresentou sugostõos para o armazeno. -

mo�to da grãos, no Brasil. 

Rossotto (1967), estudando o complexo do Sitophi�us spp�, 

prJcurou vorifico,r quo,l n ospócio que prodominnva no Estndo do 

Sô'.,J Paulo. O nutor observou oxomplo,ros, que infostnvnm milho, do 

181 municfpios po,ulistn?, o achou quo, 169 (93%) estavam in�csta-

do:J por ..ê,� zoamais Mots.;, 11 (6%) ostnvam infestados por Se zoa-
,- --

!11ª:� �fotsº o S. oryzo,o (Lo) o ? l (0,55%) município por S. oryzao. 

(L,), concluindo quo
9 

ns posquisc.s do contrôlo do gorgulho do mi-
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lho, no Estudo do S. Paulo, dovorio.m viso.r S. zoo.mais Mots•., o quo.l 
-, 

oro. o., ospócio mo.i� froquonto o..t9-co.ndo milho. :Êlo dotormino� quo o.. 

di�tribuiçô:o do _§_-. zoo.mo.is Motsº foi uniformo, mas, ·9- do S·. oryzo,o 

(L.), ficou concentrada no Nordosto o Esto do Estudo� 

Rossotto o Link ( 1968), ostudo.,ro.m o.. ospocificido,do hos..;. 
./ I • I 

podo iro. do S. zoo.mo.is Mot·s. o S • .9ryz0,o ( Lb ) om arroz, trigo o m2:, 

lho, om condições no.turo.is, o vorifico.ram quo no Sul do Esto.do d? 
São Po.ulo, o.s o.mostras do trigo o arroz osto..va.m infosto.do..s por Sft 

' ' 

zoo.mais Mots. o s. oryzno (Lo), o o.s rnnostro.s do milho, om suo. 
, ' 

mo..iorio., por s. zonmais Motsº Os autôros informaram o.inda, do n­

côrdo com o.s obsorvàçõos do campo, quo o milho parocio. sor 'Ul!1- hos 

podoir, o mais favornvol o..o dosonvolvimonto do s. zoam.ais Motsº do 
' ' 

quo Se oryzao (L.). 

No. litoro.tura bro.siloira
? 

não oxisto trabalho sôbro ro­

sistôrtcia variotal do milho às pragas dos grãos armazonados s.zo�
I I I  . 

--

_am2i� Motsch:u.lzky o .§_. coroalolla ( Oli v. ) • São a:3 pragas quo cau;.;;. 

sar'l maioros projuizos aos coroais o alguns do sous sub:produtos o, 

por isso mosmo, são considerados como pragas primárias. 

2.2.- Literatura Mundial 

2.2.1.- Gorgµ.lho - Sitophilus zoo.mais Notso 

2.2.1.1.- Gonoralido.des sôbro To.xonom:i.a e Bio--Gcologia. 

Birch (�944)
7 

mencionou duas raçns do gorgulho Si ory.;.;; 

�p,o, no. Austrália. :Êlo encontrou diforonças não significativas na 

variabilidade do to.manha do corpo das duas raças, o afirmou quo o 

tompo nocossário,para o com:ploto dosonvolvimonto da raça 

foi considoràvolmonto maior. 

grand9 

O mesmo autor ostabolocou ainda
1 q_uo as duas raçs.s oram intor-os­

tórois, o q_uo possivolmonto �s duas formO:s podiam sor classifica� 

das como ospócios diforontos. 

Em trabalhos postorioros (1946, 1954), ôlo concluiu q_uo as difo -

ronças no tamanho ostavo.m rolacionadas com o ,hospodoiro� o as rtt.:.. 

ças grandos e poq_uenas oram ospócios sibling Q

Richard (1944), concluiu q_uo havia duo.s raças do gorgu.,;., 
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lhos (C. oryzo.o) 1;10. Inglo.torra, o.D quais diforiam prinqipalmonto, 

nc to.mo.nho (pôso). :É:lo Qfirmou que ao duas rnças cruzavo.m com mui 

tE. dificuldndo, mas produziam doscondontos invióvoio, quo difori­

o,ri om todos os co.ractoroo estudados, to.is comog comprimento do oi 

cJ.o do vida; dados do maturidade fioxual o do oviposiçõ:o; rosistôn 

cio. n forno (privação do o,limontos) o expulsão de dojocçõos pola 

lcrva. 

Dosdo quo o gorgulho S.zoamais I1otschulsky foi descrito 

surgiram inúmoro.s conjocturas sôbro a oxistôncia do 1 ou 
' ' ' 

2 ospócios no complexo s. oryzao (L.). 

Consoquontomonto, a literatura roforonto ao assunto,o.prosontou-so 

dosordonada o.tó 1959, porquo não existiam trabalhos do pesquisas 

comprovnndo quo so tratavam do duas ospócios distintas,dovido prin 
-, 

cipalmonto à dificuldada do distinção morfológica dosso.s ospócios. 

Sogrovo (1951) estudando o comportamento das duas raç�s 

do ,gorgulho, concluiu quo a raça grande do Calandra oryzao (L�) 
(atuulmonto chamado do Sitophilus zoam.ais Motso), as fômoas ti= 

nham a· tondôncia do agrupar ou "apinhar 11 os sous ovos durante a o 

viposiçno, o quo isto ora dovido à grande proforôncia por grãos 

do trigo do maiores to.manhos. 

Floyd o Nowson (1959), ostabolocoram que os gorgulhos 

grandos o poquonos oram ospócios isolado.s roprodutivamonto o dis­

tintas. :É:stos dois o.utôros, nos estudos da gonitália o estruturas 

associadas, onc�mtraram diforonças morfológicas para a separação 

do.:3 duas formas. Nas ospócios grandes, a forma do osclorito situa 

do na suporfício dorsal do "aodaogus 11 do macho, na junção do 11Pha 

lus 11 o apodoma basal, ora uma estrutura largo.monto triangular, o 

na:3 ospócios poquonas ora uma estrutura ostroita o do forma alon­

go.la (pontoaguda). O 8º stornum das fÔmoo.s
9 

do runbas 0s ospócios
9

oscava roduzido a uma poquona ostruturn om forma do Y. Nas ospo-

ci,)s grandos 9 _ a "forquilha" do Y o:c-a relativo.monto baixa (rasa) 9 o 

os lobos oram do oxtromidados mais ou manos pontoagu�as, sondo a 

oxcromidado distal do stornum distinto.monto "puxado 11 .Nas osp6cios 

po11uonas, a 11forquilha 11 do Y ora rola ti vamonto profunda, o os lo-

/ bo, oram lo.rgamonto arredondo.dos cm sous Ó.picos9a oxtromidado dis 

to.�:_ do stornum nõ,o ora 11puxado n, todavia um pouco ontumoscido na 
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sua apo.rôncia. 

Kuochol (1961), discutiu a sinonímia do complexo S.ory-
, 

---

ZC',O (L.) o a separação das osp6cios baseado na goni tó.lia. Cri ti-

ccu, como sondo irrolovanto, oo co,ractoros nprosontados por Floyd 

o Nowson, para a separação das fômoas das duas csp6cios do gorgu­

lho, o afirmou q1;10 o principal caráter par2 a soparo.ção ora a go­

nitÓ.lia do macho. �sto autor fôz uma revisão do nome das ospócios, 

denominando-as do Sitophilus zoam.ais - raça grande, o Sitophilus 
' 

oryzo.o - raça poquona. 

Halstoad (1964), reviu os caractoros apresentados .por 

ôssos au�ôros, o incluiu um sumário da distribuição das ospócios 

no mundo. Elo declarou que a sopnraçô'.o das ospócios s6 poderia 

sor obtida, com cortoza, polo oxnmo da gonitália, o afirmou que o 

caráter mais rcl0vanto, 9 fácil pnra o uso, ora o caráter do "ac­

doo,gus" do,do por Kuschol. 

'Morrison (1964b), incorporou cm uma chavo os resultados 

das investigações do Kuschol o Halstoad, para a soparo,çô'.o das du-

as espócios do gorgulho, o apresentou uma bibliografio.
1 

I 

anotada 

como um guia, para a ecologia das duas osp6cies. 

Boudroaux (1969), encontrou caracteres externos impor­

tantes, que possibilitavam a separação das espócios de Sº oryzao 
I I I 

(L.) o.§,. zonmo,is Motschulsky. Elo ostabolocou 5 caracteres oxtor 

nos típicos quo diforoncio,vnm as duas ospócios do gorgulhos,o co� 

cluiu, que ora nocossário um estudo da natureza do contrôlo gon9-

tico dôssos caracteres, para melhor esclarecimento das ospócios. 

Portanto, está agora estabelecido, quo as raça� do gor=

gulhos grande o pequena se reforem, rospoctivam.onto,a s. zoam.ais 
' ' ' . 

-

Mcts. o s. oryzao (L.), o quo as duns ospócios podem sor diferen-

ciadas, não somante por caractoros internos (gonitálin do macho o 
I 

de. fÔmoa), como tambóm por caractoros externos (Bouclroaux,1969)� 

Sob condições favoráveis do tomporaturo, o umidado,as fÔ 

mcas fnzom uma poquona escavação na superfícia dos grãos, geral -

mcnto, próximo ao gcrmo, dopondondo do tipo do grão, o, ní, ovi­

põom, desde quo nno sojam porturbadns. As fômons põem um ôvo om 

ceda orifício, protogondo��o com uma secreção golb.tinosn, a qual 

endurece, tornando-se um "tampão", conhecido por isto polo, donomi 
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no.ç5'.o do "tOJ11pno gcln�inoso" (Fro.nkonfold, 1948), o quo.l ó difí­

cil distinguir, o p0rmanoco �nckfinid:u.i7.onto, a mono o que oojo. re­

movido polos insetos ndultos. 

Do acôrdo com Cotton (1920), o poríodo do durnção do ci 
A elo do vida on milho, durante os mosos quontos do ano, corrospon-

dia a runa módio. do 28 dias, mais o poríodo do prooviposiçô:o do 7 
I 

dias, totalizando run ciclo do vida do aproximado.monto 35 dias. En 

alguns co.sos, o ciclo do vido. podio. diminuir paro. 30 dias, ou so 
, 

prolongar dopondondo do hospodoiro o �as condiçõos ambiontais. O 

mesmo o.utor informou quo o gorgulho �. oryzao ó assim chamo.do,po� 

quo foi doscoborto om arroz, o tovo arigom na !ndia, sondo lovado 

polo comércio paro. o. Europa, ondo foi descrito por Linnaous om 

1763,.,

Richards. (1944), comparou o ciclo de vida das duas ra-
o ças do gorgulho a 25 C o 70% do Umidade Relativa, sôbre trigo In-

glôs, o concluiu quo o comprimento do ciclo do vido., dosdo a ovi­

posição (postura) ató a emorgôncia do adulto do grão, foi em mó­

di2,do 41,6 dias paro, o. raça gro.ndo, o 44,8 dias paro.. a raça po-

quona, ostabolocondo quo, sob essas condiçõos,,o ciclo do. 

poquona tr ora mais longo quo o da "ro.çn grande 11 º·

"ruço. 

Birch ( 1945a); verificou quo a 11 ro.ço. poquona 11, om trigo, 
I I 

a 77�7°F (25,4°C) o 70% do U.R., lovou 34,1 dias paro. omorgir do 
o o gr5.o. n10 ospocificou, quo a 84,4 F (29 C), o comprimento do ci-, 

elo diminuía para 27,7 dias. 

Arona (1964, 1967), roo.lizou estudos comparativos do va 

riodndos do trigo do diversas rogiõos da Argentina, o concluiu quo 
I / 

o trig_o duro, foi o mais suscotívol à�- oryzao (L.)º

A autora oncontrou um ciclo do vida para a ospócio, om 
I I I 

laboratório ,. a 30°c o 70% do U .. R., do 38 dias (módia). 

Williams (1965),,fôz run estudo comparati:7"0 da biol9gia

do Sitophilus sasakti (Tak�) (atualmonto chamados. oryzao (L.))o--,- ' ' ' 

Sitophilus oryzao (L.) (atuo.lmonto chamado Sº .zoa1t7.ais Mots,.). tlo 

dotorminou o poríodo do dosonvolvimonto das duas osp6cios, da ovi 

posição ató a omorgôncia do adulto do grão 9 ao nívol do tomporatu' ' �
o o o o o o �rc, do 80 F (27,5 e), 85 F (29 1 5 C) o 90 F (32 C) o 101 do u.R� o 

obrJorvou quo a 29, 5 1 foram nocossnrios 37 dias pnra S º sasakii COEI: 
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plotnr o squ dosonvolvimo�to sôbro Tiilho, o 34,4 dias para S.ory­

zao, nas mosmas condições. A 27,5°c foram nocossnrios 38 dias. pa-
--

ra s. sasakii completar o sou dosonvolvimonto sôbro milho, o, nas 
� I 

mosmas çondiçõos, S. oryzao lovou 43 dias para complotar o sou do 

sonvolvimonto,. 

Mo:rriso� (1964), º?sorvou quo os ciclos do vida do S. 

zon:m.ais Mots, o S� oryzao (L.), om grãos do sorgo, orn:m. 9-proxima-

damonto paralolos. :f:16 ostabolocou quo a população do s. zomno.is 

completou 7 goro.çõos om 10 môsos, dando umo. módia do 37 dias por 

geração, o que a tomporatura tovo wna influôncia mais significati 

va que o conteúdo do umidado dos grãos, sôbro a to.xa do deposição 

dos ovos; rapidoz do d?sonvolvimonto; pôso dos insotos adultos o 

de.nos pola alimontaçffo. O conteúdo do umidade dos grõ.os foi mais 

importanto quo o.,tomporo.turo., para a sobrovivôncia dos estágios i

mc.tUros (larval). O autor concluiu, ainda, quo a combinação mo.is 

fc.voró.vol pare o dosonvolvimonto do �orgulho foi do 28°c (80°F) o

18% do conteúdo do umido.do dos grãos. 

y Roddy (1950), realizou importantos ostudos sôbro a oco-
, 

, 
, 

logia cJ.o gorgu.lho s. oryzao (L.). Sogundo ôsto autor, a intoraçõ.o 

da tomporatura, a umidade rolativa o o conteúdo do wnidado dos 

grãos oxorcorrun u..ma gro.ndo influôncia sôbro a biologia do' 
) 

, 
,J I 

gorgu-

lho, A 30 C o 99% do U.R., o número mó.ximo do ovos foro.m postos 
o sôbro trigo o dor0111 o, mais alta porcentagem do larvas; a 13 C o

35°c muito poucos ovos for0111 postos o do nonhum dôlos eclodiram 
' 

larvas. 

A U.R. do 73% ou m?nos, foi �osfavoré,vel à. oviposição,a qual não 

ocorreu a 30% do u. Relativa. O afoito da wnidado relativa sôbro 

a oviposição ora direta, isto Ó
7 

a oviposição aumentava co� o au� 

monto do umidade. As condições 6t�nas para a atividade do gorgu­

lho foi determinada polo autor, como sondo do 28 a 30°c do tempo-
, ' 

ratura, o 75 a 90% do U .. R., o, o contoúdo do umidade do grão 
' 

13,5 a 17,6%. 

do 

Cotton (1920), o outros po?quisc.doros, assinalaram quo 

fêmeas virgons do gcirgulho ovipunh2m, o sous ovos or0111 fórtois,o� 

bora a taxa do oviposição fôsso oxtrommnonto poquona, o pouquíssi 

mos ovos produzisson larvo,sº Tod2vic., Hoovor o Floyd (1965), con ... 
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cluir;J,I!l �uo nffo ocorria partenogôncse,non em s. sasakii (Tak.)(1) 

non om .§.. oryzao ( Lº ) ( 2), incliccmclo to,:mbón, quo fômoc.s virc;ons 

dossas ospócios não ovipunho.n. 

Rcd�y (1951)
) 

8prcsontou inporto,ntos infornc.çõos o con-
' 

clusõos sôbrc a,dotorninaçô'.o do so:xo, om gorgulhos o.dultos. �lo 

mostrou que fôn.100.s o 1�10,?hos, podio:m ser sopo.rados basoando-so nos 

c0,ractores do "rostrum". No :r.io.cho, o rostrum oro. comparativo.monto 

curto e grosso, alén da suporfício dorsal sor rigorosa o fortomon 

to, punctura.da; o rostru.m da fônca era longo, fino o mais cilÍndri 

co. Na fêmoa, as puncturas orOL1 suporficiais o osparso.s, raramon-• 
' 

to ocorrendo na parto distal. 

Tolpo o Morrison (1965), apresentaram ilustrações, indi 

cnndo co.ro.cteres do 11rostrum 11 cor:10 fatôros do separação do sexo 
' ' 

dos. zoo.mais Mots. Os autôros concluíram quo a diforonça mais im 

portanto, entro os soxos, ora o. distinta o proominento carina mo­

di::11 sôbro o dorso do 11rostrum 11 dos machos, e, quo, diforonças me­

nores ostavnm associndo,s com ôssos caractoros .,

Morrison (1964a), verificou quo o gorgulho Sº zorunais 

Mots., ora a osp6cio mais abundante, om 45 rogiõos,do Toxas,sondo 

encontrado mais froquentomonto sôbru milho o sorg9. 

Irabo.gon (1959), mencionou o gorgulho s. oryzao(L.)como 
, - ' 

a prago. mais destrutiva do milho armazonado,ha Carolina do Norto ,.

Floyd, Oliver e Powoll (1959), aprcsontaram resultados 
' ' 

do danos causados polo gorgulho �- oryzno (Lo) na Louisiána, o o� 

taboloccram quo, aproxL�adamonto, lOfo das somantes do milho o.rri1a­

zenados oram danificados; no poríodo do l ano o ostragó aumontavo. 
/ ·  

para 30% • 

. Rru1üroz o Douglas (1958) (citado por Diaz (1967)), osta 

bolocorarn. quo o gorgulho ostava distribuido em tôdas as principais 
' 

ároas produtoras do grão, no Móxico. 

Enquanto Floyd o Newson (1959), na Louisiana (USA),afir 

maram quo a proforôncia do hospodoiro ora mais importante quo a 

distribuição fitogoográfica, do condiçôos ecol6gico.s diforontos, 

(1) S� sasakii (�o.k.) � s. or%ao (L?)

(2) s. oryzae (L.) =; s .. zoamnis Mots.



sondo o r:lilho o hospodoiro prcforoncio.l da "ro.ço. grande"; Kirito.-
. . ' 

ni (1965), no Japão, não observou to.l associação. tsto o.utor in­

formou, que o nilho ora ur:i_o, cul turo., pràticanonto, inoxistonto no. 
' ..,. 

quolo. região do mundo, o, no. prático., o 9orgulho s. zoam.o.is Motsº, 

oro. a praga mais s6rio. do trigo o covo.daº 

Mc�o.rlano (1968), citou, quo om Konia, o gorgu�ho �. 

zoo.mais Mots., ó usualr:1Untc encontrado om milho amazonado. 

Russel (1962), verificou quo nuruo. mistura do variado.dos 
. 

do sorgo, houve UTIJ.O. r.mior proforôncio. do.s fômsms do S. oryzo.o ( L. ) 

paro._ a oviposiçô'.o, nos grãos do maior tamanho. 

Morrison (1964a) concluiu, quo o transporto do grãos ar 

mo.zcnados, foi o fator mais imrortanto na disseminação do pragas 

de grãos ari-n.azonados, no Texas. 

Frankonfold (1948), ostabolccou um. método para detectar 

infestações do gorgulhos, ocultas, cm grãos, pela coloração do 

"tru?pão" dos ovos, com tintura do fuchsina ácida ou solução do Lu 

gelo 
I I I I 

2.2.1.2.- Resistência do Milho ao Gorgulho. 

A importância da casca da espiga do milho com9 fo.tor do 

rosistôncio. à infostaçno o do.nos causados polo gorgulho? no -campo,

to� sido enfatizada o estudo.da por muitos pesquiso.dores. 

Kylo (1918) (citado por Powoll o Floyd (1960)), obser­

vou a importância om so produzir variodados do milho com as cas­

cas das espigas ostondondo-so alóm do suas oxtromida�os, o reco -

mondou quo a oxtonsô'.o dovio. ser do algm.10.s polegadas. 

Paintor (1951), fôz considerações s8bro resistência do 
• 

c.ortos insetos do produtos armazenados do nilho. O autor meneio -

nou que a casca do proteção das espigas do milho era, cortamento,

rosponsávol por parto das diforonças na infestação, ospocialmonto

ontro variedades do polinização aborta, o que diferenças na matu­

rid9-do do milho ta:rn.bón podiam roflotir no.s diforonças do infesta­

ção. Entrota�to, esclarocou que podiam existir fatôros adicionais

para rosistência
1 

consistindo om proforôncias, .antibiosis, ou am­

bos, os quais oram indopondontos do conprimonto da casca o maturi
. 

dadoº
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Edon (1952a), ronlizou ur..10. posquisn, rolativn o.o ofoito 

dn co.sca do coborturo. dn ospigo. do nilho.on rolo.ção o.os dnnos pro 
I 

-

voco.dos polos gorgulhos. ·o o.utor encontrou di,foronçci.s, o.l tanonto 

significo.tivas, no. rolação ontrc n c2sco. do coborturo. do.s ospigo.s 
I 

o os do.nos do gorgulho, nt6 o. colhoito.. Após un poríodo do 8 mô-

sos do arno.zonanonto o. mosna rolo.ção o significação estatística

porno.nocou. tlo aprosontou UJJ.n tnbola, ondo concoi tuou proporções
I 

para a oxtonsão da ccsco. do coborturo. das espigas do nilno.

Edon (1952b), aprosontou o ostudo do alguns conponontos 

do. casco. das ospigas do nilho o sous ofoitos sôbro os danos do 

gorgulho, alón do o.lgur.10.s co.ractorísticas das ·sonontos-. Rovolou 

quo o conprinonto do, ponta do. casco. o o núrioro do palhas por co­

bertura das ospigo.s, forem consti tuintos inportcmtos na diminui 

çffo dos do.nos 1º gorgulhoº O ofcito de c2c1o. fator foi indoponc1Ón­

tc ui11 do outro. O ofci to combinado, de anbos os fatôros, dou una 

menor propor9õ:o ou somo. do danosº O autor concluiu, o.indo.,q1:-o nô'.o 

houvo corrolo.çõ:o entro o. ospossura do pçricó.rpio o os demos. 

Fl?yd, Powoll o Ingram (1958), roo,lizarru::i estudos sôbro 

alguns fatôros quo influenciavam a info staç5'.o do milho, no co,mpc}; 

polo gorgulho* Alóm da cobortur2 das espigas, Ôlos invo s t igo.ro,:n 

outros componontos, tais cono� infostação da lagarta da espiga 

(Holiothis-zoao), condições da ospigc:, do nilho no cm1po', quo.ndo a-
--

tacados por p&ssaros, o o afoito do insoticidas aplioadoi. 

Os fatôros procurados polos molhoristas do plantas, 

estudo do variodados rosistontos a pragas do milho arinazonados 

no 

são� a dureza dos grãos o as cascas do,s ospigo.s ostondondobso, a-
, 

lÓE1 do tôpo ou ápico, o bom o.portadas .. 

A possibi-lidado do oxistir
1 

nas sor;.1ontes do milho 1 alóm 

dos caractoros físicos, outros fatôros rolaciono.dos com a rcsis -

tôncia ou suscotibilidado
1 

o.o ataque do pragas do_grãos; levou o.l

guns autores a formulnrom hip6.toses nosso sentidoº 

Ho.rris (1959), realizou u.m estudo conparativo do cainpo, 

com diversas variedades do Milho, para tostar a rosistôncia a Ho-' � 
liothis zoa (Bodo) o pragas do grãos arinazonados, no Sul da Fló-

--

rida (USA). tlo roletou que parecia ho.vor 1.:rnm tondôncio. paro. os 

graus do danos, pela lagarta,da espiga e o gorgulho, soron nonor 
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on Milhos "flint" (duro) o alto on vo,rioc1ac1os donto.do.s, .con as vn 
' 

rioc1ados soni-flint, ocupo.ndo UI.10. posiçno intornodiúrio. Q

Iro.bo.gon (1959), polo. o.nó.liso quínico. do o.D.ostras do_ ni 

lho infosto.do por gorgulho, vorificou que houva un aur:.1onto no con 

toúdo do proteína con o nunento do, população do gorgulho, o o po-
, 

ríodo do o.rnazonru�onto. O autor ressaltou quo isto foi dovido,pr� 

vcvolmonte, ao o.ur1onto no núr.1oro do larvas prosontos nos grãos 

por oco.sino da a�nliso,o não proprianonto, devido o, un aurionto do 

proteína do grão. 

Singh o McCain (1963), procurarnn verifico,r so havia 

corrolo.ção ontro o, rc..sistôncia o os principais constituintes nu­

tricionais da sononto, tondo on visto, hip6tosos, dos constituin -

tos quí:oicos de, sononto, osto.rorn. rolaciono.dos com o, rosistôncinº 

Os nutôros considoro.rnn 10 híbridos do nilho suscotívcis o rosis­

tontos o.o ataquo do s. oryzno (L.), o.no.lisaran os grõos o dotorni 

nn:�•o,n o, durozo. · do grão, toór do açúcnr, o.rlido, gordurn o protoí-, 

.na. Concluiran quo ho..vic. una corrolaçô:o al tru:10nto significativo.. 

ontro o toor do açúcc:.r o a infostaçô'.o do cru:1po, núnoro do adultos 

onorgidos o pôso individual dos adultns; havia urio. corrolação no­

gativa, altononte significativa, ontro o, duroza do grão o as mos­

nas nodido.s do suscctibilidndo; uno, rolo.çô'.o significo.tivo., ontro 

o.r1ido o infostaçõ:o do cc.npo, minoro do aduli;os oncrgidos, o pôso

dos mosnos ap6s 90 dias; non o conteúdo do gordura, non o �oor do

prqtoínas parocio.n ostar rolncionnc1os oon ôssos carnctoros.

Doduzirc,m quo a durozo, do grão o o conteúdo do açúcar, on milho,

forara os fatôros mo..is ir:1portantos on rosistôncio. do vo.riodados do

L1ilho o, gorgulho, depois dn romoçf
f

o do. pnlha.

McCo.in, Edon o Singh (1964), csto.bolocorru:.1 ur.1 r:1ótodo do 

lo,7'.)ornt6rio, rápido, paro. nvaliar a rosistôncio. do híbridos do 
. 

. 

nilho à, infostaçô'.o de gorgulho. tlos donominaro.ri o nótodo"do co.fo 

toira 11 ou oxporimonto do livro oscôlhnº 

Kirk o Manwillor (1964), aprosontnram uri ostudo do nva�
linção da infostaçno om milho, paro. a rosistôncia ao gorgulho s.

' ' -

oryzao ( L e ). �los dosonvolvorm:1 ur.1 método artificial do infosta-

ção, parn suplonontaçno da infostação no.tural do conpo, o avalin­

ro,n a rosistôncio, ou suscotibilido.do, polo, porcontagon do ospigo.s 
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infostadas o o grau do infostaçffo dossas espigas. flos ostaboloco 

rnr...1 urm to.bola visual do danos, con os graus do l a 5 quo corros­

pondou a lDnitos do porcontagon do infostaç5.o das sonontos do mi-
, 

lho. 

Po.nt, Kapoor o Pant (1964), na índia, fizeram. un estudo 
I 

sôbro a rosistôncia rolo.tiva do algumas variodados do nilho a s.
; I 

oryzao (L .• ). Tostarm:1 11 vo.riodados, o conc�uirrun quo nonhu.r...10. ora 

conplotanonto rosistonto ao ataquo na praga� Fora:m considerados � 

pordo. do pôs.o, onorgôncia do insotos, o porcontagon do soncntos 

danificadas, paro. avaliação do.. rosistôncin ou suscotibilido..do. 

Os autoras acharru:1 diforonças significativas, ontro vo..riodados do 

milho! con rolaçffo à pordn do pôso o-população do gorgulhos omor­

gidos. 

Do.ng (1965), tostou algu.rias vo..riodado� do Milho,con ro­

lnçffo à rosistôncia ao Triboliur.1 co.sto.nour.i Hbst. Obsorvando o nú­

nero nóclio do insotos onorgidos, chegou à e?nclus5.o quo nonhUJna 

dcs variodados foi conplotancnto rosistonto. 

Diaz (1967), realizou posquisa sôbro rosistôncia do di­

versas raç2.s do nilho da A1:1Órico, Latina, à intonsidado do infesta 
• I I 

ção do gorgulho S. zom1ais Mots. flo dosonvolvou o aplicou ülGUns

nótodos do pesquisa, para tostar a suscotibilidado do anostras do
I 

nilho, o.o gorgulho. 

O autor dosonvolvou os testos do confinanonto o livro oscôlha, o 
-

usou o mótodo do Frankonfold (1948), on UL.1 tosto do oviposiçfio. A 

plicou o.indo.., un tosto do fone (privar os insotos do alinontos )
?
po.. 

I 

ra nodir a sobrovivôncio. dos adultos. 

VandorScho.af, Wilbur o Paintor (1969), roalizarrun un tro 

balho do posquisn paro. tostar a rosistôncia do 337 ar.1ostro..s do mi 
I , I 

lho à infosto..ção do gorgulho s. zoo.nais Mots.º Aplicaran os tos­

tos do livro oscôlha o confinanonto, dosonvolvido por Diaz(l967), 

a tôdas o..s o.nostrc..s do nilho o oncontro..ram resultados nuito signi 

ficativos. :Elos concluiro..n, quo no t0sto do livro oscôlhn, a posi 

ção das tosto1:1unhns suscotí vois, influonciaro.m os rosul tados das 
. I 

nr-1ostrcs situado.s on tôrno dolasº 

Rossotto (1969), realizou valioso trabalho sôbro rosis-
, 

tência do planto.e a insetosº 
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El�ington (1930), do�onvolveu un nótodo para 

do ovos dos. coronlolln (Oliv.) 

obtenção 

Cronbio (1943), noncionou quo o. traço. ton 4 instars lar 

vais. 

-wnrron ( 1956) 
1 

ostudou o conportnr.10nto da traça, sôbro

verias raças d? nilho, a dois nívois do u.r:1idado dos grãos. Elo ob 

sorvou quo a �e coroalolla (OlivG), nostrou variadas respostas 

quando criadns sôbro raças do un nosno hospodoiro, a nívois do u­

nidada do 14% o 17%. Quando o conteúdo do unido.do dos grãos foi 

auIJ.ontado do 14 pare 17%, o �oríodo ·n6dio · para início do onorgôn­

cio., foi reduzido por 3 dins. Elo verificou o.inda, quo ocorria u­

na ralação positiva nuito forto, entro o conprinonto do período 

do dosonvolvinonto, e o pôso dos adult?s, quando o conteúdo do u­

r.lidado o o pôso pernanecian constnntos. As nonoros fônoo.s posaron 
. 

, ·  ' 

0,7 ng., o as naiores 11,2 ngº 

Carvalho (1963), nprosontou a inportância da utilização 
, , ' 

do n6todo radiográfico para o estudo da S, ceroalolla (Oliv.).Enu 
- -,

nerou dotalhos sôbre aspectos bio-ocol6gicos da traça dos coroais. 

Mills o Wilbur (1967), realizarCtI:.1 estudos radiogr6ficos 
I 

da traça, sôbro sonentos do trigo, nilho o sorgo. Os autôros ob-

sorvaran, on tipos do nilho, o dosonvolvinonto o conportruJ.onto da 
I J 

pupa das. coroalolla (Oliv.), no interior dos grãos, o oncontra-

ren uno. nódia do 35,3 dias paro. o porí'odo toto.l larval-pupal, on 
' 

nilho. 

Cnrtwright (1939), realizou ur.1a pesquisa sôbro infosta­

çco do cru�1po, on ospigns do nilho Cl.tevcadas por insetos, na Caroli 

ne do Sul (USA), o
,, 

verificou, quo a, porcontngon do ospigo.s do r.1i 

lho at0cado.s por s. coroalolla.(Oliv.), antos do. colhoito., ora do 

31,04%f 

Gorborg o Goldhoir.1 (1957), obsorvaro.r.1 o. porda do poso 

causo.de. pola o.linonto.çno do insetos sôbro nilho o foijão arnazonn 

dos, o concluiro,t1, quo a pordo. do pôso on sonontos do nilho pipo-. 
-- --

cc., quo tinho.n sido infost.'.J.do..s con S� coronlolla (OlivA ),no 02.npo, 
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foi d<; 10,1%, noto.do. entro o.s sonontos infesto.das e as não infos­

tedo.s. 

Mills (1965), realizou estudos sôbro o efoito da alinen 

to,ção no onbrião sôbre o período larval-pupo.l, en seraontes do tri 
..,.. 

go, e o. relação entro êsto período e o nú.nero do instars on s.
, ' 

ceroalella (Oliv.). O o.utor verificou; que o comprinonto médio do 

período lo.rval-pupal, do tro.ças crio.das em sonentes de trigo sen 

enbrião, foi +9,3% naior que o.qu&le desenvolvido on sonontos de 

trigo inteiro. Fênoas criadas on somontos do trigo, son embrião, 
, 

posarru:1 nonos. Obsorvou, ainda, que os números do instars larval 

vo.riarrnJ. do 4 a 7, o que os nosnos estavam associados con o com-
, 

priL1onto do período larval-pupal. 

KJ.:i.nro o Mills (1968), ostudaran o dosonvolvinonto de 

larvas de s. coroalella (Oliv.) em semontos do trigo, sorgo e ni­

lho, tendo verificado diforonças,significativas em relação ao lo­

cal do o.linonto.çô'.o, nas sonontos. Vorificarcn que larvas introdu­

zidas on orifícios próxinos ao onbrião qa sononto do milho, dorru� 

ui�a nódia do 37,2 dias (período larval-pupal) ong_uento que, naqu� 

la� situadas no ondosporma
9 o período larval-pupal foi do 72,5 dl 

as. Os autôros ainda obsorvaran rliforonçns,no nú.moro do

larval, or.1 rola.çõ:o a.o local do alimentação. 

instars 

Eickmoior (1965), noncionou a importância do uso da tra 
./ ' • ,1 -

ça dos coroais S. coroo.lolla ( Oli v. ) , no nolhorex.10nto do r.1ilho .E­

la so roforiu ao esfôrço g_uo ton sido foi to por posquisadoros dos 

do 1950, parn o dosonvolvinonto do nilho con alta ru:1yloso, o, quo 

vnriodados con 60% do rn:iyloso já ostavo.r.1 sondo usadas na indús-

tria. Fôz roforôncia ao trabalho de Zubor (1959), osclarocondo,que 

aquôlo gonoticisto. do nilho, criou traças sôbro sonontos do nilho 

con anyloso nornnl (27%) o o.lta anylose, porón, olas dosonvolvoran 

mais vago.roso.r.1onte sôbro o .últir.10 (alta onyloso), poucos adultos 

foran produzidos o os 1:1osnos posara:r.i menos. 
' ' 

Pot9rs, Zubor o Forgason (1960), vorificaran evidência 

do rosistôncia do. alta amyloso, on nilho, con rolaçô'.o ao dosonvol 
I j I -

v::.nonto da traça S. coroalolla ( Oli v.). Os autôros concluíram quo 

a,•J sononto s do alto. anylo so produzirai:1 larvo.s, cujos do sonvol vi -

nuntos forox1 gro.nde:ncnto roto.rdados, o, pouco.a c.tingirru:.1 o ostó.gio 
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adulto; os adultos posaram. nonos quo aquôlos originados do milho 

nornal, o qual possuia conteúdo �o n...uyloso do côrca do 27%. 

Rhino o Staplos (1968), ostudo.rm:1 o ofoito da alta any-

loso do railho sôbro o croscimonto o sobrovi vôncio. do 5
, . 0spoc1es 

do pr9-gsis do grãos nr1:m.zonados, inclusive a traça .§. •. • coroalolla 

(Oliv.). O efeito do. anyloso, sôbro a sobrovivôncia larval,foi do 

tornino.do polo núr:1oro total do adultos produzidos, o o ofoi to sô.:.. 
, 

bro o. nutrição laryo.l, foi nodido pelo pôso m6dio dos adultos" Os 

autôros concluiran, quo o. alto. anyloso do milho, afetou a nutri 
, , 

ção larval do.§.. coronlollo. (Oliv.), assD� cano, a sobrovivôncia 

larval sôbro sonontos �o milho, quo com 60% do ru:1yloso, foi signi 

fico.tivru::10nto reduzida. A sobrovivôncia sôbro milho, 001:1 70% do a 
, 

nyloso t não aprosontou diforonça om rolo.ção o.o nilho nornal. Para 

explicar ôsso fato, Ôlos adnitiran a possibilidade do existir fo.-
, 

tôros do rosistôncia o.ssociadof:3 com nilho con 60% do anyloso. 

Mo oro ot alii ( 1966) 
1 

ostudara1:1 as pordo.s causadas pola 
' 

"traça dos coroais" on milho donto.do. Os autôros detorninarar.1 o 

conpararan os valôros do pôso, ur1idado o alimento, do 3 áreas das 

ospigo.s c1o nilho - bo.so, moio o oxtronidado, or.i sonontos danifica 
"""' 

das o não danificadas. Verificaram quo ru:1.a única traça consru:1.iu 

una nódia do 32,9 ng durante o sou dosonvolvimonto,9n sonontos do

nilho dentado, o. qual sanou 10,35% do porda do pôsa. 

Evorly ot 0.1;1 (1963), ostudo.ron1 o ofoito da infos�ação 

do s. ccroalollo. (Oliv.) sôbro a gormino.ção o vigor do nilho,,:�nos 

vorificaran quo as sonantes do nilho pipoca sofrorarn redução na. 

gorninação ao ponto do ficaron inprostávois para o plantio; o.s so 

montes do nilho dontndo aprosontaran nonor redução no. germinação, 
. 

, 

mas alta proporção do infostação. Concluiron, ainda, quo a infes-

tação, con larvas, reduziu o vigor dos "soodlings" do nilho pipo-
. . 

. 

ca a côrca do 90%, o, do . 1:1ilho don tado, a 50% aproxinaclon1onto. 

Russell (1992), fôz ur.1 lovo.nt�:1.onto da porcon�agon de 

infestação da traça s. coroalolla (Oliv.), o gôrgulho s. zoariais 
• 

Mots., on nilho, no crn:1po, dn vó.rias rogiõos da Inçliano. (USA)� 

Strong ot alii (1967), aprosontarnn processos do cr�a-

çEr.o on sonontos do trigo do 5 ospócios do insetos de produtos ar-
, 

nazono.dos, para estudos do laboratório. 
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3 - MATERIAL E JY.IÉTODOS 

3.1.- Mo.torio.l 

' ' ' 

3.1.1.- Anostro.s do Milho. 

18 '\!" 

As sonontos ou nnostrns do nilho 1 utilizo.do.s no proson­

to tro.bo.lho, fornr.1 codido.s por instituições tócnico-ciontífico.s o 

particulo.ros, quo so dodico.r.1 o. suo. produção, nolhoranonto o dis -
, 

tribuição no Brasil. 

As onostro.s do sonontos das rnço.s do Milho, do núnoro l 

ató 17, o 19, 20 o 21 (Quadro I), foran adquiridas do. Cadeira do 

Citologia o Gon6tico. - Instituto do Gonótica da ESALQ - Sotor do 

Melhornnonto do Gro.ndos Culturas Anuais; as anostras do nú.noras 

22, 35 o 36, foro.D. adquiridas do.. Estação Exporinontal Fi totócnico.. 

do Voranópolis - Rio Gro.ndo do Sul; o.s o.:nÔstro.s do nÚIJ.oros 23, 24, 

25, 26, 27 o 59, forrn� onvio.do.s polo Instituto do Posquiso..s Agro­

nôr1ico..s (IPA) - Estado do Pornanbuco; rn:1ostras nºs 28
1
29,30,34,40 

o 60, foran onvio.do.s polo Instituto Agronônico do Co.r.1pino.s - São

Paulo; anostro.s nºs 37 o 38, foró.r.1 codiclas polo Instituto elo Pos­

qu:j..sas. o Exporinontação Agronônica do SUL (IPEAS); o.r.1ostras nQs

18, 31, 32, 33 o 41 o, 58, fornr.1 fornocido.s polo Plano Nacional do

Milho - Escola Nacional do Agrononia (ENA) - Rio do Janeiro; anos
, -, 

tra nº 39, foi fornecido. polo. Socroto.ria do Agricultura - S.Paulo.

O Quadro 2 o.prosonto. Ul� brovo osclo.ro�inonto, quanto o, 

dononino.çô'.o das vo.rioclo.dos·, raças, híbridos o linh�gon do milho, 

caro.ctoros elos grãos o região do origon das nosno.s. 

A clo.ssifico.çõ,o dos divorsos tipos do Milhos, con rela-
, ' 

çno o.os cnro.ctores dos grãos, foi roo.lizo.do. polo Dr. Ernesto Pat-
, ' 

tcrniani (Instituto do Gonótica - ESALQ - s.Paulo) e Dr. Willian 
' ' 

J. da Silvo. (Sacção do Gonót:tco. - IAC - S.Po.ulo).

Tôclo.s as o.nostro.s do nilho envio.das ou consoguido.s; cs­

tavru:1 01:1 go:al, trato.das con insoticido.s o consistiar.1 do poquono.s 

quo.nticlndos. 

En outubro do 1968, o.s nnostro.s foran solocio�o.do.s o nm1orado.s do 

1 o. 60, conforno so podo observar no Quadro 2. 



' . , 

19 -

3. 1. 2 .- ExporiJJ.onto do cru:ipo - po.rn 1:11;11 tiplicaçno das

raças, híbridos, variodados o linhagon do Milho. 

Antas do plantio, foi processada colota do ar.10stras do 

solo pnra análise quÍnica, pola Seção �ócnica,Quír1ica Agrícola(Ca 

doira nº 2), da ESALQ - Piracicabct - s. Paulo. 

A fino.lidado principal do Exporinonto do Canpo, foi a nultiplica­

ção o obtonçno do natorial original, através do plantio das sonon 
' 

tos 1 polinização controlada o colheita solocionada. 

Ap6s a colhoita das ospigas, artificialm.onto polinizadas, foi roa 

lizada observação o registro da suscetibilidada, no co.mpo, a Sito-
' -

philus spp. 

O oxporinonto tove as seguintes espocificaçõos� 

Total do trato.Banto 

- NQ do repotiçõos

= 

= 

60 tro.tanontos 

5 repotiçõos 

O plantio foi realizado en sulcos 

- Espaçanonto = 1,0 n x 0,20 n

- N11moro total do parcelas no cru�po: 300

- A.roa total do oxpcrino:nto

- A.roa útil = 40 n x 30 n

= 58 n x 30 n = 1740 n2 

2= . 1200 n 

- A.roa livro ontro blocosi 2 uotros

- A.roa do cada bloco = 30 n x 10 n = 2300 n 

- O plantio foi foi to con irrigação por aspersão. Foi foita aduba

ção no sulco por,ocasião do plantio, o on cobertura, 30 dias a­

pós a germinação.

- O oxpcrinento foi plantado no dia 11-11-68 ora ároa oxporinontal
, I 

do Dopartanonto do Entomologia da ESALQ, on Piracicaba,S.Paulo.
' 

- Hão foi executado contrôlo fitossanitário contra qualquer praga.

A polinizaçffo foi controlada, lovando-so om considoraç5'.o todos
' 

os doto.lhos do processo.

- A colheita foi roo.lizado. no dia 23 o 24-4-69. Foro.n colhido.s sà

rwnto ospigo.s polinizadas artificiall:10nto.

- As espigas rostantos pormo.nocorar..1 no co.npo ap6s a colheita,para
' 

f..:eren observadas quanto à; infestação do gorgulho no car..1po.

No dia 30-4-69, as. sonontos colhidas o acondicionadas on sacos 

pL(:sticos, fornr.1 introclt1.zic1as pare. congelru�10nto, en o.parôlho FRI-'
ZEI:-PROSDOCIMO, o. fin do olinino,r possíveis infostc,çõos do cw1po. 
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A tonporatu:rn elo congolru:1onto · .foi regulada para -10 e. O :poríodo 
' 

do c9ngolanonto foi do 22 clias (do 30-4-69 a �2-5-69). Eu seguida, 

durante ur.1 poríodo do 25 dias, tôçl.as as anostras foran colocaclo.s 

on ar:1bionto ela sala. do obsorvação, paro. 9quilíbrio higroscópioo doo 

soncntos 1 clontro, do w:m caixa do criaçô'.o, cor.1 possibilido..do do 

circulaçô'.o do ar. 

O híbrido H6999-B, tipo r.10io donto, o.no.rolo, foi selecionado para 

os prinoiros trabalhos do testos do técnicas do laboratório, sin­

plosr .. 10nto dovido ao fo.to do havor una grande quantidada do sonon-
. 

' 

to, disponível, dôsso híbrido. 

nsto híbrido, quo sorviu do substrato para os tostas prolininaros 
, ' 

con S. zocuJ.c.is o·.§.. coroo.lolla, foi obtido no. Soção do Coroais c1o 

Instituto Agronônico do Ganpinas - São Paulo, ur.1 pouco o.ntos da 

colheita do Exporinonto elo Co.npo, sondo o n.osno submetido a trat.9. 

nonto idêntico do congolor.1onto paro. olir.ünar infostaçõos potonci-
, 

o.is. 

O tro.tnnonto nQ 14 - raço. Entrelaçado MG-VI foi olinina 

do dofinitivar.1onto do presento trc.balho, por não tor produzido no 
I 

CD.rlpO. 

I I I 

3.1.3.- Culturas do Gorgulhos o, Traçns 

As culturas do s. zoa.1:1cds o.§.. oryzo.o, foron fornocidns 

no autor, polo Engº AgrQ Carlos Jorge Rossotto, Soção do EntonolQ 
� I í 

gin do I.A.C. o Engonhoiro. Agrônoma Zuloido Raniro, do. Soção do 

Ent01�ologin do. Estação Exporinonto.l Má.rio D'Apico do Instituto'Bio 

lógico, o no.ntido.s on so.la do criação do Dopartru.1onto do Entonolo 
' -

gio., Toxicologia c1n ESALQ - Piracico.bo.. As cul turns, após tu.r po-:­

ríodo vo.riá.vol do 20 o. 30 dias do pomanôncia na sala do criação, 

quo,ndo não usado.s, ora:r.::i dovolvidas n Soçô'.o do Entor.10logia do IAC 
, ! 

sondo, or.1 seguida, onvind9-s novo.s culturas do .§.. zoanais ou s. 

oryzao do, idade conhocido.. Consoguiu-so, assim, manter una fonte 

ostá.vol do insetos, com idada variá.vol do 2 n 5 somanas para in-
, 

fostaçô'.o das vnriodados. 

Os gorgulhos, om quantidc.c1o suficionto o convonionto p.9: 

rn o uso, foram criados o:a frascos do vidro, com nnis ou monos , 
' ' 

200 a 250 grru�2s do substrato do sorgo granífero. Adultos do Sº 
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zoo.mais o §.. oryza3. coletados om Cru.:1pinas, s.P. o Capêlo Bonito,. 

S.P., rospoctivamonto, constituira.no material original das rofo-' 
ridas culturo.s. '·

A criaçô'.o da traça - §.. coroo.lolla (Oliv •. ) foi dosonvol

vida segundo o m6todo do Strong ot alii (1967), com algumas nodi• 

ficaçõos foi tas polo EngQ Agr2 Dionísio Link, em colo.boraçô'.o com' 
o autor.

As culturas fo:ro.m iniciadas om frascos do vidro do 1/2 o 1 litro
,.

om número do 20 a 30, sondo postoriormonto, transferidas o doson­

volvidas om caixas. do mo.doira do 2 tipos ( 370 x 360 x 120 r.1m) e

(370 x 360 x 60r.nn)
1 as_q_uc.is cantinho.D. o substrato do milho d.o u­

nidade om tôrno do 13% t quo nô'.o chogava a ocupar a matado do volu
, 

mo das mesmas. Fora.m confeccionadas 8 a 10 caixas para esta fina­

lidade, o, tôdas olo.s, o.ntos do rocoboror.1 o substrato, foram sub­

metidas a um trato.monto com solução do Kol thano, para evitar in, ...' 
fostaçõos do ácaros. Os vidros do cultura o os forros das prato -

loiras, onde orani colocadas as caixas do criação, tanbém 

ramo mosmo trato.monto. �ste processo foi utilizado por 

Piopor o Sbur (1959). 

rocobo­
'

Strong, 

Para a infostaçno com os adultos do�. coroalolla (Oliv.) as cai-

:x:as foram fechadas, na parto superior, com tecido commn do carn.-

braia, cortado nas mesmas c1imonsõos da caixa, dispostos 0111 cobor­

tura, o solados nas bordas lo.torais utilizando-se tiras do ospara 
I -

dro.po Jonhson. 

As coborturas do tecidos bom esticadas, rocoboram uma pequena a­

bertura do 8 a 10 cm, a fim do possibilitar a introdução dos inso 

tos, o om sogu.ida foram fachadas com uma tira do esparadrapo elo' ' .. 

tru:10.nho suficionto. Os insetos adultos do _§. coroalolla (Oliv.) , 

para início da criação, forru� coletados on dop6sitos do Milho do' ' 
InE:ti tuto do Gen6tica, da ESALQ, on Piro.cico..ba, S. P., o trazidos 

para o laboratório, onde forar.1 confino.dos nos vidros o co..ixas,pro 
� -. 

vic.monto preparados. As prinoiras gerações omorgidas foram removi 
, 

das para outras caixas do criação contondo milho. O processo foi 

sonpro ropotido co:r:1 a transferência dos insetos enorgidos da E 

geração, possibilitando urJa populnçô'.o quase porr.1ano3:to, o sufici­

onto om número paro. sor utilizado OI'.1 qualquor tor..1po. 
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3.1.4.- Snla do criaçno, sala do obsorvaçã-0, Estufas 

o outros materiais.
I J I I 

3.1.4.1.- Sal2 do criação. 

Não foi possível controlar, rigorosnmcnto, n tomporatu­

rn o umidade rolntiva da sala, mas, ôstos dois f'o.tôros, ficarem si 
/ 

. -.;-

tuados dentro dos limites considerados favoráveis ao dosonvolvi -
monto o reprodução dos insetos. 

Na sala do criação, a r.10dia do tompero.tura · o u. Rolo.tiva cl.osdo o 
.;. o + início do trabalho, foi do 23 - 2 C o 70 - 5%, rospoctivnmonto. 

Esta sala sempre pormanocou no escuro, oxcoto nos momentos do ma-
' 

nipular os oxporimontos ou as caixas do criação. 
-

, 

Para aunontar, qu�ndo necessário, a u. Relativa da sala,foram di� 

postos 1 a 3 rocipiontos do plásticos (400 x 500 x 120 mm) com á-
, 

gua. A �omporatura amb;onto foi regulada por aparôlho do ar condi 

cionado, tipo Hotpoint. 
J 1 i I 

3.1.4.2.- Sala do Observação 

Dou-so o nomo do sala do observação, à sala ondo foram 

efetuadas a maioria das obsorva9õos dos oxporimontos, como por e­

xemplo, contagens .o infostaçõos. F;cava situada próximo n sala do 

criação o separada por um corredor. 

Os limitas do tonporatura o umidade relativa, durante os períodos 

do obsorvaçõos, aprosontaram-so variáveis, mas, aparontomonte,não 

houva influência negativa nos resultados dos trabalhos, pois, o 

tonpo do pormanôncia nossa sala foi poquono, o os limites :oí�imos 

do temperatura ou. Relativa não ultrapassaram do 19 C o 50%, ros 
, 

poctivamonto. 
' ' , ' 

3.1.4.3.- Estufas 

Todos os tostas da pro�onto posquisa, foram roalizú.dos 

0111 ambiÓnto controlado do Estufa. Estas ficarrun-localizadas na sa 
, -

la do c�i�ção. roro.n utilizada� duas,ostufas somolhantos tipo FA­

NEM - s.P., Mod. 0052, nº 6703, volt. 110. Fábrica�Franz Sturm & 
, , , 

Ciu. Ltdaº - s.Pnulo, cor.1 dinonsõos oxtornas do 48 x 52 x 66 CE1. 
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A tomporatura ou. Rolo.tiva das ostufas torru:1 mantidas, duranto o. 

oxooução dos oxporimontos defini ti vos 001:i vo.riodndos do nilho, o. 

,. 8+ o + ""11 coroa do 2 - 1 C o 78 - ��, rospoctivmnonto. Forru:i ofotuo.do.s ob-
, ' 

sorvo.çõos do. vo.riaçno 'intorno. do. tomporo.tura na Estufo. (ítom 3.2. 

10) o suo. influência. nos testos prolinino.ros do técnico. com s. 
l I 1 --

zoo.mo.is Mots. o _§. coroalolla ( Oli v. ) 

3.1.4.4.- Outros mntoriais 

Os rocopiontos utilizados nos testos prolimino.ros o de­

finitivos foram os soguintos: 

- Co.ixinhosplásticas tro.nopo.rontos, com as dimonsõos do
,

48 x 18 x 28 mm, utilizac1o.s paro. contor as amostras do milho. 

- Caixas do vidro com o.s dinonsõos 370 x 360 x 60 nm1,u­

so.das nos oxporin1ontos do livro oscôlha, com capacidade para 84 
, 

caixinhas plásticas. 

- Caixas do 1:mdoira cor.i 3 dimonsõos ( 370 x 360, x 60mm);

(370 x 360 x 22mm); (370 x 360 x 120 mm), para uso goral, com ca-
, 

pacidado para 84 caixinhas plásticas. 

- Frascos do vidro do 1/2 e 1 litro, utilizadós nas cul
, 

turas de insotos. 

Outros materiais fornm úteis, tais como: 

- Motor ol?trico do sucção para vácuo tipo Gonoral Elo­

tric, A-C Motor, Mode 5KH 33 GG 102 x Sorial nº 10414, ao qual so 
, 

ajustou un1 aspirador do insetos. 

- Balan9a: tipo Triplo Boam Balance Manuf. by OHAUS · -

ScLlo Corp. Distr. By Fishor Sciontifio. 

Conjunto do ponoiras mot6.licas, para soparar os inso-
, 

ton dos grãos. 

- Estufa. do socagom ató 200°c - Tipo Procision Scionti-
' 

fie - THELCO, M?do+ 26 - utilizada na socagom das runostra.s. 

- Pingas, tesouras, poquonos pincó;s do pÔlo do cnnôlo,

microsc6pio binocular (40x), placas do Potri. 

- Bal9n9a olótricn tipo g Mottlor K7-Fnbricação do An­

drcdo Pedrosa s.A. - Equipa.monto pa.ra Laboratório; Rua Banto Froi 
, ' 

tas, 272 - São Paulo, Brasil. 

- Aparôlho Stoinlito Elotronic Moisturo Tostar - Sorial
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nº RÇ 3784. Distr;butc19 �or SEED Burg Equipnent Co.618 w. Jackson 

Blud. Chicago ILL. U. S .A. :estas dois oquipm:1ontos ficaram locali-
' ' 

zados no Lab. do Sonontos - Departamento do Agricultura. 
' ' 

3.2.- Mótodos 
' ' ' 

3.2.1.- Unidàdo das sonontos - processos. 

Após o congolononto das anostras do nilho, rocobidas do 

cor1po, olas foran colocadas, duranto 25 dia�, om onbionto livro 

do infostaçõos, par� equilíbrio higrosc6pico.Er.J. soguida,forru:.1 roa 
' 

lizndas ns prinoiro.s dotorr.1innçõos do conteúdo do uuido.do das so-:-
, 

raontos. Para isso foro.r:J. sopo.radas o coloco.do.s om sacos plásticos, 
' 

à po.rto, 300 grorio.s do cnda tro.trn:1onto do :r:.1ilho. 

A prinoira dotorninnção do conteúdo do umido.do foi ofotuo.da no di 
, , 

. 

a 18.6.69, o variou do 11% a 14,95%. Para rogular a ur1idado das 

sonontos on tôrno do 13% o.s anostro.s foro.rn submotidns a processos 
I 

do ajustor1onto. 

Procossosi 

- Para aur1ontar Q conteúdo do unido.do� grãos - as so

nontos do milho fora.r1 subnotidas a umcdocinonto por absorção do 
' 

unido.do. 

- as ru�ostras dos grãos - 300 grrunas ? soparadar1onto, fo

rru:1 dispostas on u.m rocipionto plástico, dimonsõos 400 x 500 xl20 

nu:i, ontro duas cru:mdas do papol do filtro lovomon to ur:1odocidas 

con água, ondo pomanocorru:1 durante 30 a 60 ninutos. Logo após, _s

las foran rotirndo..s o no.ntido.s om noio onbionto, livro do infosto. 
' 

çõ.o, por igual os:;:,aço do tonpo, A dotorminação da umidade foi foi 

ta postoriorr.1onto. O processo foi ropotido v�rias vôzos, objoti -
. ;,. + % 

vando ajustc.r a UJ.nido.do a coroa d.o 13 - o, 5 º•

Para dininuir o conteúdo do unidada Q.9& sonontos 

As anostro.s forru:1 subr.1otido.s ao processo do soco..gon, on 

estufa a 35
°
c, ondo forar.1 introduzidas placas do potri contando, + 

clorato do có.lcio. Os tro.tn.nontos pon:10.noc0ro.r:J. nossas condições -

15 ninutos sondo retirados om seguida o coloco.elos no meio onbion-
+ , ' 

to durante - 60 ninutos. A ur1iclado foi dotomino.da a soguir. �sto 

processo trunbón foi ropotido tantas vôzos quanto nocossnrio, a o-

xorplo do antorior. 
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Ap6s os processos do o.justo.L1onto foi roo.lizo.dn unn dotonJ.inação go 
ro.1 do conteúdo do uniu.ado dns anostrns do r1ilho om o.pnrÔlho Ste:in 
li to Elotronic Moisturo Tostor, o qunl variou do 13% + o, 5% (Qua-, 
dro 35).

Er1 todos os Exporir.iontos Dofini ti vos, os trntonontos f,2 
ra:J solocionados o sopo.ro.dos o:r:.1 pequenas o.nostrns do 10, 6 ou 4 

grcu:10..s, o.s quais forc.n introduzidas or.i Estufa o. 27 !. l ºe o 77 :, 2% 
do tomporntura o umidade relativa, rospoctivo.nonte, po.ra ?quilí 
brio higroscópico das sonontos, duro.nto 15 dins no nínino. 

' ' , 
3.2.2.- Soxo.go1:1 do gorgulhos 

Nn sopo.raç5.o do 1J.achos o fôr.ions do Si  tophilus spp lo -
vou-sb on consideração ns co.ro.ctorístico.s do rostrun., descri tas por, 
TOLPO o MORRISON (1965). 
Os insetos foran ronovidos dos vidros do cultura, contendo sorgo 
granífero, o transferidos paro. outro vazio, utilizo.ndo-so do un. 

conjunto do 3 tipos do ponoiras o un poquono aspiro.dor adapto.do a 
• 

I 

ur.1 notar elétrico do sucção (vácuo). Em seguido., machos o fônoas, 

absorvo.dos à binocular, foro.m sopo.rndos cor.1 un poquono pincel do 
corda.do camelo, o colocados on vidro distinto con substrato do 
sor9o, paro., postoriormonto, soron confino.dos nas anostro.s do mi­
lho. 

branco). 

, , , 
3.2.3.- Expori:nontos prolininaros do tócnicas(tostos 0111 

Os n6todos,utilizo.dos no prosonto �rabo.lho, seyo aquôlos 

do sonvol vi dos por DIAZ ( 1967), con algunns nodif5.caçõos . 

Con o_ objetivo do roaliznr ur.10. posq_uiso. cujo ôxi to viosso justifi 

car os esforços, inúr1oras obsorvaçõos forru:1 conduzidas con n fin�,
lic.1aclo do ajustar as tócnico.s aos f'atôros ou condiçõos anbiontais. 
Julgou-se indisponsávol n oxocução do testos ou oxporino�tos pro­

li:r:iinaros do t6cnicas � confinnr.1onto o livro oscôlha, o, o conh_s 
cincmto do sous ofoi tos, sob condições controladas do Estufo., Pº.ê. 
sívois gro.diontos do tonporo.tura o dados sôbro a bio-ocologia do' ' , . ' / 

.2• zorn:1nis Mots. o§.. oryzqo (L. ). 
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Ficou ostnbolocido a padronização d...2, pôso como unidade 

para so tor:iar as o.r.10stras do i:lilho e o nú.nora do "gorgulhos", nas' 
cidos dossas anostrns na pr:i.noiro. goração,sorio. registro.do. 

, ' ' 
3.2.4.- Espocificaçõos na instalação dos oxporir.1ontos' 

prolininnros. 

Os oxporiuontos prolir.1inaros foro.J21 oxocuto.dos om condi-
, 

çõos controladas do Estu:fa, cuja tonporo.ti:-ro. ou. Relativa varia­

ro.r.1 do 28 + 2
°
c o Bot 4%, rospoctivru:10nto •. 

Foi utilizo.do• o i:1ilho HD 6999B, com tUJ.ido.do dos grãos 
;, 

om tôrno do 12,5%.

- Caixinhas do plástico, con 10 o 6 granas do nilho co.­

da, forar.1 distribuidas om caixas do vidro o uadoira con co.pccida-
, 

do para 84 anostro.s. 

- Foro.r.1 observados o oxanino.dos possíveis afoitos da i!

rogularidado da tomporatura, no interior da estufa, no comporta -' 
rJ.onto dos insetos sôbro as amostras do Milho. 

- Forru:1 utilizados "gorgulhos" o "traçns" do ido.dos co-
, 

nhocidas, paro. infestação. 

- Foram realizo.das anó.lisos osto.tística.s da distribui­

ção dos insotos na caixa. ao tón:1ino do cado. oxporimonto do livro 
I I 

oscôlha com�• zoam.o.is Mots. 
I ' ' 

3.2.5.- Exporimonto prolirainar do livro oscôlha con s.
. , -

zoaranis Mots., crn:1 rotação da caixa no. Estufo.. 

As ru:10stras do 10 granas do nilho HD 6999B, cm caixinhas 

plá.stico.s nunorndo.s do 1 a 84, foro.r1 distribuido.s om ux.ia co.ixa dO 

vidr9 transparento { 370 x 360 x 60 1:11:1), confor:r:10 osquoma da fiffii­

� 1. Hav;a 7 linhas ou blocos horizontais o 12 colunas ou blocos 

vorticnis. A parto superior da cnixo. do vidro pornanocou fechada 

con ur..1 pedaço do tecido do cn:o.brnia con iguais dinonsõos, o sola-
1 

dos os bordos con ospo.raclro.po. Atrnvós do una poquona.o.bortura,:nn 

parto contral do tar.1po esticado, foram introduzidos 1680 gorgu 7 
, ' 

lhos do s. zoo.nnis Mots., do 2 o. 4 sonnnas do idndo, não sexo.dos, 
- ' 

corrospondontos a 20 por onostra. Procu�ou-so dir3tribuir aquoln 

qu:1,ntido.do· do g0rgulhos dentro da caixa.. Os il1.sotos tivoran o.r_1pln 
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liborclndo elo novinonto sôbro o.s o.r10stro.sº 

O toto.l do gorgulhos foi coleto.do, nodianto uso do w� tubo aspir� 

dor ajusto.do o. ur.1 Motor Elétrico do sucção o.. vácuoº A infosto.çô'.o 
I ✓ 

foi ofotuo..do.. po.rcolo.do.nonto duro.nto 1/2 hora. 

Após o. infosto.ção, osso. cnixa oxporinonto.l foi coloco.da no. Estufa. 

Dià.riononto fôz-so obsorvo.çõos da distribuição dos insetos sôbro 

o.s o.nostro.s, contcmdo-so o sou núr.1oro, o, postoriorr.10nto, nodifi­

cou-so o. posição do.s co.ixo.s, on rolo.çô'.o à, fronta do. estufo., .fo.zon 

do-so ur.1a rotação elo. caixa do 90
° on tôrno do centro. 

Essas .obsorvo.çõos fornn foi tc.s o, co.do. 24 horas, 001:1 o registro do 
; 

núnoro do gorgulhos oxistonto por .fu:1ostro., duro.nto 12 dio.s. 

Tendo o:c1. visto. o, tro.nspo.rôncio. do. co.ixo.. do vidro o co.ixinhns do 

pl:5.stico, foi possível registrar, polo. po.rto inforior t o 
( 

nw:1oro 

do gorgulhos sôbro o.s o.r1ostro.s e

NãJ foi roo.lizo.do registro do onorgôncio. do adultos. 
,/ I I i 

O oxporinonto foi insto.lado no dio. 18.3.69 o oncorrado ot:J. 29.3.69. 
( I ; 

3.2º6º- Exporinonto prolinino.r do livro oscôlha con s.

zo:u:mis Mots, 
I I 

tsto oxporinon�o ó sonolho.nto o.o anterior (íton 3.2.5), 

co:·1 o.lguno.s nodifico.çõos. 

Inicinll::10nto não foi oxccuto.c1o o. rotação do. caixo. do vidro con o.s 

o.r.1ostras, dentro da Estufo.; o período do. confinru:1onto, po.ro. obso_E 

vo.ção do. distribuição do insetos ndultos
1 

sôbro o.s ru�ostro.s
1 foi 

do 10 dias, findo o qual os gorgulhos forru:1 ronovidos; a. infesta­

ção foi oxocutado. contnndo-so 20 indiyíd�os, não sexo.dos, ao nco.­

so, do ur.10. culturo. do ido.do conhocida, o, confino.ndo-so, om. caixi
I 

nho.s pló.stico.s, con ru:1 ostro.s do 10 grru:1as do Milho cada. 

Após o. prop�ro.çno o o o.justru�onto do tru�po do tocido sôbro o. cai­

xa do viç1ro, procuro-y..-so o.brir, rà.pidru:1onto
1 

tôdo.s as o.r10stro.s so 
I 

lando-so, on seguido., os bordos do taripo. Os gorgulhos tiveram 
, 

pleno. libordndo do novinontos sôbro o.s o.mostrc.s. 

Nosto oxporinonto forru:1 contados, dià.rio.nonto, os gorgulhos no.sei 

doo no. prinoiro. goro.çi:io, o º?sorvo.do. a c1istribuição dos adultos in 

feutc.ntos j sôbro ns ru:FJstro.s. 
, , 

Din do. instalação: 29.4069 
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Período do confinru:10nto dos insetos,. para a obsorvação da sua dis 
7 ' ' j ' 

tribuiçno sôbro as anostras; dia 30.4.69 a 9.5.69 = 10 dias. 
, . , 

O Exporinonto foi oncorrado no dia 2tr .6.69, con registro da Enor-
, 

gôncia total do adultos. 

3.2º7.- Exporinonto prolil:1.inar do confinanento con .§..
, 

zoCUJ.ais Mots. 

Nesto experinento,foi utilizado urJa caixa de vidro,con­

tondo 84 caixinhas do plástico, con 10 grru::ias do nilho cada, con-
, 

fome Figura 2. 

O conteúdo do umidade dos grãos foi de 12,5%. 
, 

Vinte (20) insetos adultos dos. zoanc.is Mots. nê'.o sexados do i-
' 

dedo conhocida, foran coletados de un1 vidro do cultura, ao aco.só, 

r.10.nuoJ . .r.10nto ou con auxílio de m:1 pequeno pincel, o, confinados nas 

co.ixinhas contendo as ar.10stras do 1:iilho, sondo as rn.0s1:ms fechadas 
; ; 

logo.on seguida. Portanto, os insetos não foram sexo.dos. 
, ; 

O Exporinonto foi instalado no dia 8.6.69, e o período de ovipos,! 

çfio foi do 10 dias, findo o qual todos os gorgulhos foram ronovi-
, 

dos das ru:1ostras. 

Parn a dotorninação da Emergência total do adultos do§.. zen11ais 
, 

Mots. da prinoira goração de progênie, foram realizados 4 rogis -

tros parciais da oncrgôncia, até 40 dias ap6s a infestação. A o-
, 

norgência total da população, corrospondruo. soma das parciais. 
I i I 

3.2.8.- Experinonto prolir.linar do livro oscôlha cor.1 §., 
, 

coroalella (Oliv.) 

::E':ste oxporinanto foi roalizado com os nos1:10s objetivos 

dos anteriores. 

Foran acondicionadas, 01:1 caixa c1e vidro ( 370 x 360 x 60 r.JD), arios 
I ( � --

tras do 6 gror.ms do nilho tostonunha H.D.6999B, en 84 caixinhas 
' 

. .  

plásticas, que pomanocorar.1 abortas. A caixa grande foi 
' 

fechada 

con tecido o solados. os bordos. 

Por ur.m abertura con�ro.l, no tanpo, foi realizada o. infestação 

con 840 adultos dos. coroalolla (Oliv.) do ido.do conhocida, cor-
, 

rospondonto a un núr.1oro do 10 por ru:J.ostro. do nilho. 
, ·, 

O oxporinonto foi instalo.do no dia 28 9 5. 69 o nantido on concliçõ,, D
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controlo.das do estufa (ítom 3.2.4)� 
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1 

O poríodo do oviposição foi do 6 dias, sondo os insotos removidos, 
em seguida. 

O rogistro diário ela enorgência do adu�tos do .§.. ceroalella(Olivo ) 

foi iniciado 22 dias após a infestação. 

A onergônoia ocorreu com 23 a;as, e o experimento foi encerrado 

54 dias apf:,s a sua instalação. 
, ' , 

3.2.9.- Análise estatística dos dados dos oxporinontos 

prolininaros. 

As análises ostatísticas form1 ofotuadas polo Setor de 

Estatística da Soção do Entomologia do Instituto Agronômico do 
, 

Cc.npino.s. Foran realizo.das o.nálises do vo.riôncia para as linhas 

{blocos horizontais) e colunas (blocos verticais), o, a verifica­

ção do provável efeito de gradiente, provocado por diferenças de 
, 

tonperatura no interior da estufa. 
, , 

3.2.10.- A tonperatura no interior da Estufa. 

Durante a oxocução dos Experimentos preliminaros,em es­

tufa, para tostar e ajustar as técnicas de confinamento o livro os 
.... 

côlha, o autor observou una tendência dos insetos adultos do s. 
; i I 

. 

zeo.r.:J.o.is Mots. e _ê.. coroa.lella (Oliv. ),qua.ndo distribuidos livre7

monto sôbro as anostrns do nilho, de so dirigiron e acunularen , 

cor:i r:iais intensidade, na.s ru.:10strõ.s da prinoira. o úl tina linha. da.a 
, 

caixas. Esta ospécio do gradionto doto�Dinou uma tonto.tiva do es­

tudar as prová.veis razões dôsse ofoito. 

O interior da estufa FANEM, onde foro.m realizados os oxperinentos 

osta.va dividido on _J pro.toloiras, onda foran disposto.� as caixas 

do vidro e madeira contendo os Experimentos, bom cono, torr1ônotro�, 

os quais foran distribuídos naspartos antorior, n6dia o posterior, 
. ' 

pc.rc. nodiron a distribuiçô'.o da tenporatura. 

As observações form.1 realizadas con 3 ropotiçõos diárias, durante 
1 

un período do 30 dias (Quadro_J4). 

A unidada relativa foi �adida, no interior da estufa, através do 

tornônotro sôco o Úi-:lido. 
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3.-2.;1.- Exporinonto sôbro o. biologi9- do S.zoar.10.is Mots.

o�- oryzo.o (L.), a dois nívois do tonporatura.

Não oxisto, no. litoratura br2siloira, nonhur:.1 trabo.lho 

001'..l dados concrotos sôbro a rosposta à. tonporatura, dosso.s duas 
' 

ospócios do Sitophilus. Un oxporinonto sinplos foi executado no 

sentido do so conhocor o afoito da tonporatura 'sôbro as duas ra-
, I I I I 

ças paulistas dos. zoo.:nais Mots. o�. oryzao (L.).

Forar.1 utilizado? 2_nívois do tonporatura, 25 e 30
°
c, o a u. Rola­

tiva do 76 :!: 1%, o, dosonv9lvido ur.1 tipo do oxporinonto con porí2,

do do oviposição_do 1 dias. 

O �Kilho HD 6999B, con conteúdo do unidade do grão on tôrno do 
' 

12,5%, foi utilizo.do cono subs�ro.to. 

Po.ra cada. nível do tonporntura, o para cada ospócio do gorgulho, 

-foi ostabolocido 10 ru'..lostras do 10 gro,nas do nilho,acondicionados
, 

or.1. caixinhas do plástico; totalizando 40 o.nostras.

Os gorgulhos, do 2 a 4 seno.nas do ido.do, foro.r.1 sexo.dos, confor.no

as co.rçi.ctorísticas do "rostrur;1 11 sugeridas por Tolpo o Morrison

(1965), o confino.dos 10 casais, on cada OJ'..lostra do nilho.
-

No final dos períodos do oviposição todos os insetos forru.1 ronovi
I 

dos. O registro ela ot1orgôncia dos doscondontos o a ronoção dos
' 

. 

norn:ios foro.t1 realizados dio.:ria:nonto.

tsto trabalho foi conduzido, at6 100 dias ap6s a info�tação. O Ex

porinonto introduzido o:n estufa à tonporaturà do 30
°
c, sofreu al-, 

gur.1a variação da u. Rolo.tiva até 80%, durante o início dos traba-
'

lhos.
' '/, } 

3.2.12.- Exporinontos definitivos - Doscriçõosº 

Nos oxporinontos dofinitivos, 59 tratar.1ontos con 3 

tições forar.1 utilizados, o nantidos çin condições controladas 
o estufa con a tonporntura do 28 :!: l e, o Unido.do rolo.tiva do

1 

2%. 

rop.9. 

do 

78 ±

Os tratanontos fornn nur.1orados do 1 a 60, confomo se podo obser­

var no Quadro nº 2, o o nú.nero 14 (raça Entrelaçado), foi olinina 
I 

do, por não tor havido produção. 

Foran utilizados caixas do vidro transpo.ronte o do no.doira, pare, 
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contar a.s nr.1ostra.s do nilho do todos os trata.nentos. 

O conteúdo do unida.do dos grãos foi a.justa.do on tôrno de 13 ± o, 5%. 

Os oxporinontos pori�a.nocorar.1 on o.nbionto controlado de os�ufa, du 

ra.nto un nínir.10 do 15 dia.s, antas do início dos trabalhos, para� 
, 

quilíbrio higrosc6pico das sónontos. 

O pôsa foi padronizo.do, conforno o tipo do Exporinonto, 01:1 10, 6 
I 

e 4 gro.r.ms por nr.10stra. 

Mnioros doto.lhos constnr.1 na.s doscriçõos dos Expori1:1ontos. 

Foron osta.bolocida.s linha.s do bordos ou bordaduras, 

gro.ndos, on todos os Exporir.1.ontos. 

nns caixas 

l ; i I 

3.2.12.1.- Exporinonto do livro oscôlha con s. zoru:.10.is

Mots. 

Foro.n tosto.dos 59 trc,tnnontos, con 3 ropotiçõos, tato.li 

zando 177 OI.1ostras do 10 gra.no..s do nilho ca.dn, usando-se \l,Ll doli-. 
I 

noo,r1onto do blocos a.o acaso. Usou-so trôs co.ixo.s do vidro, sondo 
; 

cada caixa un bloco. 

Foran ostabolocidns bordaduras nas c�ixas dos,oxporinontos,con ob

jotivo ospocífico do ovito.r afoitos do bordos. As roforidas borda 
' 

' 
-

dur�s forru� loca.lizadas na linha. inicial o na linha final das cai 

xo.s, on relação à fronte da estufa (Figura. 2). 

As bordadur�s forOI.1 forr.1adas do nr.1ostras do nilho do 

trntru:.10ntos c1iforon"j;os, oscolhida.s no acaso, sortoando-so a no.io­

rin dos trato.nontos, con o findo procurar dininuir prováveis a­

foito? do infestações provocados por m:1ostras suscetíveis (Vando� 

cha.a.f, 1969) 

.Al:iostrns, dos 59 trntnnontos on caixinhas plásticns, nur.1oradas , 

f orru::.1 distri buidas on ca.do. caixa do vidro, o porr.mnocoro.n 
' I 

ontro 

a.s borda.dura.s. 

Pa.ra na.ior hrn::1ogonoic1a.do, 20 gorgulhos, não soxados, foro.r.1 confi­

nados on cada caixinhn do plástico, inclusivo nas 25 nnostras das 
( 

borda.durns. 

Forru� introduzidos, portanto, ;680 a.dultos �59 ru:iostrns + 25 bo� 

daduras) x 20 gorgulhos J do s. zonr.mis Mots •. on cada ca.ixa gran­

de, a.s que.is forc::J:i fochndns c.pn to,np9 do pano� a.p6s a .inodiatn a-
, 

·� . 

bortura da.s ca.ixinha.s c1o plásticoº · Foi nocossó.rio tonar os dovi-
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dos cuidados, �ara quo não houvosso possibilidada do escapo ou� 

ga dos insetos. 0? gorgulhos tivorru:1 anpln. libordado do novir1ontos 
, 

sôbro as ru:1ostras, o total c.ha.nco do oscôlho.. 

No dio soguinto à instalação do Exporinonto, fornn ofotuadas, dià 

rianonto,' durante 7 dias, registro da estimativa do núnoro do in­

setos �tráídos para as m:1ostras, obsorvando-so através a parto iE: 

fori9r, transparento, das caixas do vidro o das caixinhas do plá� 

tico. No fin do 7º dia, todos os gorgulhos foro.:r.:1 ronovidos. 

O registro da 01:1orgôncio. do o.c1u11os, da prinoira geração, foi in_! 

cindo ap6s 25 dias da infostação. 

A onorgôncia foi rogistrada on duas froquôncias: ató o lOQ dia, 
, 

dià.rianonto; do. 11º dia at6 o final, do 48 or.1 48 horas. 
, 

O Exporinonto foi oncorrado 55 dias após o. insto.lação. El:i seguida, 
' 

tôdas as anostras foran posadas. Os do.dos registro.dos foro.n tabu-
' 

lados o subnotidos à o.nó.liso ostatística. 
I I I. � 

3.2.12.2.- Experimento do confinonento con §. zoonais 

Mots. 

O oxporimonto to.:rib�m foi dosonvolvic1o con 59 trato.r.1entos 
- ' 

e 3 ropotiçõos. Co.do. anostra, dos trato.r.1ontos, con 10 grQnns do 

nilho on caixinhas plásticas transparentes, foi disposta, ao aca­

so, ori 3 caixa� do no.doira (370 x 360 :x: 60 1:1.n), proparac1as pe:.ra 

tal finalido.do. 

Foro.r:1 ostabolooido.s bordaduras, no, linha inicial o na linha final 
, 

das caixas, distribuindo-se as ru�ostras antro olas. 

Forru:1 confinados, en cada o.nostra, 10 fÔneas o 10 nachos 
; ' 

do .§.. zoor.mis Mots. con 2 a 4 sonano.s do ido.do. 

O período do oviposição foi do 7 dias, findo o qual todos os inso 
l 

tos forru:1 ronovidos. 

As ob�orvaçõos da onergôncia do adultos da pririoiro. g9ração do pro 

gônio, foro.n iniciadas con 25 dio.s o,pc�s a infestação. A onorgên­

cin do adultos foi rogistrada cono no oxporinonto anterior (ítor1-" ' ' 

3. 2.12.1) •

A prinoiro. or.10rgôncia elo o.dul tos ocorrou 001:i 25 dias,· o o experi-
, 

nento foi encerrado con 50 dias a-p6s o sou início.

A sot:suir, tôdas as onostras ou repotiçõos dos tro.to..r:iontos foro.n
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posadas. individuali:10.nto, utillzo.ndo-so do ui;m balança olótrica � 

tlor K7, po.ro. todos os registros dôsto tipo.

Os rosul tndos forn.r.1 to.bulados. o subno"tidos o. a.nó.liso csta:tística. 
I I I i 

3.2.12.3.- Exporinonto do livro oscôlha com S. 

lo llo. . ( O li v. ) 

coroa-

A parto inicial o búsico. ó sonolho.nto à doscriçâ'.o do ox 
,/ J I -� 

porinonto anterior dôsto tipo, feito con gorgulho (íton 3.12.2.1). 

TÔdas as ru::.10stro.�, do 6 gro.rJ2,s do nilho co.do., contidas çn:1 caixi­

nho.s do plástico, foro.o distribuid2s, c.borto.s, o.o o.co.so, on cai­

xas do vidro, fochado.s con ui:1 tru:ipo do tecido con u::.:.m abertura 
I 

central. Nas caixo.s grandes do vidro (370 x 360 x 60 nn), a linha 

inicial o final, rn:i relação n fronto da estufo., forru:i considera -

do.s cono bordac1uro.s, o, tôdo.s as o.nostro.s dos tratanontos forru::.1 
' 

distribuidas ontro elas. Nosto oxporinonto, para proonch�:ionto das 

co.ixinhas, das bordn�uras, Q:9-�stro.s do diversos trat8J'.1ontos foro.n 

subnotidas à sorteio. O tratc.r:1onto sorteado foi o nº 1 -Cateto MG 

II. 

Un total do 840 adultos ((59 ar.1ostras + 25 bordaduras) x 10 tra-
, 

. 
' 

ças _ldo �. coroalolla. (Oliv.) do 1 a 2 dias do ido.do, foro.r.1 intro 

duzidns on cada caixn, _grnndo, poln abortura do to/-1-Pº, considoran 

do-so, hipototico.r.1onto, 10 indivíduos_por ru:1ostro.. 

O período do oviposição foi do 6 dias, findo o qual todos os inso 
' 

tos vivos forru� ronovidos. O oxporinonto foi transforido para cai 
I 

xas do rmdoirn do iguais di:nonsõos,. 

O registro da onorgôncia do o.dul to� f'oi oxocutndo n cada 24 horas, 

n partir do 22Q dia da infostaçno, 

A prinoiro. 00orgôncia ocorreu con 23 dias, 9 o oxporinonto foi on 

corro.do con 48 dias do início da infosto.ção. 
I 

Er.1 soguic.1o... tôdas as anostro...s form1 posadas. 

Os dados do or.1.orgôncia do adulto do. prir.1oira geração do h • progon10 
' 

o perdas do pôso dns o..r.1ostras, foran tabulados o analisados.
' ' ' ' 

3.2.12.4.- Exporir.1onto do confinanonto con ovos do s. 
' ' 

�oroalolla (Oliv.). 

Para obtonçno dos ovos dos • .22,_:r-9p,lolla (Oliv.) foi uti 
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, · ·· llzado o r.1ótod.o. do Ellington (19·30). 

Forar.1 utilizadas onixas gro.ndos d(l r:mdoira (370 x 360 x 

27 mm) o caixinhas de plástico contendo auostro.s do 10 gramas do 
' 

milho cada. Da nosnm maneiro. como no Exporinonto anterior, tôdas 
I 

as amostras foram distribuídas, o.o o.caso, entro• borda.duras. 

Os ovos, doposi tados em tiras do cartolina prôta
? 

gora1L1onto om 
. 

I 

grupos, forar:i observados o contados à binocular. 

A infostação foi roaliz�da cortando-se essas pequenas tiras.do car 

tolina con"j;ondo os ovos, o introduzindo� total� 50 ovos, do O 

- 24 horas, or.1 cada auostra do milho, totalizando 150 por trata
1 

monto._Não foi realizo.do registro.da porcento.gom do eclosão do

larvas, todavia, o autor observou, quando da romoção das tiras do

cartolina das o.r.10stras, UTJ. pouco mais do 10 dias ap6s o. infesta-
,

ção, que essa porconto.gem foi superior a 95%.

A identificação o contagem do ovos fórtois foi baseada, principal

monto, na diforonço, do coloro.çno, atravós do observação à binocu-
, 

larº O registro do. onorgôncia do adultos foi realizo.da com UTJ.a fro

quôncio. do 2ti- horas, o a prir.o.oira enorgôncia ocorreu co1;1 23 dias
I 

da infestação ..

ü oxporimonto foi oncorrado com 22 dias do 

totalizando 45 dias.

início dn 
" . omargonc:i.a ,

Em seguida tôdas as ar.10stro.s foran posadas, o,. o exporinonto sub­

motido à análise osto.tístico..
' -' ' J 

3.2012.5.- Exporimonto do oviposiçô'.o con _§..zoam.ais Mots. 
' 

confinado sôbro anostro.s. 

Ur1 oxporinonto ( tos1io) do oviposição foi conduzido, con 

59 trato..montos o 3 ropotiçõos, seguindo procodimonto usual do tos 
' . =-=-

,/ 

te do confinm�ento. O conteúdo do u.m.idado dos grãos foi do 13±0,5}&º

Cada amostra (ro�otição) 9 consistiu do 4 grOJJas do nilho om caiY.._! 

nhas do plástico. 
I • 

Foran1 confinados 10 casais do adultos do.§.. zoar:12is Mots., de 2 a 

4 semanas do ido.do, on cada o.riostra. 

O período do oviposição foi do 6 dias, o, no fim do 6Q dia .todos 
I 

os .insotos form..1 ronovidos. 

Do u.r.m cultura c1e S ., zoo.r.iais Mots o os insotos, através o nanusoio 
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con "U.U pequeno pi�col, forru:1 observo.dos à binocular o separados de 

acôrdo coo o soxo, on rocipionto do vidro con substrato do sorgo 
, 

granífero. Postoriornonto, nachos o fônoas foram confinados nas a 
, -

1::i.ostrns. O núr10ro do ovos postos ou soja, o núnoro do 11 tar;1pão go-

latinoso 11 foi dotorninado polo uso do n6todo do coloração, tintu-
, 

ro. do fuchsina ácida (Frnnkonfold, 1948) ..

O processo do coloração, polo nótodo �cina, foi dosonvolvido do 

soguinto nodog tonou-se u.r1 rocipionto, no qual foron introduzid9s 

250 :r:.11 da solução ( tintura do fuchsina ó.cido.); outro , rocipionto

sor1olhanto foi utilizo.do con água. Co:da. o.nostra do 4 granas do ni 

lho, on un coo.dor conun (coo.dor do chó.), foi subnorgida na solu-
, 

ção, do nodo a ficar conplotru:1onto coberta. Após 2 a 5 minutos, 

foi retirado. o introduzida on ur.1 rocipionto con,águn, o on segui­

da colocada sôbro una canc.da do papal do filtro. Cada grão do. a-

�ostra foi observado à binocular. 

Forru.:1 dotorninados o nú.nora do gorgulhos fônoas nortos por anos -

trn, no final do período do oviposiçô'.o; o núr1oro do grãos por a-
1 

nostra, o o núr.1oro do 11tonpõ.o golo.tinoso" por grão (Figura nº ,.4). 

Os tro.tru.:10ntos quo tivornn nortalidado do fônoas acina 
' 

do trôs 

por ropotição forru:1 usados on nôvo tosto. Ropotiu-so o tosto con 

30 tratonontos, sondo quo 2 tratnnontos c1oran oviposição nornal no 

prinoiro tosto, nas
1

fornr.1 incluidos po.re, sorviron do conpo.ração 2!1..
tro os dois ensaios. 

Dosta nanoira
1
foran o.nalisados 2· testos� 

Tosto Ido oviposiçõ.o con 31 trntanontos o 3.ropoti9õos, o Tosto 

II do oviposiç5'.o, co1:1 30 tratru:1ontos o 3 ropotiçõos. 

N2.o foi feito registro do. sobrovivôncia larval (onorgôncia do a­

dultos), on nonhur..1 dos dois testos, os quais foro.r.1 realizados on 
, 

sonolhantos conc1içõos. 
, ' 

3.2.13.- Análisa Estatística dos resultados .. 

J.2.13 ., l o - Exporinontos on bro..nco ..

J j l � I 

3.2.,13 .. 1.1.- _§_., zoanais Mots .. 

Nos oxporinontos oi:::. bro.nco cor.1 o gorgulho s. zoru:mis 
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A análisa da variância, o o tosto do Tuk�y, .forru.1 calcu­

lados para,o núnoro do dias da infostação at6 a onorgôncia total 

do adultos. 

Procurou-se correlacionar OD diversos par&�etros anali-

sr,dos. 

No tosto do livro oscôlha aplicou-se a análise da vo.­

riância o o tosto do Tukoy, para o.s n6dins do insetos atraídos p� 

ra as onostras dos diforontos tipos do Milho (Quadro 23),sondo as 
, 

nosrms ofotuadns paro. o núnero do insetos onorgidos ( Quadro 24) .. 

Análisas do corrolaçõos forru.1 foitas para os parânotros 

dêsso toste, o, entro os testos do confinru.1ento o livro escôlha. 

Foran realizados tostas do oviposição o .calculado a a­

nálisa do. variância. o o tosto do Tukoy, para o núr10ro do t1tru.1pô'.0 11

(proteção dos ovos) on amostras do 4 grru�as do Milho, o o nÚl�oro 

do Htru.1pão 11 por grão, nos 2 grupos do tosto (tosto I o II). Foi 
, 

roalizado análise do corrolação. 
I l I ' ' 

3.2013.2º2.-s. coroalolla (Oliv.) 

Análisa da variância o o tosto do Tukoy foran calcula -
,

dos, para a onorgôncia o pordo. do pôso, no tosto do confinar.1onto. 
1 

Procurou-se correlacionar os dados do onbos os parânotros. 

No tosto do livro oscôlha
1 

doton1inou-so o. análisa da 

variância o o tosto do Tukoy, para os do.dos do onorgôncia o por­

da do pôso, o procurou-so corrolacionar ôssos dois po.rânotros.AnQ 

liso do corrolo.ção foi ofotuada antro os tostas do confinanonto o 
I 

livro oscôlha. 

Calculou-so a análisa da variância o o tosto do Tukoy, paro. o pe­

ríodo n6dio on dias da infestação ntó a onorgôncia do adultos do 
, 

grJ'.o, com rolaçã.o ao tosto do confinanonto (Quadro 27). 

Aplicou-so ·o to�to do Shoffóo, paro. conpo.rnção ontro os divorsos 

grupos do Milho, do acôrdo con os caractoros dos grãos o a côr ba 
' 1 ' 

soando-se no núnoro do doscondontos dos. zoanais Mots. os. co-
} - - -- ..,...... 

roalollo. (Oliv.), nos oxpor:i.r.10ntos d9 confin�onto (Quadro 36). 

Aprovoitou-so o ox�orinonto do c�1po, o fôz-so obsorvaçõos dos da 

nos causados por s. zoru�cis Mots. aos grão� dcs espigas rosto.n­

tos no cc:,npo, antos c1c. colhoi ta (Quadro 37) •. Obodocou-so a una 

,.. 
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to.bola, c1o danos, quo variou do O a 5 { Kirk o Manwillor (1964) ]. 

, J 

- ,

4.-·RESULTADOS 

4.1.- Expor�J.ontos on branco 

O ostudo das condições anbiontais da Estufa o sous o-· 

foi tos nos rosul to.dos dos tostes do livro oscôlha o confinur.10nto,. 

con gorgulhos o traças, rrnstrou quo ôssos tustos roalizo.dos na os 

tufa nuo ornr.1 os nótodos idoa.is do trabalho, aprosontando dofoi tosº

l ) i 

4.lol.- Exporinonto on bro.nco para tosto do livro oscô-
, . ) 

lha con .§_. zoo.1:10.'is Mots., con roto.çffo da co,ixa oxporinontal. 
I I 

Os nú1:1oros _ nódios do .§_. zoar.mis Mots. o.tro.ídos. para as 

84 m10strns do nilho, distribuido.s na co.ixo, oxporinontal, confor­

no o osquona da Figura 2, foran agrupo.dos on linhas o colunas o 
' 

analisados osto.tlsticcnonto (Quadro 3). Houvo una diforonço. alto.-

nonto significo.tiva ontro linhas o ontro colunas, tendo as linhas 

A o G, o o.s colunas 1 o 12 aprosontado ur.1 nú1:1.oro nÓdio nais olova 
' 

do do adultos atraídos. 

Os núnoros nódios dos. zoonais Mots. atraídos paro, Q.­

mostras do D.ilho forru::1 truJ.bÓn agrupados nas diforontos posiçõos,o 
J 

construJ. do Quadro 4. Vô-so quo houvo ur.10, tondôncia nítido, para as 

anostro.s da poriforia o.trairon nais insetos quo o.s ar.10stras do con 
' 

·tro da caixa oxporinonto.l o

I I l 

4.1.2.- Exporinonto on branco, paro. tosto do livro oscô 
I I . .I 

lha con .2• zoanais Mots., soi:1 roto.çõ:o da caixa. 
' 

Os rosul to.elos elas obsorvo,çõos do s. zoru:mis Mots. · atraí 

dos para o.s anostras do nilho, constan do Quadro 5.

A analiso antro linhas o ontro colunas aprosontou una 

diferença significativo. no nívÓl do 1% 01:1 ralação à prinoira. As 

linhas A - parto anterior da co.ixn oxporinontal situada à fronta 

da estufo.
,. 

o G - parto posto:ç-ior, o.prosontaran tu:ia nódia superior 
, 

às dono.is. Nosso oxporinonto, nuo houvo diforonça ontro as colu-
' j ' , 

nas. Considorando-so os rosultados do íton 4.1.1. o Quadro 4, o, 

confrontanc1o-so con os roforidos acina, vorificn-so quo o. signifi_ 

caçõ.o ostntístico, soncnto antro linho.s, foi dovic1o, provàvoh1onto, 
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à ausência do rotação da caixa no interior cl.a ostufa, havondo uno. 

tondôncia dos insotos se c1irigiron po.ra as linhas rmis oxtorno..s cl.o. 
; 

caixa.. 

O Quadro 6, nostra os resulto.dos da o.náliso para desvio 

pndrão, n6dia, o cooficionto do vo.riação, roforonto às posições 
, 

P
1

, P
2
, P

3 
o,P

4
, concôntrico.s, on rolação o.o núr..19ro n6dio do I•

zoo.no.is Mots. o.tro.Ídos po.rc. o.s nnostras do,Milho.

O Quadro 7, nostra o nÚIJ.oro do S. zoru.mis Mots. or.10rgi-
' 

dos das ru.1ostras do nilhoº A o.n6liso do. variância rovolou signifi 

co,çõ.o ontro linhas o colunas, tendo o.s Úl tinas ç.prosontnclo ur.m va 
' 

rio.ç5'.o nuito nenor. As posiçõos P1, P2, P3 o P
4

, concôntrico.s, fo

ro.n o.n2liso.do.s paro. dosvio po.d7ão
1 nódin o c9oficionto qo vario. -

ção, roforontos, ao núnoro do .§.. zoru.mis Mots. 01:J.orgidos, o cons­

ta.� do_Quo.dro_8. Houva uno. corrolo.ção positiva o.lto.r1onto signifi-
, ' 

cativa, r = _0,7533++ entro o nú.nora do s .. zoo.nais Mots. o,tro,Ído 

po,ro. as ru.1ostras do nilho, o o. populo.ç5'.o onorgido.. 

Paro. os Exporimontos definitivos con vo,riodo.clos, rosolvou-s.o o.bo.n 

dono.r as linhas oxtorno.s A o G, substituindo-o.o. por diforontos 

po.rcolas do r.lilhos, o.s quo.is forr:mrru.1 linho.s c1o bordo ou bordo.c1u­

ras, porquo_ as linho.s A o G aprosonto.vo.n una nódio. no.ior, discro-
' 

po.ndo das dono.is. 
, , , 

4.1.3.- Exporir1onto OIJ. branco para testos elo confinanon 
, 

to, con s. zoo.no.is Mots. 

Os do.dos do núnoro do Sº zoa.no.is Mots. onorgic1os, o o, 
' 

o.náliso da vo.riÊncin, _acho..n-so sunnrizo.dos no Quadro 9. Houvo uno. 

diforonço. ostatística, no nívol do 5% 9 ontro linhas, sobrosso.indo 

-so as linho.s oxtornas A o G con tu:J. nnior núr..1oro do adultos onor-

gidos.

Fora.no.grupo.das as parcolns, corrospondontos a cada posição P1,P2,
.

P3 o P
4

,,o annlisadàn paro. desvio po.drão, n?dia o cooficionto do

vo.riaçô'.o. Os rosultados ostão no QQunc1ro 10. 

Nos oxporinontos dofinitivos con vnrioc1ac1os do nilho, as po.rcolas 

do.s linhas oxtornns foro.n abandono.das, o substituidas por parcolas 

do bordo ou bordaduro.s, con o objetivo do rüninizar os ofoi tos c1o 



bordos. 
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4.1,4.- Exporinonto on bro.nco paro. tosto do livro csoô-
' ' 

1ho. con Sitotrogo. coroo.lollo. (Oliv.). 

Nosto oxporD�onto os do.dos do ónorgôncio. foro.n agrupo.dos 

on 4 poríoc1os o o.nclisnc1os sopo.ro.dm10nto, oonforr.10 consto. dos Quo. 

clros 11, 13, 15 e 17.

A o.nó.liso dns posiçõo? P1, P2, P3 o P4, concôntrico.s, foi roo.lizo.

elo. paro. Desvio po.c1r6o, n6din o cooficionto do vo.riaç6o cono nas­

tro. os Quadros 12, 14, 16 o 18. 

A o.nó.liso c1o. vo.rinncio. do nú.nora do s. coroalollo. (Oliv.) onorgi­

do foi roo.lizo.do paro. co.do. porío�o, soparo.dononto, o nostrou difo 

ronço.s osto.tísticns ontro linhas. 

O lº poríodo...quo-onvolvou o período inicial do. on�rgência, cons -

to.nto do Quadro 11, o.prosontou na linha oxtorno. G, o nonor núnoro 
, . 

do adultos onorgic1os. 

O 2Q poríodo,quo conproondou o poríodo intornodiário do onorgônc2:. 

a, conforno o Q uadro 13, ontrotanto, aprosontou a linha oxtorna 

G con o naior minoro do adultos onorgiclos, dostacando-so das do-
' 

no.is o.o nível do 5%. 

O 3º períoclo-poríoclo final do onorgôncia, dou diforonça osto.tísti 

ca alto.:r:.10nto significativa entro linhas, conforr.10 o quadro 15; o. 

linha oxtorna G, nprosontou o naior núr1oro do adultos onorgidos , 

o.o contrário· c1o. lir1ho. oxtorno. A, do. qunl onorgiu o nonor 
' 

nunoro 

do adultos. 

O poríodo total do onorgôncic..-no g_ual so considerou " . n oaorgonc1.n

dos 3 poríouos junto,nonto, a o.nó.liso do. variância osto.bolocou di­

foronço.s o.lto.nonto significo.tivo.s ontro linho.s, as g_uais.oncontr0r1 
' 

-so su:r:mrizo.c1o.s no Quo.c1ro 17. A linho. oxtorna G, c1ostacou-so on 
, 

, 

rolnç6o ao nú.nora do ndultos onorgidose 

Ncs oxporinontos dofinitivos con vnriodados o.s parcolo.s das li­

:n},_o,s oxtornns não f orm1 considorac1ns, sondo substi tuidas por pnr­

colas do diforcntos vo.,riodndos elo nilho, as qunis constituiro.n n? 

bordo.duras, o tivoron o objotivo do nin:i.tüzar ofoi tos c1o bordos , 
' 

no interior do. caixa oxporinontnl. 
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� 4..,.1 .. s,..- Ex.porirJ.onto do biologia do ,.ê.• zoarmis. Mota.o. � ...

oryzao {L.), a duas tonparo.turua� Jüº o 25
°
c.

,AlGU,Us <ludos-s8'bro a qiolog1a do_[, zoanais Mots. os. 

) � . . o ,or;x:;zaor !L, 1 forar.1 invos"titj;açlos �s tonpere.turas do 30.a.� •C,,-.oon .... 
f orr.10 Figura 3 o Qua.dro 19 .,

A onorgôncia do dosconclontos de. ambas as ospócios foi 
. ' ' j 

. 

�ouolhun-tor.10ntc :pn.ro.lola a 30°0 o 75% de U,.. Rola:t.i:va., -e partir do 

25º dio. o.pós o. infestação,. o atingiu o 1:.10.ior dosenvolviuonto c1o 
.. 

populo.ção a 32 dias (Figura 3). 

A curva do núncro nÓdio de §.. zoarmis Mots. nascidos do, 

priuoirn geração do progônio (�igura 3) nostrou un elevado poton-

'cial biótico po.ra ostn ospôcio, on rolação a Ê.• ;rr.x.,zao o nostrou 

ur.1· pico do no.scinonto duranto o período do 30 a 36 dias ap6s a in 
' ' ' 

fcsto.çõ:o, 

poratura, 

à. tonporo.tura do 30°c .. Para S� oryzao (L. )• a osta ton-

vorificou-so ur.1 nonor potoncial bi6tíco 9 a onorgôncia c1o 

adultos do grÕ.o 1 pare nnbas as ospócios, ocorreu con 25 dias ap�s 
' 

o início da infestação, e prolongou-se nt6 o 66º dia.

As nosrms obsorvações foro.n roalizado.s à tonporatura do 

25 °0 conforno Fit:,"Ura 3. 
. , 

A onorgôncia do adultos do .§.. zoru:.mis Mots.. inici?u...:. se 

aos 35 dio.s np6s a infostaçfio, o atingiu o pico ª?s 40 dias. 

Ainda, n osto. tonporatura, o gorgulho .ê.• zoru:.12is Mots . 

sDbrossaiu-so on funçfio do sou uaior potencial bi6tico. O nasci 

nonto do doscondontos desta osp6cio, prolongou-se ató 87 dias da 
' 

infosto.çfio quando ocorreu a Últina onergôncia do adulto. 
' , 

A onorgôncia do.§.. or_y_zao (L.) a 25
°
c iniciou con 45 d_! 

as, ap6s a infostaçfio o aprosontou ur� nonor potencial biótico,so� 

c1o quo, a onorgôncia do adultos da prir:oiro. geração do progônio .2. 

corrou, at6 81 dias após a infostaçno. 

tsto oxpcrinonto foi conduzido at6 100 dias após o início da in-

fcstaçno. Do Quadro 19, consta un sur.1ário do núuero do doscondon­

tos onorgidos, do poríoc1o on_dias da infestação nt6 a prineirn e­

nergôncia do o.dul tos do grão, o poríoc1o nódio o:m dias,, da infcst,2:

~ t ' ' lt . . " . 1 d lt f t S . çno a o a u ino. onorgonoio. e ,JS a u os, ro oron e a • zeo.r.12.1s 
I ,t I =-, 

]/Iots. o s. 9_ryzo.o (L. ), nos dois níveis do tonperaturaº 
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4.2 .. - Exporinontos c1ofinitivos con vo.riddn.c1os do Milho. 
I I I 

4..,2.1 .. - E:x:porinonto do confino.nonto. pura S,.zoru:mis Mots'A.-
- . ------

Os rosulto.dos da onorgôncia do adultos? porda do pôso, 

oncontrnn-so nos Quadros 20 o 21, rospoctivanonto .. 

Os dados colotac1os do nú;noro do adultos onorgidos foran analiso.­

dos o aprosontaran diforonças altru'J.onto significativas, ao nívol 
I 

do 1% ontro tratanontos. 

As raças do Milho Stiff Stalk Synthotic, Lonho. o Caná­

rio do Ocho, o. vo.rioc1ac1o Pontinho. o o HD-WB-120, forru:1 os no.is s� 

cotívois con ralação ao núr.1oro c1o gorgulhos no.sciclos, c1ostacanc1o­

so o. prinoiro. con o. no.ior nódia do insot9s onorgidos. As vo.rioda-­

dcs Sonontoc 6T-42, Sonontoc 8H-25 o Agr. 22, o o.s raço.s Cristal 

o Nal-Tol, foron as no.is rosistontos, c1osto.co.ndo-so a prinoira é01:i
. , 

o nonor núr.1oro do insetos onorgidos (Quadro 20 o Figura 5).

O Quo.c1ro, 21 1T stra o. p9rc1a do pôso on gro.rms, causo.do po 

la infostaçno do SG zoru.1ais Mots,, con analiso do. variância alta-
-

. 

' 

nonto significativa, o.o :r:iívol do 1%, ontro tratru-::1ontos .. O tosto 

do Tukoy, _ao nívol do 5%, aprosontou as raças do Milho Stiff Stalk 
' 

Synthotic, Lanha o Canário do Ocho; o HD-WB-120, o a variodadoAgr. 

206, con as naioros nódins do pordo. elo pôso, c1osto.conclo-so o, pri 
' ' 

no ira, nosso caso. As vo.rioc1o.c1os Sm1ontoc - 6T-42, G. 906, Aztoca, So 

1:10ntoc 8H-25 o Piro.nox V, foran aquelas que dorOJJ. o.s nonoros , no-

dias do porcln do pôso (Quadro 21). Conparo.ndo-so os rosultados do 

nú.nero do adultos onorgidos con a porda do pôso, vorificou-so i.:u:m 

corro lação positiva al tru:1onto significo.ti vo. do r = o, 9303 ++ • 

Conforno o Quo.dro 22 1:'.lgw::io,s vo.riodados cono Sonontoc 6 

T-42, Piro.riox V, Mo.yn III - GO, Aztoca o raças cono Zapaloto Gra�

do, dostacaran-so con no.ioros nódias do dias do. infosto.ção ató o

início da onorgôncia; o contrário ocorreu con as variodaclos Mo.yo,

90-0p.,2 o IPA-1, o as ro.çns Stiff Stalk Synthotic, Canário do 0-
, 

cho o Lonhn. Os rosul to.dos c1a o.nó.liso elo vo.riâncin paro. ôssos ela.­

elos foro.r.1 alto.nonto significo.tivas pnra trato.r.1onto o.o nívol â.o 1%.

Houve ur:10._corrolnção nogo.tiva o.ltru'J.onto significativa elo 
++ r =-0,7607 , ontro o poríodo_on dio.s, ela i�fostação at6 a prir.1oi 

rc, onorgôncia do adultos c1o §. e zocrr.is Mots., o a onorc:ôricia totcl 
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do adultos. 

Obtovo-sç UJ.J.a corrolo,ção nogo.tivo. altor1onto significat� 
++ vn do r =-0,7388 , _ontro o período on dins do, infostaçõ:o o..t6 o i

nício do, onorgôncio., o o, pordn do pôso co..usadn polo, infostnção do 
' , 

S. zoruJ.ais Mots.

O Quadro 22a. mostro. o período nódio,on dio.s do, inrosto.­

ção at6 o final da onorgôncio. do o.dul tos do S. zoo.r1cds Mots., on 
, 

diforontos tipos do Milho. A nnáliso do. vo.rinncia dou resultados 

altnnonto significativos ao nívol do 1% ontro trntox..1ontos. Polo 

tosto do Tukoy, vorificou-so quo as vnrioc1ados elo Milho Pirrn:1ox Vt
, 

Maya I�I-GO, Agr. 102 o Sonontoc 8H-25, o as raças Vandofio o Ant� 

gua Gr. 2, aprosontarar.1 os naioros poríodos nódios on dias elo. in-
, 

fostaçõ.o ató a onorgôncia do adultos. As variodados IPA-10 o Mnya 
' 

90-0p.2, as ra9as Caingang, Stiff Stalk Synthotic o Lonha, o a li

nhagon Opaco 2 ,. 3-IPA, dorrn�1 os nonoros períodos n6c.1ios on clias 1 fa
,

vorocondo o dosonvolvimonto dos gorgulhos.
; I ; 

4.2.2 .- Exporinonto do livro oscÔlha para .§_.zonn2:is 11/Iots. 

Os dados sôbro o núnoro nódio do adultos do Ss zoanais 

11/Iots. atraídos para as ar.1ostras do nilho, ostão sunarizados no 
I 

Quo.dro 23. 

A análisa do variância dou rosultado altanonto signifi­

cativo para tratru:.1onto ao nível do 1%, 

O tosto do Tuk9y, aplicado às núdias elos tro.to.r10ntos,do.ê, 

tacou a linhagon Opnco 2.3-IPA, as raçns Stiff Stalk Synthotic9 Lo 
. 

-

nha o 11/Ioroti PG V, o o HD-WB�120, cono os quo aprosontaran ur.1 nai 
' 

or núnoro do insotos atraídos. 

As variodados Aztoca o IAC-1-IV, o as rnço..s Antigua Gro 

2, Zapaloto Grando o Harinoso do Ocho aprosontarar.1 o nonor nú.nora 
I I I 

do §.. zoar.mis 11/Iots. atraídos (Quadro 23). 

No Quadro 24 consta os dados ela onorgôncia do adultosdn 

prinoira geração do progônio, cuja análise da variância aprosontou 

significação ostaiística para tratcnontcs o ropotiçõos ao.nível do 
, 

Do acôrclo con o tosto de Tukoy aplico..do paro.. o minoro do 

s. z·oor.1ais 11/Iots. nnscic.1os do ru:.1ostrC'.S do diforcntos tipos do ni-
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lho, o,s ro.ço.s Stiff Sto.lk Synthotic, Ccdngo.nc o More ti PG-Vt o HD-
, 

WB�l20 o. o, linhagon Opetco 2 .. 3-IPA, foran os tratru:10ntos no.is sus...; 
cotívois, do.ndçi os nnioros núr.1oros c1o doscondontcs; o.s vnriodo.dos 

Sonontoc 8H-25, Sonontoc 6T-42, Sonontoc 8H-75, o. ro.çc. Cristo.1 o 
o híbrido Sli.V:E-190, foron os no.is rosistontos con os nonoros nú.no 

' 

ros do insetos nascidos (Quo.dro ·24).

Obtovo-so ur.10. corrolo.çno positivo. o.ltm1onto significo.ti . � 
' 

-

vo, do r = O, 7813 ++ , quando conpo.roú-so os _c1nc1os do minoro nódiQ 
do rnlultos o.tro.Ídos po.rn o.s ru:10strns dos diversos tipos do nilho, 

'· 

con o, onorgôncio, do o,dul tos elo. prinoirn goro.çô'.o do progônio º Obto­
· vo-so tnnb6n resulto.dos intorossnntos, quo..ndo conpo.rou-so os do.-

, I 

dos obsorvc.clos do. n tração do o.dul tos do S� zoo.po,is Mot·s. po.ro. o.s

onostrns do nilho, no.s 3 ropotiçõos, cujas corrolnçõos forru:1 o.s
soguintos� corrolo.çõ.o positivo. o.ltn:nonto significo.tiva ontro o,

conto.gon ofotuo.do. 1 dio. o.pós o. infostnçno o o. nódio., o.p6s u.r:.1 po­

ríódo do 7 dio.s: r = 0,9423++ (12 ropotiçô'.o); r = 0�9503++ (2� ro
. 

I 

petição) o r = 0,9437++ (32 ropotiçô'.o).
Confrontcmdo-so os dois tostos do confinnnonto o livro 

I ' 

oscôlhn con rolação à onorgôncio. do .§.. zoo.r.10,is TyTots. o:i;icontrou-:-so 
uno. corrolo.çEfo posi tivn al tru:1onto significc.tivc., r = o, 6879 ++ 

1 i� 

dico.ndo quo oribos os tostos são válidos pnro. so avo.lio.r rosistôn-
, . 1 

cio. ou suscotibiliclc.do do nilho o.o goreulho - s. zoru:ic.is Mots. 

; , 

(Oliv.). 

, ' ; 

4.2.3 • .:. Exporinonto do confincnonto po.ro. S. coroo.lollo. 

O núnoro c1o .§. &. coroo.lollc. ( Oli v. j onorgido c1o m10stro.s 

do diforontos tipos do nilho, o, o. nn6liso cln vo.riBncio. pnrn ns 
. ' 

, � . 
I.10CL1QS

'i 
ostô'.o suno.rizndos no Qunclro 25. Este.. c.prosontou u.rm difó:... 

ronça ostntístico. o.l tox.1onto significc.ti vn, po.rc:. tro.tor10ntos no ní 

vol do 1%; houve sienificc.çô'.o ostntístico. pnro., ropotiçõos, o.o·ní-
' 

vol elo 5%. _ 
O tosto do Tukoy nostrou quo· o.s vo.rioc1c:,dos Pipoco.. rodondo., Pipoco. 
pontudo. o Pontinho., o o.s ro.çc.s Lonhn o Moroti PG-V, forori c.s no.is 

· suscotívois, dostnco.ndo-so o. prinoiro. con ur:1 nuior núr.10ro do inso
• 

I 

tos onorgiclo�.· As ro.ço..sDoco do Cubo. o Vc.nclofio, o ns vo.riodo.dos Pi
ro.nox V, Agr. 23 o IPA;;..lO, forox..1 os tro..tc-:nontos quo nprosonto.rnn O:>

r 
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Os d.o.dos do. porda do pôso on gro.r.ms, do or.1nstro.s dos diforontos ti 
' ' 

pos do nilho, co.uso.do. polo. infostaçô'.o do s. coroo.lolla (Oliv. ),cons 
I - -

ta.n do Quadro 26. A o.nó.liso da variô.ncio., dou ro sul to.dos al tnnon-
, 

to significativos, tanto para tro.tanontos cono paro.. ropotiçõos.Do 
' ' \ 

acôrdo con o tosto do Tukoy a 5% os híbric1os H.6999-B o H.7974,as 

variodados Pipoco. redondo. o Pontinha, o, a rnçc. Co.toto MG-II do-

ro.n a naior porda do pÔso, on gror.1Q?9 o.s raço.s Doco do Cuba, Vo.n-
, 

dono, Zo.pnloto Gro.ndo o Tabloncillo, o, a vo.riodo.do Agr. 23,doran 
' 

o. nonor (Quadro 26) ..

Obtovo-so ur.10. corrolaçô'.o positiva altr.:.nonto significo.ti 
' -

va r =-O, 7426 ++, ontro os dados do onorgôncia c1o s. coroo.lollo. (O 
./ .,._ - I __,. 

livo) o a pordn do pôsa das ru�ostras c1o nilho, ao fin do tosto. 

O Quadro 27 7 nostro. o porí9do n6dio on dias 1ª infesta­

ção ató a onorgôncia do ac1ultos dos. coroo.lolla (Oliv.) ontro os 

diversos tipos do Milho. A annliso da vo.riô.ncio. dou resulto.dos al 

tm1onto significativos, ao nívol do 1%, antro tr2tru:1ontos. O tos­

to do Tukoy, o.o nívol do 5%, aprosontou o.s raço.s Doco do Cuba1 Za 
, 

paloto Grando o Vo.ndofío, o as vo.rioüados Piro.r.1ox V o Agr. 102, co 

no os tro.tor.1ontos quo naior nú.nero nódio do dias lovo.rru:.1 para on,2_r 
I ' I 

gir. A tro.ça .§.. coroalolla (Oliv.) lovou o nonor poríodo nódio on 

dias para onorgir nas variado.dos Pipoca r9dondai Pontinho. o Agr. 

8, o híbrido Savo 135 o o. linhc.gon Opaco 2.3-IPA. 

Obtovo-so une. corrolaçô'.o nogo.tivo. altanonto significati­

va r = o, 6819++, ontro o nú.t-:_1oro nóclio c1o c1io.s de. infostaçô'.o at6 
A A 

• t d a prinoira onorgoncia do ac1ul tos; o, a onorgoncia otal o 
I I 

.E29lollo. (Oliv.) c1os diforontos tipos do Milho. 
I J I 

4.2.4.- Exporinonto do livro oscÔlha paras. coroalolla 
' ' 

( Oli v.) • 

Os dados do onorgôncia dos adultos do Q
u ,. coroo.lolla (O-

l • ) 
, 1 • :J • A • 

, � • t~ iv. · o a ana iso ela varinncic. paro. as ncctio.s, os ao
'

sur.mrizo..dos 

no Quadro 28. Do acôrdo con a an6.liso
1 

houve c1ifcronço.s alto.r.10nto 

significativas, o.o nívol do 1%, ontro os trato.nontos; houve to.r.1-
, 

bón significo.ção o.o nívol do 5% antro as ropotiçõos .. 

As variodndos Pipoca rodonc1c. 9 Pipoca pontuêa 1 o.s raças Lanho. o 

No.1-Tol, o a lin..71.agon Opaco 2º 3-IPA, o,prosontarar:1 os rn::üoros nCmo 
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ros do insotos onorgidos dosto.co.ndo-se Pipoca rodonda cono a no.is 

suscotívol. As raças Doco do Cuba, Hnrinoso do Ocho o Cristal, o 
, 

as variodados IPA-10 o Agrº 23, foran aquolas quo doram. os nono -

ros núnoros do insetos onorgidos, do acôrdo con o tosto do Tukoy, 
I 

a 5% (Quadro 28).
A Os dados da perda do poso, das 8J.J.ostras dos diforontos 

I I 

tipos do nilho, causada pola infestação do _ê,. coroalolla (Oliv.)o 

a análise da variância, estão contidos no Quadro 29. Houvo difo -

ronças altru:.10nto �icnificativas entro os trato.nontos, o toJ::i.bón o_g 

tro as ropotiçõos. Polo tosto do'Tukoy a 5% as variodados Pipoca 

redonda, Pipoca pontudo.; as ro.çc.s Lenha o Nal-Tol o, o. linhagon O 
I I 

pnco 2.3.IPA,,fornn os tratanontos quo dorari o. naior porda do pÔ-

so, on granas. Ficou ovidonciado quo a variodado Pipoca redonda 

foi a nais suscotívol, con ur.ia porcontacon do porda do poso cale� 

lo.da on relação a anostra do 6 granas, do 71,7%; a variodado Pipo 

ca pontuda aprosontou UIJ.a pcrcontagon do porda do pôso do 34 1 5%,o 
I 

una diforonça on rolaçô'.o à. anterior do 37,2%. Conforno os do.dos 

elo Quadro 28, no, onorgôncia do adultos tanbón houvo una diforonça 
, 

n6uia considorávol ontro ossas duas variodados. 

As raças Doco do Cuba o Harinosos do Ocho,- as variodqdos IPA-10, 
, , 

Agr. 22 o Agr. 8, fornn as quo c1oran nonor porclG do pôno, on gra
-;-

nas, dostacando-so a prinoira cono a no.is rosistonto (Quadro 29). 

Ob�ovo-se_UJJ.n correlação positiva altoc1onto significati 
' -

va do r = o ,_9355++, outro a onorgôncia c1o adultos do S.corealella 
' 

(Oliv.) e a porda do pôso c1ns nnostras do nilho. Do nosno nodo oJ2 

tovo-se ur.m correlação não nuito çistroita, nas, positiva e alta -

nonto significn�ivn, r = 0,7584 ++; ontro os dados do onorgôncia

do adultos do s. coroalolln (Oliv.) nos tostos do confinanonto o 
,-

livro oscôlha. Os rosultndos indicarru� quo ru�bos os testos -livro 

oscôlhn o confinanonto, são válidos :para so tosta� ros�stôncia V§.

riotal do nilho ao at�quo da traç2 Sº coroalolla (Oliv.), on con­

dições do laboratório. 
' , ; 

4. 2. 5.- Tostas do oviposição por confinru�10nto con s.�­

armis Mots. 
" ; I I 

4.2�5.l.- Tosto Ido oviposição - Os dedos do oviposi -



47 

çno, o.tro.vós do, conto.gon do núr.1oro do "to.npõ.011
, on onostro..s elo 4 

gr02T--:.s do diforontos tirios. c.19 nilho o o toto.l do fÔnoo.s nortc.s, o� 

tõ.o suno.rizndos no Quadro 30. A nnnliso do. vo.riô.ncio, dou rosu:J_to.­

elos nlto,nonto significo.tivos po.rc tr2,t2J.:1ontos o.o nívol do 1%, o 
J j 

� I 

UlJ. C.V. = 23,45%.

Polo tosto elo Tukoy, vorificou-so quo o HD-WB�l20, o.s ro.ço.s Co.in-
, 

go..ng, Lonho. o M.)roti PG-V, o o. vc.riodo.do Agr. 8, nprosonto.rru:J. o 

r:.mior núnoro do "to.npão" por o.r10stro. elo 4 grc:.nc.s do nilho, dos to.-
. 

' ' 

ccmelo-so o HD-WBe 120. J�s vnrioelc.elos Sonontoc 8H-25, Sonontoc 8H -
. 

, 

117, ESALQ-HV.1 o Co.toto prolífico V, o o. ro.ço. Co.toto MG-II,foro.r.1 
' 

o.quolo.s quo doro.n os nonoros núnoros do, 11 to.npno 11 por nr.1ostro.s� 

O núnoro elo "to.npno" por grõ.o, on o.nostro.s do nilho, o 

núr:.1oro do fÔnons norto.s por tro.tnr_10nto, o nú.o.oro toto.1 do erõ:os 

por ropotiçõ.o o o tosto elo T�uioy aplico.dos às nódio.s, consto.n do 
' 

Quo.dro 31, A o.nó.liso dn·v:::,riâncio. o.prosontou resulto.dos o.ltçi,nonto 
' ' , 

sicnificntivos o.o nívol do 1% pare. tro.tonontos, o c.v. :::: 50
7

51%. 

O tosto do Tukoy o. 5% o.prosontou o.s rc.çns Cningo.ne o Ho., 
I • I I -

rinoso do 0cho, o. vo.riodndo Agr� 8, o, os hÍbrid9s H.7974 o HD.Vffi 

-120, con os no.ioros núr1oros elo "to.:Gpão" por crão, ou soja, os nni
'

ores núnoros elo ovos postos por crEfo º

As vo.riodo.dos Sonontoc 8H-?5, Sonontoc 8H-117,Pipoco. r� 

dondn, Cntoto prolífico V o ESALQ HV.l, nprosonto.ro.n os nonoros �ú 

noros do "tnnpffo" por grão (nonos ovipostos) closto.co.ndo-so o. pri-
' 

noiro. (Quadro 31). 

4º2.5.2.- Tosto II do oviposiçõ.o - Nosto tosto 30 tro.tn 

nontos foron onvolvidos º O minoro do "to,npõ.0 11 on ru:10strns do 4

grc.n':-:.s do diforontos tipos elo nilho o o tosto do Tukoy a1Jlico.clo o.s 
' 

n6diD.s dos tr'.:'..tonontos, constar.1 do Qunelro. 32. A e.nó.liso elo, vo.,riô.n 

cio. dou rosul to.do o.l tcnonto significc,tivo, no nívol elo 1% po,rn tro. 
, 

tnnontos. 

Polo tosto do Tukoy o, 5%, vorificou-so quo os híbridos 
, 

HD-W:S-120 o Ho6999-B, o o.s vc,rioc1nc1os Sor1ontoc 8H-8, Pontinha o 

Cc.rgill, clorc,n os no,ioros núr10ros elo "tonpiio" por onostrns do .4, 

grc,r:.10.,s do Milho, dosto.co..ndo-so o, HD-WBº 120, cono o no..is oviposto 
✓ 

por s. zoo.nc.is T.1ots. 

As vo,rioc1c,c1os Mo,yo., III-G0, Dontu Pnulisto.� Aztoca, o So-

,. 
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nontoc 6T-23� o, o HD-IAC-GOt foran os trQtanontos quo aprosonta­
ran os monoros nÚl:1oros do 11to.npão II por ao.ostras, sondo os nonos o 

, 

vipostos (Quadro 32). 
No Qundro 33 estão swJarizndos os dndos do núnoro do 

' 

11 tcu:.1pão 11 por grão con o tosto c1o Tukoy a 5%. A o.nó.liso c1a variân­
cia, aprosontou w:i rosultndo nltc.r..1onto significativo ao nívol do 

' 

1% po.rc. tro..tru:10ntos. Polo tosto do Tukoy a 5%, os híbridos HD-WB-
, 

120 o H.6999-B, as vnriodnc1os Sonontoc 8H-8 o Pontinho. o n raça 
i 

Tabloncillo, dornn os naio:os nÚl:ioros do "tnnpão" por grão. As vo.. 
riodados Dento Paulista, C.4009-Cargill o Pipoca pontuda, o hÍbri 
do HD-IAC-GO, o n raça Chapo.loto, fornn os tro.tcu:.1ontos quo apr·o­
sonto.ran os nonoros núnoros do 11 tor.1pão 11 por grão, sondo os nonos 

' 

ovipostos (Quadro 33)o 

va do 

Ob�ovo-so_w:ia correlação positiva altcu:.1onto significati 
- . ++ r = 0,6666 , antro a parda c1o pôso causo.da pola infesta-

, ' 

ção do S s ZOO.Dais Mots., no Exparinonto do confincu:.1onto o o to­
to.l do ovos- 11tor.1pão", 9n or.1ostro.s c1o,4 grcu:.10.s do nilho, no tosto 

II do oviposição con Se zoru:10.is Mots. 
Obtavo-so ru:ia corrolo.çffo positiva altananto significati 

va, r = 0,6344++ entro a o.tro.ção para as cu:.1ostras do Milho, do a-
, , 

dultos do _§_. zorn�mis Mots., no tosto do livro oscôlha, o o toto.l 
do ovos postos ( obsorvc�do o minoro elo 11 tor.1pô'.0 11 protetor dos ovos) 
on o.nostras do L'� grrn:1as c1o Milho; no tosto II do oviposiçô:o. 

Obtovo-so corrolo.ção nogo..tiva altcu:.1onto significativa, 
r =-0,5459 ++, entro o período on dias da infestação ató a 1� o-

, ' 

norgôncia elo adulto do .§_. zooxmis Mots., no tosto do confinor,1onto, 

o o mm.oro c1a 11 to.npô'.0 11 (11 tor.1pão 11 protetor dos ovos) contado, on a
,

nostras c1o 4 grOLms do Milho, no tosto II c1o oviposiçõ:o.
Houve corro lação positivo. al to.1::i.onto sit.:;nificati vo., r = 

- ' ' 

o,6396 ++ ontro a onorgôncia c1o adultos do s. �mis Mots.,no to_§_ 

to do co�finrn.1onto, o o total de ovos ( 11tor..1pão 11 ) posJos on a:nos­
trr..s c1o 4 grru:ins do Milho, no tosto II do oviposição. 

' , ' 

4.2e6.- A tonporo.tura no interior do. estufa. 

O Quac1ro(34) nostra alguns do.dos do obsorvo.çõos sôbro a 
vo.riaçô'.o de. tonrioro.turo. no. nicro c.,.1bionto do estufa ? sonc1o a nos-
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Conforno os resulto.dos obsorvo.dos, o autor, durante o. .s, 

xccução dos oxporir..10ntos con vo.riodndos, passou a utilizar a ostu 
o fc. regulada para 28 e, con o objetivo do ninir1izar os ofoi tos do

I 

gradionto do tor::iporatura, no interior do. r1osno.. 

' , , 

4.2 .. 7.- Conpo.raç5'.o ontro co.ractoros dos grãos o suscoti 
I 

bilic1ac1o o.o gorgulho o à tro.ço.,. 

Quando conparou-so os diversos grupos do Milho baseando 
; , ' 

-so no núnoro do doscondontos do §.. zom:ú:ds Moto. o s. coroalolla
'

(Oliv.) doo respectivos oxporinontos do confinanonto, verificou -

soque não houva diforonço.s significo.tivas, con relação à suscoti
, 

bilidado ao gorgulho. Con relação à traça
2 

consto.,tou-so signific.9:

tivo.s diforonço.s o.o nível do 5%, entro os grupos Duro x Dento.do,

Duro x Doco, Dento.do x Pipoca o Pipoco. x Doco, sondo o grupo Don-
�

tndo o o Doco nonos infesto.dos, o o Duro o Pipoca nais infostados.

O tosto do Shoffóo, o.plico.do po.ro. conparação entro os 

grupos do Wfilho do côr branca o côr anc.rolo alaranjado
2 

não apr.s, 

sontou diforonço.s significativas con rolo.ç5'.o n suscoti bilido.c1o pa 
' -1 ' ' ,-

ro. Sº zoo.no.is Mots., non paras. coroalolla (Oliv.) (Quadro 36)., 

Os grupos do Milho foro.n solocionados do ncôrdo con os 

caro.ctoros dos grãos consto.ntos do Quadro 2, o foran çn nú.nora do 

7 (soto)g·Duro, Soni-duro, Moio-donto, Donto
9 

Anilácoo, Pipoco. o 
, 

. 

Doco. Rouniu-so,tonbón, os tro..tnnontos so0undo a, colornç5'.o,on dois 

gruposg brnnco o colorido (ar12rolo o alnrnnjo.do). 
' , . 

4.208.- Danos causados l)Or S .. zoarmis Motsº, on concli-
' -

çõos c1o cru.1po, sôbro cl,iforontos tipos do Milho • 

.i\.provoi tou-,,so o oxporinonto c1o cru:1po, o fÔz=so obsorvn-
' ' 

çõos dos danos causados por s. zoo.no.is Mots. aos grãos, nos difo-
- ' ' 

rcntos tipos do Milho, os q_uais consto.n do Quadro 37. 

Paro. o registro dos dnnos 1
on condições do_co.npo,obodo -

cou-s0 a ur.m tnboln c1o danos {.Kirk o Manwillor (1964)) , que vo.7
riou do O a 5, aprovei to.ndo-so os trnto.nontos quo tinhaI:1 ospigo.s " 

VÔ-so, polo - Quadro 37, q_uo nui tos trato..:nontos ostno son registro do 

dc,nos, on visto. do. inoxistôncio. do espigas, nas 5 · ropotiçõos do ox 
1 

porinonto do ccu:1po. 
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Quadro 4 

Estimativas do Desvio paçirão e da médio., e coeficiente de vari§ 
ção do nÚm?ro nédio de .§. zea:r.1ais Mots. atraidos para m'lostras 
do Milho H.6999-B

9 situadas em diferentes posições no interior 
da caixa experimental, EIJ, núnero (N) de parcelas nessas posi­
ções (P1-,, P29 P3 e P4).

Teste em branc9 com livre escÔlha, e rotação da caixa no inte� 
rior da estufa. 

· Posições s2

1 s 1 D 
+ ts (m) (1) 1 c.v. 1 N 

pl 4,30 2 ,08 11 921 + 0,72 18,56% 34 -

p2 1,55 1,24 8,31 + 0,50 14,96% 26 -

P3 5,18 2,28 7,69 + 1,13 29,58% 18 

P4 0,46 o,68 6,55 + 0,71 10,34 6-

TO TAL 6,17 2,48 9 923 84 

(1) ValÔres de "t" ao nível de 5% de probabilidade.
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Quadro 6 

Estinativas do Desvio pad:i;:-ão e da média, e coeficiente de variQ 
ção, do nÚI;lero nédio de.§. zcaI:J.ais Mots. atraídos para anostras 
do Milho H.6999-B, situadas em diferentes posições no interi�r 
dn caixa experimental, ?, o núnero (N) de parcelas nessas posi­
ções (P1, P2, P3 e P

4
).

Teste em branco com livre escÔlha, e sem rotação da caixa experi 
mental, no interior da estufai 

(2) , 

(1) 92 + (m) Posições S . m - ts c.v.

-

pl 26,93 .5,18 13,42 + 1,81 38% 

p2 8,15 2,85 9,25 + 1,15· 30% -

P3 8,30 2,88 8,60 + 1,43 33% 

pt.l 4,59 2,14 9,53 + 2 ,25 · 22% 

(1) P1 = médias situadas na periferia do interior da caixa.

P2 = médias situadas próxino à periferia. :-.

P
3 

= médias situadas próxino ao centro.

P4 = médias situadas no centro

(2) Vo,1.Ôros de "t" ao nível de 5% do probabilidade.

--

N 

34 

26 

18 

6 
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Quadro 7 
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 , 
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Quadro 8 

Estima tivas, do Desvio padrão 9 nó dia e coeficiente de variação c19 
nú.nero de s. zeanais Mots._ energic1os de 84 anostras do �iiilho H� 

�.· . .

6999 ... B, situadas en c1iferentes posiQÕes no interior da caixa ex-
perinenta+, e, o núnero (N) de parcelas ne.ssas posições (P1, P2,

:P3 e P4).

Teste en 9ranco con livre escÔlha, e sen rotação no interior -
da estufa. 

�osições 1 s l +
(1)

1 c.v. N 
n - ts (n)

P
l 1,0932 6,75 + 0,38 16,2% 34 --·· 

p2 0,8281 6 9 32 + 0,33 13 1
1% 26 -

P3 0,7536 6,34 + 
0,37 11,9% 18 

p . 0,2487 6,13 +
0,26 4,0% 6 

4-

(1)' V'alÔres de "t" - ao nível de 5% de probabilidade. 
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Quadro 10 

Estir:mtivas do Desyio padrão e d� nódia
1 

e coeficiente de varia 
ção do :i;:i.únero d.e s. zeanais ]Iots ., energidos de 84 anóstras do 
:Milho H.6999-B, si tu.adas en diferentes posições no interior da 
caixa experinental, e, Q núriero (N) de parcelas nessas posi­
ções (P1, P2, P3 o P4).

Teste em branco de Confinanento. 

e 

Posições(l) 1 ST 
(2) 

' I 

1 

+ c.v. N 
D ts (n) 

pl l,13 5,ll + 0,39 22,1% 34 

p2 1,22 4,54 
+ 0,49 26,9% 26 

P3 0,65 4,89 + 0,32 13,3% 18 

PL1 
0,76 4,92 + 0,80 1595% 6 

(l) P1 = médias situadas na periferia.

P2 = nédias das anostras, situadas próxino à feriferia.

P3 = médias das anostras, situadas próxino ao Centro.

P
4 = médias das amostras situadas no Centr2 da caixa.

(2) Valôres d0 "t" a 5% de probabilidade.
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Quadro 12' 

Estimativas do Desyio padrão e da mé�ia, e coeficiente de vari§ 
ção do número de s. cerealella (Oliv.) emergido no período ini­
cial de 25 a 30 dias após a infestação, de 84 amostras do Milho 
H.6999-B, situadas em diferentes posições, �o interior da caixa
experimental, e, o número (N) de parcelas nessas posições (P1,

' 

Teste em branco de livre escÔlha. 

Posições s 

Pl 0,4469 

p2 0,4125 

P3 0,4276 

p 0,3720 

(1) 
m ± ts (m) 

l,22. + 0,15-

l,37 + 0,17.-

1,58 + 0,21-

1,65 + 0,38 

(l) ValÔres de ttt11 a 5% de probabilidade.

c.v. N 

36,7% 34 

30,2% 26 

27,1% 18 

22,6% 6 



i 

C()
 

I..O
 

Quad.ro 
13 

Nún
.or0 

(1) 
do 

s. 
<?�E

oaloll9'. 
(0lb

.
) 

9 
e!'"tergi:lc d

e 
84 anostras d

e rfilho d
i�tribuidas en

 caixa experina
ntal, 

d
urante 

0
períoc1o !·1ád

io d
o o:riergô,. ... c:i..a 

(períod
o d

e 3 1 a 4 7 
c1ias

9 
após a infestação).

Testo en branco, 
c1o livre escÔlhE 

�
 

N
Q

 
n

é
-

T
u

k
e

� 
6 

7
 

8
 

9 
10 

11 
12 

d
io 

das 
5% 

l 
2 

3 
Llr 

5 
L 

l 
linhas 

(2) 
t 

G
 

4 ,06 
5, 05 

3,94 
, 5, 05 

5,43 
4,74 

4,42 
4

9 42 
4,42 

4,85 
4

9 42 
5,24 

4, 66 
a 

F
 

4,74 
4

,�
2

 
3,94 

4,42 
4,3 0 

4,42 
4,53 

4
9 3 0 

4
9 74 

5,15 
4, 18 

4, 85 
4,5 0 

ab 
E

 
4, 06 

4,3 0 
'�-9

3
0

 
4, 18 

4, 06 
4

9 42 
5, 05 

4,4 2 
4,3 0 

4 ,42 
4, 18 

4,74 
4,37 

ab 
D

 
4,95 

L1r
, 6�-

l� 
9
 85

4, 06 
5, 05 

4, 18 
4,42 

4,85 
4, 64 

4 ,85 
4, 06 

4,3 0 
4,57 

ab 
e
 

4, 06 
4, i;::, 

t.;.
,

3
0

 
4, 06 

Ll
,. ,06 

4,74 
4,42 

4, 64 
4 ,LI.2 

3, 67 
4,3 0 

3,94 
4,23 

b
 

B
 

4,3 0 
4,3 0 

4 ,18 
4, 64 

3,94 
4, 06 

4,53 
4, 18 

4,42 
3 ,67 

4,3 0 
4, 06 

4,2 1 
b

 

A
 

4, 64 
4,53 

3 ,9 21-
4,53 

4,53 
4, 64 

4 ,53 
4- , 74 

4, 64 
4, 06 

4953 
4,3 0 

4,47 
ab 

(l)
Núnerosd

e 
en

orgÔncia for
an resul tantos c1a transforn

ação 
en

 Vx + o, 5 
•

(2 )
L inh3.s d.e n

osna lotr9., não 
diferen

 significativan.ente.

segue 



01
 

1
�

 

C
o

n
ti

n
u

a
çã

o
.-F

.V
.

C
ol

u
n

a
s

 

L
i

n
h

a
s

 

R
e

s
í

d
u

o 

T
 

O
 

T
 

A
 
L

 
•

 
o

 
•

 
•

 
e

 
•

 
•

 
e

 
d

 
�

 
e

 
a

 
e

 

1 
G

.L
º

1 

1
1

 6
 

6
6

 

83 

A
N

1
L

I
S

E
 

D
A

 
V

A
R
i

ll
J\T

C
I

A
 

S
.Q

. 

0,7989 

2,0703 

7,4536 

1
0

,3
2

2
8 

D
.
:M

.
 S

.
 

1 

[ 0,42 
0,50 

(5
%

) 

(1
%

) 

Q
.
M

.

l 
0,0726 

0
,

3
45

0
 

0
,1

1
2

9 

0
,1

2
4

3
 s
 =

 
0

,3
3

6
0

 

, 
r;i

 
=

 
4,

4 3

O
.V

.
=

 
7

,6
%

 

F
. 

N
.
s
.

3,06 
*



7,0 -

Quadro 14 

Estinatiyas do Desvio pad�ão e da nódia, e çoeficionto de varia 
ção (O.V.) do núnero de s. ceroalella (Oliv.) onorgido no perí2 
d9 de 31 a 47 dias, ap6s a infostaç�o 9 de 84 anostras do Milho 
H.6999-B, situadas en diferentes posições da caixa oxperinen -
tal, o, o núnero (N) .de parcelas nessas posiçÕGs (P1, P2, P3 e

p 4).

Teste en branco, de livre escÔlha. 

1 (1) Posições s + c.v. N 
TI ts (n) 

pl 0,3814 4,52 + 0,13 8,4% 34 

p2 0,2929 4,32 + 0,12 6,8% 26 -

P3 0 9 3395 4,40 + 0,17 7,7% 18 

p4 0,3847 4,53 + 0,40 8,5% 6 

(1) ValÔres de "t11 a 5% do probabilidaclo.
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.
 

2
,
1

2
 

2,12 
1,22 

1,66 
a b 

B
 

1,87
1,22 

1,58 
l,58 

1,58 
1,58 

1,58 
2,12 

2,12 
l,22 

1
9 22 

l,58 
l,60 

b 
A

 
0,71

l,58 
l,58 

l,22 
1,87 

1,87 
0,71 

0,71 
2,55 

1,58 
l,58 

0,71 
1,39 

b 

(1)
N-fu

-1er'.)S de e:norgéh-1:}i
a r

0eultantes 
da transfornaçã

o en
 V x + 0

;5.

(2)
Linhas 

clQ n
es

na 
letra, 

não 
diferen

 si
gnificativanente.
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5
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Q.M
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0

1 4481 
n
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Quadro 16 

Estinativas do Desyio padrão o da néçlia
,. 

e coeficiente de varia 
ção do núnero de�. cerealolla (0liv.) enorgido no períod9 de 

. 48 a 54 dias após a infestação, d0 84 anostras do Milho H. 6999-
B, situadas en diferentes posicões da caixa experimental, e, o 
número (N) de :parcelas nessas :posições (P1, P2, P3 e P4).

Teste en branco, de livre escÔlha. 

Posições s 

pl 0,5765 

P2 0,3893 

P3 0,5239 

P4 0,3209 

(1) 
n :!: ts (r:i) 

1,72 + 0,20 

1,62 + 0,16 

l,51 + O,26 

1,50 + 0,34-

(1) ValÔres de "t 11 a 5% de :probabilidade.

c.v. N 

33,5% 34 

24,1% 26 

34,6% 18 

21,4% 6 



., 

(1 
;f 

-s:;j-
Quadro 17 

.t-

i 
Núr1

ero 
(1) 

c1o 
§.

. 
CoreLlGlla 

(0liv.)" 
e nergidc de 84 anostras de r.U

lho di$tribuidas 
on

 caixa experinental
9
 

durante 
0

período total do enorgeL
�Íd 

(período de 25 a 54 dias, 
a pós a infestação).

Teste en branco, 
d.e livr

o 
cscÔlha.

·,,�
0

LU 
�

�r 
NJ,.S 

l
LINH;��

 

G
 

4 ,6 ,4. 

F
5, 15 

E
 

�-, 53 

D
 

5,24 

e
 

4,85 

J3
 

4,85 

A
 

4,74 

2 

5,43
4
 

8
'í
 

'
 

�
 

!1-, 4
2

4,74 

4,7<r 

1l, 53 

4,85 

7
� 

1 1 1 
3 

l 

4,74 

4,42 

4 ,74 

5,24 

4,ó4 

4,64 

4,53 

4 1 
5 1 

6]
7 
1 

8
 

5,79 
5,79 

5,52 
4,85 

4,74 

4,85 
5, 05 

4,85 
4,9 5 

4,64 

4,42 
4,74 

4, 7
1l

 
5,3 4

4,95 

4 ,85 
5,24 

4,85 
4,85 

5,05 

4,64 
4, 85 

5, 15 
5, 05 

5, 15. 

4,85 
4,G5 

4,42 
4,95 

4,85 

4,64 
4 ,95 

5,05 
4

9 74 
5,05 

(l)
NÚ:O

.eros de emorgêH
cia rvsult�ntes da 

transfornação en
 V

x
 + 

0
,5

 
.

(2
)

Linhas de aesn
a letra rão 

di:
C"eren significativanente.

1 
1 

1 
9 

10 
ll _j 

12
N� 

né-
\Tuke

d;_ º 
das\ 

5% 
l.Lnh

�
_(2y

 

4,85 
5,52 

5, 05 
5,6 1 

5
9 2 1 

a

5, 15 
5 9 43 

4,64 
5

9 05 
4,92 

a"b

4,64 
4,74 

4930 
4,85 

4,7 0 
b

.

5, 05 
5, 05 

4,53 
41 64 

4,94 
a1:

4, 64 
4,74 

4,9 5 
4,42 

4 .82 
b

 

4,95 
4, 06 

4,64 
4, 30 

4 ,66 
b

 

5
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4
9 L1r2 

4,74 
4

., 42 
4,79 

b
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Quadro 18 

Estinativas do Desvio padrão e da nédta, e coeficiente de varia­
ção do núnero de s. cerealella (Oliv.) energido no períod9 de 
25 a 54 dias 9 ap6s a infestação, de 84 anostras do Milho H.6999-
B� distribuidas en diferentes posições da caixa experinent�l, e, 
o nÚL1ero (N) de parcelas nossas posições (P1, P2, F3 e P4).

Teste e;1 branco de livre escÔlha. 

�Posições 1 1
(1) ' 

c.v.

D± ts (o)

pl 0,3978 4,94 
+ 

0 9 14 8,0% 34 

p2 0,2884 4,74 + 0,11 6,1% 26 

P3 0,2521 4,86 + 0,12 5,2% 18 -

p4 0,1600 4,913 
+ 0,17 3,2% 6 

(1) ValÔres de "t" a 5% de probabilic1ac1e.



n-

Quadro 19

Nú.moro de doscondentos emorgidos, período da infestação até a 

0mergôncia do primeiro descen�ente adulto, � perfodo médio �a 

infestação ,à omergôncia, do .§.. zear.aais Mots .. e s. o:�:yzae (L. ), 

no mil�o H.6999-B, infestado com 100 casais por 7 dias,a 25

e 30°c.

---

E , . specie de Temperatura 
Sitophilus 

ºe 

I 30 
s. zoam.ais

. .. 

Motsº
25 

' 30 
s. oryzae

,�--

( L. ) 
25 

Período , me-
dio 
da 

ção 

em dias, 
infesta 

até 
A • 

a 
emorgencia 
do primeiro 

adulto 

25 

35 

25 

-

45 

� -·�� ..... 

Período , me-
dio em dias, 
da infesta-
ção a O!llGr-

A gencia dos 
adultos 

34,9 

44,4 

38,2 

51,0 

Número total 
do dosconden 
tes nascidos 

251 

147 

138 

50 
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- Quadro 20 

Número d.e _ê. zeanai.ê_ Mots. nascidos de ar1ostras de 10 granas de 
diferentes tipos de �ilho 9 infestadas individualnente 9 con 10 ca 
sais, durante 7 dias •. 

Teste d.e confinanento, 59 tratanentos co� 3 repetições. 

Tratanentos 

Stiff Stalk Synthe-
tio 
Lenha 
Po:ç:t:j.nha 
HD.W.B-120 
Canário de Ocho 
Xav:j..or roxo 
Agr. 206 
Pipoca redonda 
Cair;gang 
Agr. 8

Doce de Cuba 
Harinoso d� Ocho 
Maya 90-;-0p. 2 
Opaco 2.3.-IPA 
D?A - 10 
Moroti PG-Y I 

Cateto Arg.-Urug. 
Ptpoca pontuda 
H,6999-B 
C,4009 S-Cargill 
C.4009 - Cargill
Sf,tV8 135
H. 7974
Cateto prolífico
HD. ,IAS - 2
Agr. 203
Dent? Paulista
I A0.1-IV
Agr. 23
Chapalote

NQ dos 
trata-
nentos 

12 
6 

25 
38 
15 
22 

31 
20 

5 
41 
13 
16 
28 

59 
27 

3 

4 
19 
40 
55 
56 
35 
39 
30 
37 
44 
53 
29 
32 

7 

Nº de insetos energi 
dos{l) 

-

R E P E T I Ç Õ E S 

I 

8,83 
8,48 
4,90 
7,87 
7,28 
7,07 
7,28 
5,66 
6,56 
7,14 
5,20 

5,92 
6,93 
5,66 
6,78 
5,29 
5,57 
4,80 
5,92 
5,10 
5,83 
5,57 
4,90 
4,90 
4,38 
6,16 
4,58 
5,66 
5,57 
6,48 

frr 1 

9,33 
8,12 
6,40 
7,61 
s,oo 

7,74 
6,93 
7,62 
7,00 
6,93 
8,18 
5,66 
5,48 
6,16 
4,80 
5,83 
5,92 
5,66 
5,74 
5,29 
5,00 
5,83 
5,10 
7,00 
5,74 
5,57· 
5 1 00 
5,00 
5,29 
4 1 80 

III 

9,00 
9,00 
6,63 
8,31 
7,35 
6,86 
6,71 
6,86 
6,40 
5,74 
4,90 
6,63 
5,74 
5,83 

6,oo 

6, 32 
5,92 
6,86 
5,66 
6,78 
6, 32 
5,74 
7,07 
5,00· 
6, 32 
4,58 
6, 56 
5,29 
5 1 00 
4,47 

Médias 
de in- Tukey(2) 
setos 5% 
energi 

dos 

9,05 a 
8,53 ab 
7,98 abc 
7,93 abc 
7,54 abcd. 
7,22 abcde 
6,97 abcdef 
6,71 abcd.efg 
6,65 bcdefg 
6,60 bcdefg 
6,09 cdefgh 
6,07 cdefgh 
6,05 cdefgh 
5,88 cclefghi 
5,86 'cdefghi 
5,81 cdefghi 
5,80 cdefghi 
5,77 cdefghi 
5,77 cdefghi 
5,72 cdefghi 
5,72 cdefghi 
5,71 cdefghi 
5,69 cdefghi 
5,63 cdefghi 
5,48 defghij 
5 9 44 defghij 
5, 38 defghij 
5 9 32 defghij 
5,29 defghij 
5 9 25 defghij 

Continua =
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Continuação do Quadro 20 

Tro.tauentos 

Sementec 6 T-23

Parola Piracicaba 
Tabloncillo 
Senentec 8 H-117 
Cateto MG-II 
Cargill 
Senentec 8 H-75

Maya V 
Vandefio 
IPA - l 
Saye 190

BD.IAC-GO 
Piracar 
Ai;i.tigt;ta-Gr. 2 
S,L.P, 
Piramex V 
Sementec 8 H-8 
Maya III-Go 
Zapalote grande 
C?ntralnex III 
G.9Q6

Agr. 102, 
ESALQ-HV.l_ 
AZt?Ca 
.Agr. 22 
Nal-Tel 
Cristal 
Sementec 8 H-25 
Sementec 6 T-42 

NQ c1o insoto,s-energi. Médias
NQ dos dos(l) d . 
trata- R E P E· T I Ç Õ E S·- s:t��- Tukey(2)
uontos --------- nergi 5% 

I 1 · II I III - o . dos 

48 

60 
8 

33 

1 
18 
54 

34 

11-
26 
36 

51 

21 
17 

24 
50 
58 
52 

10 
43 
42 
47 

46 
23 
45 

9 
2 

57 

49 

5 ,83 

4,80 

4,00 

4,58 

4,58 

4,47 

4,90 

4. ,12
4,80 

4,47 

4,12 
3,74 

4,00 
4,47 

3,46 

4,36 

3,87 

3,32 

4,36 

3,74 

3,46 

3,60 

3, 32

4,58 

4,12 
2,83 

3,87 

3,60 

2,64 

4,80 

4,47 

5,00 

5,57 

4,58 

4,58 

4,47 

4,58 

3,16 

5,00 
5,00 
5,38 

4,00 

4,80 

4,00 

3,87 

3,87 

4,80 

3,60 

3,87 

4,90 

4,58 
4,24 

3, 32 
3,74 

3,46 

3,87 

3,32 

2,45 

5,10 
6,oo 

6,08 

4,69 

5,38 

5,20 
4,80 

5,29 

5,83 

4,24 

4,24 

4 9
12 

5,10 
3774 

4,90 

Llr 
9
12 

4,58 

4,00 
4,12 

4,47 

3,60 

3,74 

4,12 

3,60 

3,46 

4,58 

3,00 

2,83 
3, 32 

5'
9 
24 defghij 

5 9 09 efghijk 
5,03 efghijk 
4,95 efghijk 
4,85 efghijk 
4,75 fghijk 
4,72 fghijk 
4

9
66 fghijk 

4,60 fghijk 
4,57 ghijk 
4,45 ghijk 
4,41 ghijk 
4,37 ghijk 
4,34 ghijk 
4,12 hijk 
4,12 hijk 
4

7 11 hijk 
4,04 hijk 
4,03 hijk 
4,03 hijk 
3,99 hijk 
3,97 hijk 
3,89 hijk 
3,83 hijk 
3,77 hijk 
3,62 ijk 
3,58 ijk 
3,25 jk 
2,80 k 

(1) Dados de energência transformados en V

(2) Tratamentos com mesma letra não diferen significativanente
entre si.
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2,7810 

282,4
069

 

56,4
018 

341
11 589

7 

Test
e 

c1e 
Tukey 

D
:],1: s: l a 

5% =
 

a 
1
%

=
 2,38 

2,66 

Q
.
M

.

1
., 39

05 

4,869
1 

0
1 4

862 s = 0,69
72 

,m
:=

 5,2564 
C.V.

=l3,
3%

F. 

2,85 n.s. 

10,01 
*
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Quadro 21 

,.

Perda de peso causada pela infestação, c1e s. zea:o.ais Mots. 1 en 
ai'.'.lo stras de diferentes tipos de :Milho. 

Teste do confinanento; 59 tratanentos,con 3 repetições. 

TRA TAJ.\iENT OS 

Lenha • , , , , , , 9 , , , , , , 9 , , , , , , 

WB-12 O • Q • • • • • • •  , , , ; , , � • • , i> 

Can4,rio d?. Qçl,19, , , , , , , , , , , , 
Agr • 2 06 , , • • ; , ; , , � , , , ;, ; ·� , ; 
Ca ingang ••• , ; , , , , , , , , • , , , , 
Xavier Roxo , ••• , , -, , , , , , , , , 
May� 90 - Op. 2 •••....••• , 
Agr. 8 ,.oo-o•Íl•o•,ºº.ºº.ººº 

Opaco 2.3 - IPA • , •.•.••••• 
Harinoso �e Ocho ••••.••••• 
IPA - l0.•••••�•09•oo�ecieoo 

IAS - 2 ... º ,. • •  º º • � e º º º º 9 � !' 

:Moroti PG-:-Y ••.••.••.•• , • , • 
P9ntinha � . , º !) � , , � • •  º • •  � , , , 

H979_74 • o e • o •• • ♦ o o e • o o o o o o f

e. 4009 - Cargill •• 9 0 . , . , ., 

IAC-1-IV .••••• , •.. , , , , , •. ,
D?nte Pa�lista •·•···••·•·,
C.4009-S.C�rgill •• , ..••.• ,
Cateto Arg,Uruguay
Cateto prolífico Y ... ,,�.,

S�ve-135 9. o o o o d o. t o  • o CI • ' o  e ' 

}f. 6999-B • o • o o !> � !:I o e o c O ,  � o e � 

Doce de Cuba··�•·•·•·····• 
J?ipoca pontuda 9 • •• • •  � • • • •. , 

Pipoca redonda •+••··••99•, 
Sementec 6 T-23 ·••••••••·� 
Cat�to MG-II •••••••••••••• 
... :\.gr. 203 • o o o o o e o o o e o e o iló o •

Perda de peso 
.ra:anas 

en 

R E P E T I Ç Õ E S 

I l II J III

1,83 
1,70 
1,51 
1 9 40 
1,50 
1,16 
1,45 
1,25 
l,25 
1,25 
0,80 
1,30 
0,75 
0,90 
0,53 
0,60 
1,08 
0,98 
o,69 

0,55 
0,64 
0;36 
o,87 
o,86 

0,49 
0,43 
0,28 
0,80 
0,60 
1,09 

2,00 
l,66 
' 

1,14 
1,44 
1,57 
1,22 
1945 
0,80 
0,97 
0,90 
0,87 
0,62 
1,06 
0,89 
1,18 
0,82 
o,63 
0,79 
1,30 
0,74 
0,95 
1,35 
0,79 
0 9 77 
1, L1r2 
o,63 
1,07 
0,62 
0,55 
0;70 

1 9 80 
1;62 
1,79 
1927 
lt05 
1,02 
1,01 
0,97 
0,78 
o,84 
1,31 
1,02 
1,05 
1,00 
1,06 
1,31 
1,03 
0,93 
0,59 
1,29 
0,92 
0 9 70 
o,64 
0,68 
0,25 
1,11 
0,82 
0,75 
0,94 
0,25 

Média 

1,88 
1,66 
1,48 
1,37 
1,37 

1,33 
1,30 

1,01 

1,00 

1,00 

0,99 
0,98 
0,95 

0,93 
0,92 

0,91 
0,91 
0,90 
o,86 
o,86 
o,84 
o,so 

0,77 
0,77 
0,72 
0,72 
0,72 

0,72 
0,70 
0,68 

Teste 
Tukey(l) 

5% 

a 
ab 
abc 
abcd 
abcd 
abade 
abcdef 
bcdefg 
bcdefg 
bcdefg 
bcdefg 
bcdefg 
bcdefg 
bcdefg 
bcdefg 
bcdefg 
bcdefg 
bcdefg 
bcdefg 
bcdefg 
bc·a.efg 
bcdefg 
bcdefg 
bcdefg 
cdefg 
cdefg 
cc1efg 
cdefg 
cdefg 
cdefg 

Segue= 



Continuação do Quadro 21.-

TRATAMENTOS 

Sementec 8 H�ll7 
Pérola Piracicaba ••..•..•• 
Vandeno 
IPA - 1 , . CJ • • o " o o o • a 9 a , o • � o 

Agr • 2 3 . . . , º • !) � � • 9 , • , , , , 0 '! , 

Chapalote . . . . .  º º º � •• , º º " � � 

Tabloncillo •••.•••••.•••• , 
Mayq, V º º º • º , º " � º " º " , • º º º • ,, 

Agr. 102 e º • !'! • º " • , •• º • º º º º • 

Cargill º , • " º •• ., º � � º º 9 º , ., � , 

Piracar •••..••••.••• , .••• , 
Sementec 8.H�75 •••••.••.• , 
.Ant igt;ta Gr. 2 9 o o • e • • � • o o o o , 

E 9A� Q , - HV -l . º • " º º º º º � º º º , 

Maya III - GO ,,9•,o••••••• 
HD - IAC - GO •• • , , 9 o o , 9 , • , 

Zapalote grande. , , 0 • •  , , , , , , 

Centralmex III,, ..• ,,,., .•
Sementec $ H-8 •..•••••.•••
Save-190 .•••.•• � ••.• , • , , • , 
Cristal 
N8.1-Tel .• , .. � º • ó � � 9 � 9 , • º • , 

Piramex V ••••••••••••••••• 
Sementeq 8 H"'."'25 • 0,,,0,,00, 

A�teca . º •••• º º º º ••••••• º • � 

G. 906 . ., CI " � o • • • •  � � 9 � � o • � • o ' 

Sementec 6 T-42 •••...•••••• 

Perda 

R E p 
-

I 

0,66 
0,55 
0,62 
0,66 
o,83 
0,95 
0,11 

0,58 
0,23 
0,45 
0,38 
0,73 
0,49 
0,38 
0,30 
0,38 
0,26 
0,54 
0,28 
0,57 

0940 
0,46 
0 11 28 
0,45 
0,41 
0,56. 
0,12 
0,22 

E 

1 

de peso en
granas 

T I ç õ E s

II 

0,78 
0,50 
0,30 
0,71 

0,41 
0,45 
0,62 
0,51 

0,82 
0,tr7 
0,54 
0,35 
0 ') 57 
0,49 
0,46 
0,67 
0,78 
0,24 
0,45 
0,31 
0,55 
0,55 
0,32 
0,35 
0,31 

0,23 
0,58 
0,12 

1 III 

0,55 
0,91 
0,98 
0,53 
0,57 
o, 32 
0,97 
0,60 
0,63 
0,72 
0,66 
0,50 
0,43 
o,63 
o,65 
o, 32 
0,30 
0,53 
,0,60 
0,44 
0,29 
0,20 
0,61 

0,31 
0,34 
0,22 
0,21 
0,26 

82 -

Teste 
Média 

o,66 
o,65 
0,63 
0,63 
0,60 
0,57 
0,57 
0,56 

Tukey(l) 
5% 

cdefg 
defg 
defg 
defg 
defg 
defg 
defg 
defg 

O, 56 def'g 
0,55 defg 
0,53 Gfg 
O, 5J3 efg 
o, 50 fg 
0,50 fg 
0,47 g 
0,46 g 
0,45 g 
0,44 g 
0,44 g 
0,44 g 
0,41 g 
0,40 g 
0,40 g 
0,37 g 
0,35 g 
0,34 g 
0,30 g 
0,20 g 

(1) Tratamento de mesma letra não c1if'ereI'l significativamenteº

Segue= 
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Quadro 22 

Período em _dias da infestação até a primeira emergência de adul­
tos de .§..zeamais Mots º , em diferentes tipos de Milho., 

Teste de confinamento, com 59 tratamentos e, 3 repetiçõess 

Dias da infestaçao ao 
início da emergência 

Tukey(2)
Tratamentos (1) Médias REP'ETii i:, E S 5% 

I 1 II III 

Zapalote Grande 6,16 6,oo 6,16 6,11 a 
Sementec 6T-42 6,16 6,16 6,00 6,11 a 
Piramex V 6,16 6,16 6,oo 6,11 a 
Maya III - GO 6,16 6,00 6,16 6,11 a 
Azteca 5,83 6,16 6,16 6,05 ab 

Antigua Grupo 2 5,74 6,16 6,16 6,02 abc 

Nal-Tel 6,16 5,83 6,00 6,00 abcd 
Agr. 22 6,00 6 00 . , 6,00 6,oo abcd 
Agr. 102 6,00 6,00 6,00 6,oo abcd. 
Sementec 6T-23 6,16 5,83 6,oo 6,00 abcd 
HD-I�C-GO 5,83 6,16 6,00 6,oo abcd 
Dente Paulista 6,oo 5,83 6,16 6,00 abcd 
Sementec 8H-25 6,00 6,16 5,83 6,00 abcd 
Cristal 6,00 5,83 6,00 5,94 abcd 
Piracar .6,00 5,83 6,00 5,94 abcd 
Agr. 23 6,00 6,oo 5,83 5,94 abcd 
G.906 6,oo 6,00 5,83 5,94 abcd 
C.4009.S-Cargill 6,00 6,00 5,83 5,94 abcd 
Pérola-Piracicaba 5,66 6,00 6,16 5,94 abcd 
Harinoso de Ocho 6,00 6,oo 5,74 5,91 abcde 
Sementec 8H-117 6;00 5,74 6,oo 5,91 abode 

Sementec 8H-75 5,74 6,oo 6,oo 5,91 abcde 

Sementec 8H-8 6,00 6,oo 5,74 5,91 abcde 
Vandeno 5,83 5,83 6,oo 5,89 abcde 
Cargill 5,83 5,74 6,00 5,86 abcde 

Centralmex III 6,00 5,83 5,74 5,86 abcde 
Agr. 203 6,oo 5,74 5,83 5,86 abcde 

Cateto MG-II 6,00 6,oo 5,48 5,83 abcde 

Cateto Arg.-Urug. 5,83 5;66 6,00 5,83 abade 

Save 190 5,83 5,83 5,83 5,83 abcde 

ESALQ HV-1 5,83 5,83 5,83 5,83 abade 

Segue == 
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Continuação do Quadro 22.-

da infestaçao ao Dias 
início da emergência 

Tukey(2)Tratamento (1) Médias R E � E T I C Ô E S 5% 
I 1 II 1 III 

C.4009 - Cargill 5,83 5,83 5,83 5,83 abcde 
M�ya V 5,83 5,57 6,oo 5,80 abcdef 
H.D.I.A.8.-2 5,84 5,66 6,oo 5,80 abcdef 
Chapalote 5,83 5t66 5,83 5,74 abcdefg 
P�poca Pontuda 5,74 5,66 5,83 5,74 abcdefg 
S.L.P. 5,66 5,83 5,74 5,74 abcdefg 
IPA-10 5,83 5,74 5,66 5,74 abcdefg 
IAC-1-IV 5,74 6,00 5,48 5,74 abcdefg 
H, 7974 5,74 5,83 5,66 5,74 abcdefg 
H.6999-B 5,74 5,74 5,66 5,71 abcdefg 
Tabloncillo 5,83 5,57 5,66 5,69 · abcdefg
Pipoca Redonda 5,48 5,83 5,74 5,68 abcdefg 
Cateto Pr9lífico V 5,74 5,74 5,57 5,68 abcdefg 
Moroti PG.V 5,66 5,74 5,57 5,66 ábcdefg 
Pontinha 5,83 5,66 5,48 5,66 abcdefg 
Agr. 8 5,74 5,57 5,66 5,66 abcdefg 
Cai:µgang 5, 66 5,57 5,66 5,63 bcdefg 
Agr. 206 5,66 5,74 5,48 5,63 bcdefg 
Save 135 5,66 5,57 5,66 5,63 bcdefg 
H.D. W.B. 120 5,66 5,66 5,57 5,63 bcdefg 
Opaco 2.3-IPA 5,66 5,57 5,66 5,61 bcdefg 
Xavier Roxo 5,57 5,57 5,66 5,60 bcdefg 
Doce de Cuba 5,66 5,38 5,66 5,57 cdefg 
Lenha 5,48 5,66 5,48 5,54 defg 
IPA-1 5,48 5,48 5 9 66 5,54 defg 
Canário de Ocho 5,48 5,48 5,38 5,45 efg 
Stiff Stalk Synthetic 5,38 5,38 5,29 5,35 fg 

Maya 90.- Op.2 5,20 5,20 5,48 5,29 g 

(1) Dados transformados em V x

(2) Tratamentos com mesma letra não diferem significativamente.
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Quadro 22 a� 

Período médio em dias da infestação até a emergência dos adultos 
do gorgulho ill.,Qphilus zeamais Mots., em diferentes tipos de mi­
lho. 

Teste de confinamento, 59 tratamentos e 3 repetições. 

Tratamentos 

Piram ex V • • • • . • • • • •••• 
Maya III - GO ••••••••• 
Vandefio ••••••••••••••• 
Anti gua Gr • 2 ••••••••• 
Agr. 102 ...•.. º • • • • • • •  

Sementec 8H-25 •••·•••• 
Piracar •••..••••••••••• 
Azteca •••••• º º • • • • • • • •  

Harinoso de Ocho ...... . 
Agr, 203 •............. 
Sementec 6T-42 •••••••• 
Pérola Piracicaba ••••• 
H. 6999-B ••••••••••••••
Dente Paulista
Centralmex. III 
ESALQ - H.VG-1
Sementec 8H-75

• o o o • o o o 

• • 1 • e O O D 

HD-IAS 2 ••••••••••••••
Cristal ••••••••••• � •.•
c.4009 - s.-cargill, •••
Agr. 206 .............. . 
HD-IAC - GO ••••••••••• 
Agr. 22 º.ª.ºº·º_,",ºº •• º 
Zapalote grande •••••·• 
Agr. 2 3 •• º º º � º ô • • • •  º º • 

Sementec 8H-8 ••••••••• 
Sementec 6T-23 •••••·•• 
H • 7 97 4 º • • º • º • • º º º º º º º º 

Cateto MG-II •••••••••• 
IAC-1-IV .............. . 

Periodo medio em dias do infes-
tação até a emergência dos ad.u1 (l) tos Tukey 

REPET I Ç O E S 5% 
--------

,
--- Média 

I I II III 

46,63 
43,.63 
43,30 
43,45 
41,69 
44,92 
41, 3.7 
42,38 
41,31 
43,73 
41,42 
42,26 
46,09 
41,33 
41,28 
41,63 
41,29 
42,89 
42,00 
43,38 
40,79 
41,85 
40,70 
41,26 
41,38 
40,93 
41,05 
41,12 
41,71 
40,53 

42,80 
44,86 
42,20 
45,39 
45,04 
43,63 
44,37 
42,00 
45,46 
41,38 
43,66 
42,60 
40, 03 
42,80 
43,06 
42,88 
42,50 
42,12 
42,26 
40,85 
43,89 
42,06 
41,00 
41,38 
41,78 
42,73 
41,82 
40,92 
42,47 
42,30 

44,70 
45,00 
46,23 
42,43 
44,00 
41,75 
43,38 
44,30 
41,61 
43, 23 
43,09 
42,44 
40,8l 
42,74 
41,95 
41,76 
42,34 
40,75 
41,33 
41,34 
40,86 
41,52 
43,66 
42,59 
41,84 
39,76 
41,84 
42,62 
40,40 
41,53 

44,71 a 
44,49 ab 
43,91 
43,75 

abc 
abcd:. 

43,57 abcdé 
43,4.3 abcdef 
43,04 abcdefg 
42,89 àbcdefgh 
42,79 abcdefgh 
42,78 abcdefgh 
42,72 abcdefgh 
42,43 
42,31 

·, 

42, 2.9 
42,09 
42,09 
42,04 
41, 92 
41,86 
41,85 
41,84 
41,81 

abcdefgh 
abcdefgh 
abcdefgh 
abcdefgh 
abcdefgh 
abcdefgh 
abcdefgh 
abcdefgh 
abcdefgh 
abcdefgh 
abcdefgh 

41,78 abcdefgh 
41,74 abcdefgh 
41,66 abcdefgh 
41,60 abcdefgh 
41,57 abcdefgh 
41,55 abcdefgh 
41,52 abcdefgh 
41,45 abcdefgh 

Segue= 
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Continuação do Quadro 22 a.-

Tratamentos 

S.L.P. • • ' • • � • • • • • • o • • • • 

Nal-To 1 • • • , • • · • 0 • • ª ·• • • •

Save - 190 ••••••••••••• 
Cateto pro+ífico ••••.••• 

Cateto Arg.-Uruguay.�··· 

Somentec 8H-117 •••···•• 

Xavior Roxo ••••••...•.• 
HD-WB-120 ••••••••••·•• 

Doce de Cuba ••••••••••• 
C,4009�Cargill ••••·•••• 

G. 906 • • .. º • • • • • • • • • • • • •

Canário de Ocho •·••···· 

Cargill •••••••••••••·•• 

Save-135 ............... . 

Chapalote ••••·••··••··· 

Pipoca pontuda ••••••••• 
Agr. 8 ••••••••.....•.•• 

]/faya .V • • • , • .. • • • • • • • 6 • • • 

Pontinha •••�·••·•·•·••· 

Tabloncillo ··•••••·•··• 
Moroti PG-V • • • • •• • ... , � .. • 

IPA-1 •••<0•••••••• .. •G-••º 

Pipoca redonda ••••·••·· 
Maya 90-;-0p. 2 ••••••••••• 

Opaco 2.3-IPA • � e • • • • • • ·

Lenha •••••••••••••••••• 
Stiff Stalk Synthetic •• 

Oaingang • • • • · · • • · • • e • • •

IPA-10 • • • • • Q • • • • • • • • • • 

Feriodo mêdTõemaiãs da 1nfos­
tação até a emorgôncia dos adul 

R E P E _T,_I t�s tJ �- Tukey (J.)
r I fa:r ��[n_:_l:

é
:

a
_ª_5%_º 

40,66 
42,25 

42,47 

42,79 

40,51 

41,61 

42 9 18 
40 1 38 

39,63 
40,76 

40,33 

42,02 

40 ? 30 

41,09 

40,57 

39,00 
39,19 

39,53 
40,25 

37,94 
39,78 

39,20 

38,50 
38,64 

39,09 
39, t1rl 

39,46 

38,79 

41,43 

41,17 
42,00 

41,76 

40,36 

41,37 

40,54 

38,81 
41,37 

42,01 
40,00 

40,91 

39,19 

40,19 

39,88 

39,91 

38,15 
39,27 

39,19 
40,44 

41,08 
39,02 

39,00 

38,79 
37,70 

37,97 
39,29 

39,07 

38,14 

33,69 

4:2, 29 
39,81 

39,66 

40,70 

41,60 

41,18 

41,81 
40,82 

40,37 
40,95 

40,30 

40,11 

40,48 

39,57 

40,00 

43,06 
41,60 

40,35 
38,20 

38,97 
39,10 

39,26 

39,98 
40,33 

39,44 

37,22 

37,00 

38,17 

39,72 

41,37 abcdefgh 
41,35 abcdofgh 

41,29 abcdofgh 

41,28 abcdefgh 

41,1€5 ahcdefgh 

41,11 abcdefgh 

40,93 abcdefgh 
40,84 abcdefgh 

40,67 
40,57 

abcdefgh 
abcdefgh 

40,51 abcdefgh 

40,44 abcd0fgh 

40,32 abcdefgh 

40,18, abcdefgh 

40, 16 

40,05 
40,02 

39,69 
39,63 

39133 
39,30 

39,15 

39,09 
38 !1 89 

38,83 
38,64 

38,51 

38,36 

abcdofgh' 

bcdefgh 
bcdefgh 

cdefgh 
cdefgh 

cdefgh 
cdofgh 

defgh 

ef'.gh 
fgh 

fgh 

h 

h 

h 

(1) Tratam�ntos do mesma letra não diferem significativamente, en­

tre si.
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Quadro 23 

Núriero Dédio (1) de adultos de�. zeaDais Mots. atraidos para aDos-1 
tras de 59 tipos diforentos de Milho 9 orclonados do foma a.ecresconte ·,1 

e coD a respectiva análise a.a variância. 

Testo de livre escÔlha, 59 trataDentos, 3 repetições • 

Dédi o , '3E) êto
• NQ J.nS.§_ NQ DÓ..,. NQ dos tos atraidos dio por Teste(2

trata-TrataDentos R t i ~ trata - de Tuko; Dentes e p e ç o e s

1 1 
nento a 5% 

II III 

Opaco 2.3-IPA • e • o o • e • , 59 49,9 61,6 67,2 59,33 a 

Stiff Stc..J.k Synthetic • 12 33,7 ·34,4 37,1 35,07 b
Lenh3 • • • • • • • • • • • a • • • • • 6 40,4 24,3 32,9 32,53 bc 
HD.-WJ3-120 o � • o • o • • • • o o 3ü 29,4 27,0 35,6 30,67 bc 
Moroti PG-V • • • • • • • • • • • 3 27,3 24,7 2,1r, 3 25

9 
L't) bcél 

C11ingang o • • • • • • • o o o • e • 5 20,6 lÜ,7 27,3 24,G7 bcd 
Canário de Ocho o • • • • o • 15 29,0 22, ,i 10,0 23,13 célc 
Maya 90-0p. 2 • o • • • • e • • 20 27,4 20,7 10, LI- 19,50 def 
Agr. 23 • • • • • • • • o • e • • • • 32 22,7 14,1 5,7 14,17 efg 
C. L1r009-Cargill • • • • • • •• 56 1L1r, 9 15,1 12,1 14,03 efg 
Cateto Arg.-Ur�guay • e • 4 14,Ü 14,7 12,0 13,03 efgh 
SeD�ntec cm�o • • • • • o • • • 50 13,l 13,0 15,0 13, 70 efgh 
Agr. n

41 9,0 11,0 10,6 12,G7 ofghi u • • • o • • o • � • • • • • • o 

CentralDex III • • • • o • o • LD 7,4 7,4 16,3 10,37 fghij 
Vandeno • o • o • • • • • • • • • • o 11 G,4 c,1 14,3 18 7 27 fghij 
Dente Paulista • o • • • • " • 53 9,1 7,1 13,7 9,97 fghij 
Agr. 203 • o • • • • • • • • • • • • 4,1. o,o 9,9 10,0 9,30 fghij 
Pipoca redonéla e o e o e o • •  20 9,1 9,4 99 3 9,27 fghij 
H.6999-B . . . . . . . . . . . . . - 40 0,3 7,3 D,7 c,10 ghij 
Doce de Cuba • • • • • o • • • • 13 6,9 7,3 c,o 7, , .. o ghij 
Maya III "."" GO • o • • • • • • � 52 11,3 5,4 5,0 7,23 ghij 
Agr. 206 • • • • • • • • • • • • •• 31 9,6 6,4 5,4 7,13 Bhij 
Piranex V • • • o • • • • o o • • • 50 0,1 7,1 6,1 7,10 ghij 
Pérola Piracicaba e G e O e 60 7,1 5, 4- 7,9 6,Go ghij 
SeDentec 6T-23 • � ,, � � o o � 40 5,2 6,6 0,3 6,70 ghij 
Save-135. •o••••••••••e• 35 7,4 6,6 5,5 6,50 ghij 
C.4009-S.Cargill o • • • • • 55 5,1 6,7 7,7 6,50 ghij 
Xavier Roxo o o o • • • • o • • • 22 7,0 7,9 4,4 6,43 c;hij 
l?ipoc2. pontuda • • o • o o e • 19 L'r 9 9 6,9 7,0 6,27 ghij 
Cargill o o • • o o o o o • • o • • o lÜ 2,9 G,o 6,3 5, 73 ghij 
Tablcncillo • o • o • o • e o o • ü 4,7 3,6 0,7 5,67 c;hij 

Scg1.1c -
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Continuação do Quadro 23.-

N2 dos 
N2 nédio (x).de ins� N2 né-

Teste(2)tos atraia.os dio por 
Tratanentos trata- R e p e t i ~ trata - de Tukey nentos ç o e s 

nento a 5%
I 1 II 1 III 

Chapalote • • • • • • • • • • • • • 7 4,6 4,4 7,3 5,43 ghij 
M�ya V , . . . . . . . . . . . . . . . 34 7,9 4,9 2,7 5,17 ghij 
H. 7974 • • • • • • • • o • • • • • • • 39 4,7 3,7 5,9 4,77 ghij 
Agr. 22 • • • • • • • • • • • • • • • 45 7,7 3,3 3,1 4,70 ghij 
Senentec üH-75 • • • • • • o • 54 3,4 5,1 5,6 4,70 ghij 
IP�-10 • • • • • • • • • • • • • • • • 27 7,1 2,4 4,4 4,63 ghij 
HD.IAS-2 • • • • • • • • • o • • • • 37 5,6 1,7 6,6 4,63 ghij 

Senentec üH-25 • • • • • • • • 57 2,6 3,4 7,9 4,63 ghij 
Cat?to MG-II • • • • • • • • • • 1 3,7 4,7 5,0 4,47 ghij 
Agr. 102 • • • • • • o • • • • • • • 47 4,4 6,3 2,7 4,47 ghij 
Nal-Tel • • • • • o • • • • • • • • • 9 3,6 2,4 7,1 4,37 ghij 
IPA-1 . . . . . . � . . . . . . . . . . 26 4,0 2,7 5,6 4,10 ghij 
ESALQ-HV 11 -1 . . ' . . . . . . . . 46 4,6 5,1 2,3 4,00 ghij 
Cristal • , • • o • • • • • • • • • • 2 6, 3 1,7 3, 9 3, 97 ghij 
Pontinha � • • • • • o • • • • • • • 25 3,1 5, 9. 2,9 3,97 ghij 
S�ve-1.90 • • • o • • • • • • • • • • 36 2,6 2,6 6,7 3,97 ghij 
S.L.P. • o • • • • • • • • • • • e • • 24 6,9 2,6 2,3 3,93 ghij 
Ser;ientec ÜH-117 • • • •  o • •  33 6,1 2,1 3,6 3,93 ghij 
HJ;).IAC-GO • • • • • • • • • • • • • 51 4,6 3,6 3,3 3,Ü3 ghij 
G.906 • • • • • • • • • • • • • • • 9 • 42 3,4 4,4 3,1 3,63 ghij 
Senentec 6T-42 • o • • • • • •  49 5,9 1,5 2,7 3,37 hij 
Piracar • • • • • � • • • • • • • o • 21 3,9 3,4 1,G 3,03 ij 
Cateto prolífico • • • • • • 30 2,6 3,9 2,6 3,03 ij 

Harinoso d? Ocho • • o • • • 16 3,7 1,4 3,4 2,03 ij, 
IAC ., 1-IV • • • • • • • • • • o • • • 29 1,9 2,6 3,1 2,53 ij 
Znpalote g+ande . . . . - . . 10 2 t 6 1,9 3,0 2,50 ij 
Antigua-Gr.2 • o • • • • • • • • 17 2,1 1,6 2,7 2,13 j 

Aztoca • • • • • • • • • o • • • • • • 23 1,7 2,3 2,1 2,03 j 

(1) Cada número representa a média de sete observações.

(2) Tr�tanentos con nes:oa letra não diforon significativaocnte entro
si.
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Quadro 24 

Número (1) de§. zeamais Mota. nascidos de amostras de 10 gramas 
de diferentes tipos de Milho, infestadas uniformemente com igual 
chance de escÔlha, após 59 dias da infestação. 

Teste de livre escÔlha, 59 tratamentos, com 3 repetições. 

Tratamentos 

Stiff Stalk Synthetic •• 
ViB-120 •••••• º •• º. º ••••

Caingang •• ºººº•••••••• 
Moroti PG-V ••••••••o•• 
Opaco 2.3-IPA •••••·••• 
L enha • • º ª • º º • • • • • • • º • • 

Canário de Ocho ••••••• 
Dente Paulista •••••••• 
Xavier Roxo••••••••••• 
e .. 4009 - s. c·argill •••• 
Tabloncillo •.•••••••••• 
Pipoca redonda•••••··• 

Piramex_V •••º• .. ••••••• 
Agr. 8 � ............... . 

H.7974 • • • • • o • • • • • • • • • •  

Maya 90 - Op.2 ........ . 
Agr. 2 06 • ............. . 
Cateto Arg.-Uru.guay º •• 
Sementec 8H-8 ••••··•·•

H, 6999-B •••••••••••••• 

Agr. 20 3 . . . . . . . . • • • . . •

Pipoca pontuda •••••••• 
Zapalote grande ••••••• 
C0 4009 - Cargill ••••• º 
ESALQ - HV-1 •••••••••• 
Cateto MG-II •••••••••• 

Cateto prolífico V"º"• 
Pérola Piracicabaººººº 
Harinoso de Ocho •••••• 

Número de insetos nascidos 
----------.---"""'Tukey( 2)

R E P E· T .. :L Ç "O . E S 
5% 

5,38 

5,83 

5,20 
4,69 

4,69 

5,10 
4,47 

4,12 

4,00 
5,20 
3,32 

4,12 

4,69 

3,87 

3,,,32 
3,32 

4,36 

3,74 

3,46 

3,16 

3,32 

3,.74 

3,74 

3,87 
2,24 
3,00 
3,00 

3,16 

3,16 

3,00 

1 II J III 

5,48 

5,83 

5,1'0 
4,00 

4,58 

4,58 

5P 29 
4,36 

4,24 

3,16 

3, 32 
3,60 

3,16 

3,46 

3,16 

3,74 

3,16 
3,32 

3,16 

3,00 
3,16 

3,00 

3,00 

2,64 

4,12 

3,00 
3,00 

3,00 

3,00 

2,64 

8,16 

5, 92 
7,14 

8,16 

6,40 
5,74 

5,48 

4,58 

4,36 

3,87 
5,20 

4,00 

3,46 

3,74 

4,36 

3,74 

3,32 

3,46 

3,46 

3,74 

3,32 

3,00 

2,83 

3,00 

3,00 

3,16 

3,16 

2,83 

2,83 

3,00 

Média 

6,34 a 

5,86 ab 
5

7
82 abc 

5,62 abcd 
5,22 abcde 
5,14 abcdef 
5,08 abcdefg 
4,35 bcdefgh 
4,20 bcdefghi 
4,08 bcdefghij 
3,95 cdefghijk 
3,91 cdefghijk 
3,77 defghijkl 
3,69 efghijkl 
3,61 efghijklm 
3,60 efghijklm 
3,58 efghijklm 
3,51 efghijklm 
3,36 efghijklm 
3,30 fghijklm 
3, 27 fghijklm 
3, 25 ghijklm 
3,19 hijklm 
3,17 hijklm 
3,12 hijklm 
3,05 hijklm 
3,05 hijklm 
3,00 hijklm 
3,00 hijklm 
2,88 hijklm 

segue = 



Continuação do Quadro 24-.-

Tratamentos 

Cargill • º •••• º • • • • • • • •

HD=IAC-GO ••••••••••••• 
Centralmex III •••••••• 
Save 135 •. º º." º º º. º º • º 
IAC-1 - IV •••••••••••• 

Agr º 102 .... º ••••••• º º 
Doce de Cuba •••• º •••• º 
Sementec 8H-117 ••••••• 
Vandeno ••••••••• º ...... 
Sementec 6T-23 •••••••• 
IPA e=-1 O • • º º •• º •• , ••• º º • 
S.L.P, º••ªººº•º·•º•·º•
Agr" 2 3 . º •• º º º º CI º º ••• º
Maya III - GO ••••••••• 
Nal-Tel .. º • •  o: • • • •. ºº o-.º 
Azteca º • •  º º º º º º º º º .  º. º 
Piracar ••••••••••••••• 

Maya V • º • •  º • º •••••• 6 • º 
Antigua - Gr.2 •••••••• 
IAS-2 • º º ••• º .... º º º º º º º 
I'PA -=- 1 •••�••ooo•o•ooe 
Pontinha o o • o o o o o o o o • o • 

Cristal ••••••••••••••• 
Sementec 8H-75 
Sementec 6T-42 
Sementec 8H-25 o � • • o o e o 

94 -

Número de insetos nascidos (2) 
Tukey R E P E T I Ç O E S 

I 

2,64 
3,00 
2,00 
2,64 
2,45 
2,64 
2,00 
2,00 
2,45 
2 11 64 
2,83 

3,32 

2,45 
2,45 

2,24 
2,45 
2,45 
2,00 
2,45 

2,45 

2,24 
2,24 
2, 24 
2,64 

2,00 
2,24 

2,24 

2,00 
1,73 

1 II 

2,83 

2,45 
2,24 
2,45 
2,64 

2,24 

2,83 

3,16 
2,45 

2,24 

2,00 
2,24 

2,45 

2, 4-5 
2,24 
2,45 

2,00 
2,24 

2,24 

2,24 
2,24 
2,24 
2,24 
2,00 
2,00 
2,24 

2,24 
2,00 
1,73 

1 III 

3,16 
3,00 
4,00 
3,00 
3,00 
3,00 
3,00 
2, 64 
2,83 

2,83 

2,83 

2,00 
2,64 
2,64 
3,00 
2,45 
2,83 

3,00 
2,45 
2,45 
2,64 
2,64 
2,45 
2,24 
2,83 
2,24 
2,00 
1,73 
2,00 

Média 5% 

2,88 hijklm 
2,82 hijklm 
2,75 hijklm 
2',70 hijklm 
2,-70 hijklm 
2,63 hijklm 
2,61 hijklm 
2,60 
2,58 

2,57 
2,55 

2, 52 
2,51 

2,51 

2,49 

2,45 

2,43 
2,41 
2,38 

2,38 

2,37 

2,37 
2,31 
2,29 
2,28 

2,23 

2,16 
1,91 
1,82 

hijklm 
hijklm 
hijklm 
hijklm 
hijklm 
htjklm 
hijklm 
hijklm 
ijklm 
ijklm 
ijklm 
ijklm 
ijklm 
ijklm 
ijklm 
jklm 
jklm 
jklm 
jklm 
klm 
1m 
m 

(1) Número de insetos emergidos transformados em V x •

(2) Tratamentos de mesma letra,não diferem significativamente.
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Quadro 25 

Número (l) de.§. cerealell� (Oliv.) emergido de amostras d? dife= 

rentes tipos de Milho, infestadas com igual número de ovos. 

Teste de confinamento; 59 tratamentos com 3 repetições. 

Tratamentos 

Pipoca redonda ••••••·•, 
Pipoca pontuda ••••••••• 
Lenha •• º • º •• º •• º ª º •• ·O • •  

Pontinha ••·•••••·•••••• 
Moroti PG�V •••••••••·•• 
Cateto �G=II ••••••••••• 
Opaco 2.3-IPA •••••••••• 
Chapalote ••••••••••••º• 
N2l-Tel •••••••••••••••• 
C�rgill •••••••••••••••• 
H., 6999-B •••• •., ••••••••• 

Agr. 8 •.... º º ª • º º º º º º º º f

Cateto prolífico V ••••• 
Somentec 6T-23 ·•••••••• 
C-4009 - Cargill •••••••
Sementec 8.H-117 •••••••
Cateto Arg.-Uruguay ••••
Agr. 206 •••••••••••••ºº
Sementec 8H-8 •o••·•••·•
Canário de Ocho ºººº"ºº•
Xavier Roxo •••••••••••·

Agr. 203 •.•••......••.. 
Sementec 8H-25 ••••••••• 
Stiff Stalk Synthetic •• 
Il? A-1 •••• º ...... º ••.• º º • º 

Save-135 • • o • • o • • • � • o • o o 

Sementec 8H-75 •••·•••••
vrn-12 o º º • º • º • º º ••• º •• º • 

Piracar ·•··•·•·•••••·•• 

Números de insetos emergidos ( ) ---------------,1}/-· Teste 2 
R E P E T I Ç O E S 

I 

7,97 
6,86 

7,14 
6,93 

6,48 

6,08 

5,92 

6,48 

7,14 

6,08 

6,78 

5,74 
6 t 08 

5,48 
5, 92 

6,40 

6,40 

6,16 
5,66 

6,56 

6,56 

6,24 

5,92 

5,74 

6,oo 

5,38 
5,92 

5,10 

4,80 
5,66 

5,66 

1 II

7,07 

6,86 

6,71 

6,48 

6,08 

6,24 

6,08 
5,66 

6,16 

6,oo 

5,48 

5,74 

5,83 
6,16 

5,57 
6,16 
6,00 

5,48 

6,16 
5,38 

5,29 

5,57 

5,38 
5,48 

5,10 
6,oo 

5,00 
5,48 
6,oo 

5,48 

5,47 

1 III 

6,78 

.7 ,_oo 

6,63 
6,63 
6,48 
6,48 

6,63 

6,32 

5,lO 
6,32 
6,oo 

6,78 
6,32 
6,56 
6,63 
5,38 
5,38 
6, 08 
5,83 
5,66 
5,74 

5,38 
5,74 
5,74 
5,83 

5, 38 
5,74 

5,83 

5,57 

5,20 

5,10 

Tukey 
Média 5% 

6,97 

6,91 

6,83· 

6,68 
6,34 
6,27 
6,21 
6,l5 
6,13 
6,13 
6,09 

6,09 

6,08 

6,07 
6,04 

5,98 

5,93 

5,9l 

5,88 

5,87 

5,86 
5,73 

5,68 

5,65 
5,64 

5,59 

5,55 

5,47 

5,46 
5145 
5,41 

à 

ab 
abc 
abcd 
abade 
abcde 
abade 
abade 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abade 
abcde 
abcde 
abade 
abcde 
abcde 
abcdef 
abcdef 
abcdef 
abcdef 
abcdef 
abcdef 
abcdef 
abcdef 
abcdef 

Segua = 



Continuação do Quadro 25.-

Números de insetos emergidos 

Tratamentos 

C.,4009 - S-Cargill •• ººº 

Pérola Piracicaba ••••o• 

G-906 •ooo••••••••••o•••

IAC-l-IV .,•••••••••••••

FID-IAC-G0 ••••••••o•••••

Ccntralmex III •••••••••

Antigua Gr. 2 .... ., ..... .. 

ESALQ-HV-l •••••�••••••• 

Zapalote grande ••••••·· 

Harinoso de 0cho ••••••• 

Somentec 6T-42 •••••••••• 

Maya 90-0p. 2 ••••••••••� 

Save - 190 ............. . 

Agr. 102 • o e • o • o o • • • • • • o 

Cristal •••••••••••••••• 

Dente Paulista •••o••�•• 

A(sr. 2 3 � •••.• º •••• º º •• º 

V'J.nde:no 9 • • • • • • • • • •  l) • • • •  

P:i..ramex V º •• , ••••••• ., •• 

Doce de Cuba ••••••·•••· 

R E P E 

5,48 

5,38 

5, 20 

5,20 

4,90 

5,38 

5,48 

5,l0 

5,38 

5,00 

5, 20 

4,58 

5,66 

5,48 

4,80 

5,00 

4,90 

4,90 

4,92

4,58 

5,20 

4,69 
5,29 

4, 24 

4,24 

4,00 

4,69 

3,87 

1 

T I 

II 

5, 74
5, 29 

5,20 

5,00 

5,66 

5,38 

4,69 

5,38 

5,l0 

4,90 

4,90 

5,48 

4,58 

4,80 

5 1 10 

4,80 

5,00 

5,57 
5,38 

5,l0 

4,58 

4,90 

4,47 
5r00 

4,69 

4,47 
4,36 

3,46 

ç õ 

1 

E S 

III 

5,oo 

5, 20 

5,20 

5,38 

4,80 

4,58 

5,10 

4., 69 

4,69 
5,20 

5,00 

5,00 

4,80 

4,58 

4,90 

5,00 

4,90 

4,24 
4,36 

4,80 

4,69 

4,58 
11., 36 

4,58 

4,58 

5,00 

4,12

3, L1r6 

Média 

5,41 

5,29 

5,20 

5;19 

5,12 

5,ll 

5,09 

5,06 

5,06 

5,03 
5,03 

5,02 

_5,0l 

4,95 

4193 
4,93 
4,93 

4990 
4,88 

4,83 
4,82 

4,72 

4,71 
4 ? 61 

4,50 

4149 

·4, 39

3,60

(l) Número de insetos emergidos transformados eu V x
0 
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(2) 
Teste 

Tukey 
(5%) 

abcdef 

abcdef 

abcdef 

abcdef 

abcdef 

abcdef 

abcdef 

abcdef 

abcdef 

abcdef 

-abcdef

abcdef

abcdef

abcdef

abcdef

abcdef

abcdef

abcdof

abcdef

bcdef

bcdef

cdef

cdef

def

ef

ef

ef

f

(2) Tratam?ntos com mesma letra não diferem significativamente�oE

tre si.
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Quadro 26 

Perda.de pêso em gramas, causada pela infostaçõ:o de s. cerealella 
(Oliv.), em amostras de diferentes tipos de Milho, infestadas com 
igual número de ovos. 

Toste de confinamento; 59 tratamentos com 3 repetições. 

Tratamentos 

H.6999-B • • • • • • • • • • • • • • •
Pipoca redonda•••••••·•
Cateto MG-II ••o••••,,•,
P9ntinh� • • • • • • • ••• º • • • • 

Agr. 206 • • • • •• • • • • • • • • •

C�tet9 prolífico V .•••••

Sementec 6T�23 e .  O ·• O O O O ♦

Pipoca pontudaºººººººº• 
Moroti PG=V •••••º•••••• 
Canário de Ooho ºººººººº 
Agr º 2 2 º º 9 º ., • º º º • º •••• °' 

Sementec 8H-ll7 •••••••• 
Nal-Tel •• , ..... º••••••"• 
Antigua Gr.II .. º º ..... .,., º 
Sümentoc 8H-25 •••••••·• 
Ct�teto Arg.-Uruguay ..... 
Somentoc 8H-8 ••••••·••• 

IAC-1-IV ••••••••••••••• 
.pj_racar � 9 e a O O • O O • • 0 0 • e • 

Il)Ac=-=-l o • • •  o o .  o •• ·O o . °'  o .  ,. • 

Opaco 2.3.=IPA ••••••••• 
. . 

Chapalote ................ º 

A 

Perda de peso em gramas 

I 

1,74 
2,00 
1,40 
1,20 
1,40 
1,27 
1,38 
1,49 
1,32 
0,95 
0,92 
1,20 
1,09 
1,43 
l,22 
1,15 
l,l8 
l,50 
1,11 
0,98 
l,18 
l,17 
1,14 
1,06 
1,16 
1,11 
1,17 
1,13 
1,20 
l,20 
1,10 

1 II 

1,41 
1,30 
1,40 
1,30 
l,42 
1,09 
1,15 
1,10 
1,08 
1,22 
1,33 
1,12 
1,02 
1,10 
l,10 
1,14 
1, 20 
1,20 
1, 30 
1,16 
1,05 
1,17 
1,24 
1,09 
1,24 
0,95 
1,00 
1,00 
1,01 
0,93 
1,12 

1 III I Média 

l,61 
1,10 
1,56 
1, L1r9 
1,14 
1,50 
1,30 
1,24 
1,36 
1,50 
1,40 
1,30 
l,45 
1,04 
1,16 
l,16 
1,07 
0,72 
1,00 
19 28 
l9 l5 
l,05 
0,98 
l,22 
o, 92 
l,25 
1,10 
l,lO 
1,04 
l,12 
1,01 

1,59 
1,47 
1,45 
1,33 
l,32 
l,29 
1,28 
l,28 
1,25 
1,22 
1,22 
l,21 
l,l9 
1,19 
1,16 
l

? l5 
l,15 
1,14 
1,14 
l,14 
1,13 
1,13 
l,l2 
1,12 
l 9 ll 
l,l0 
l,09 
l,08 
1,08 
l,08 
l,08 

a 

ab 
abc 
abcd 
abcd 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 
abcde 

Segue = 
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Continuação do Quadro 2 6.-

,.Perda de peso em gramas 
Tratamentos Tukey(l)__ I __ 

/
_I_I_,_

,I_I _I_
j
_M __ ó_ d_ia- 5%

S tiff S talk S ynthetic •• 11 15 
Azteca •••,••••••••••••• 1;03 

Maya 90-0p. 2 ••••••••••• 19 17 
IPA -10 !> • • •  e • • •  , • •  • • •  , • •  

Maya V •••••••o••••••••• 
S omentec 6T-42 , , •• , •• ,., 
Xavter Roxo•••••••••••• 
A gr. 102 • • • • • • o • , o • • o o o 

Harin9so de Ocho ••••••• 
I.A , S .-2 ••••,•••••••••• 
ESALQ - HV-:-1 • • ••• , •, •?. 
HD-IAC-GO, ••• º º •• , • • • • º • 

S ave 135 ••••••••••••••• 
Piramex V•••••••••••••• 

Save 190 •••o••••••••••• 
Centralmex III 

8 • • • • t � O � 

Dente Paulista·•••••••• 

Cristal ••••9•••�•�•9••· 
WB-12 O ••• , 4' • , • ••• • •• , o • 

Sementoc 8H-75 ••••••••• 
Maya 3-GO •••••••••••••• 
Caingang ••••••••••••••• 

Pérola Piracicabaºººªºº 
A gr, 23 •••••••••••••••• 
Tabloncillo •••••••••••• 
Zapalote grande•••••••• 
Vandeno ••••••••••,,, ••• 
Doce de Cuba••••••••••• 

1,05 
1,08 
o,85 

1,10 
0,99 
1,10 
1,24 
1,03 
1,06 
1,03 
1,10 
1,00 
0,99 
0,94 
1,11 
0,72 
0,90 
1,11 
1,00 
1,02 
o,87 
0,95 
0,95 
o,65 

0,60 

1;05 
1,02 
lp 06 
1,00 
1,18 
l,11 
0,80 
0,92 
0,99 
0,81 
0,90 
1,02

o,85 
o,85 

0,91 
0,97 
0,99 
o, 92 
0,98 
0,90 
o,86 
0,70 
0,87 
0,70 
0,90 
0,70 
0,81 
0,50 

1,01 
1,09 
0,90 
1,00 
0,80 
1,11 
1,11 
1,10 
o,86 

0,92

1,00 
o,87 

1,02 
0,95 
0,97 
0,90 
0,93 
0,80 
1,12 
1,01 
0,82 
l,06 
o,85 

1,02 
0,70 
o,85 

0,90 
0,55 

1,07 
1,05 
1,04 
1,02 
1,02 
1,02 
1,00 
1,00 
0,98 
0,98 
0,98 
0,98 
0,97 
0,97 
0,96 
0,95 
o, 95 
0,94 
0,94 
0,94 
0,93 
0,92 
0,91 
o,86 

o,85 
o,83 

0,79 
0,55 

abcdef 
bcdef 
bcdef 
bcdef 
bcdef 
bcdef 
bcdef 
bcdef 
bcdef 
bcdef 
bcdef 
bcdef 
bcdef 
bcdef 
bcdef 
bcdef 
bcdef 
cdef 
cdef 
cdef 
cdef 
def 
dof 
dof 
def 
def 
ef 
f 

(1) Tratamentos com mesma letra não diferem significativamente eB
tre si.

segue= 
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Quadro 27 

Período médio em dias da infestação com ovos de O - 24 horas de 
idade, até a emergência dos adultos de§. Cerealella (Oliv.) de 
diferentes tipos de Milho. 

Toste de confinamento, 59 tratamentos, 3 repetições. 

�umero,medio de dias que 
nara emor,gir 

,.,Tratamentos R e p e t i ç o

Dbce de Cupa • •••• • , • • • •  o 

Piramex V ....... º . . .. . ..  º 
Ze.palote. grande • º ...... º 

I 

37,87 
38,74 
37,44 
35,62 

Agr. 102 ............... ººº 36,00 

Harinoso de Ocho ••••••• 35,63 
Maya V • •••••• • •••••• ti . .  , 35, 39 
Dento Paulista ............ 35,04 
IPA - 10 ................... 37,89 
E�'.ALQ - HV -:-1 •••• º ••••• ,, 3 5, _30 
c.4OO9 - s.cargill ...... 35,69 
Canário de Ocho .......... 34 9 67 ·
Stiff Stalk Sy�thetic • ó 35,61 
M�ya III - GO •••••••••• 35,28 
C.4OO9-Cargill •••o••••o 36,22
Tabloncillo ..... ºº'.ºªºº 34,83 
Antigua - Grupo 2 ....... 35,42 

Agr .. 206 ... . .. . ..  •o•••••oo 35,95 
Centralmex irr ••O••· .... 34,21 
Save = 190 ................. 37,52 
Pér9la Piracicaba ºººººº 34,07 
Agr • 2 3 . . •  º ••• , • •••••• º" J4, 72 
Lenha ....... , .... , ••••••• 32,21 
Chapalote O O ♦ oo••··••!I•, 35,62 
Cristal (Pérola Pirac.). 33,25 
Piracar ••o••o•�••ó,9000 34,94 

H.7974 ••••••o•••••••••• 33,26
Agr, 203 ººººººº.ºº'ºººº 33,53 
Agr. 22 ••o••ººººººº�••� 33,92 
Sementec DH-8 •• ººº .. ºººº 34,44 

1 II 

38,40 
34,68 
36, 71 
35,75 
34,34 
36,71 
36,26 
35,71 

35,59 
36,00 
35,45 
36,25 
36,41 
36,08 
35,22 
33,90 
34,67 
34,47 
34,21 
33,96 
33,28 
34,08 
35,35 
33,28 
34,78 
33,80 
35,88 
34,00 
35, 19. 
33,37 

1 

e s 

III 

38,54 
37,78 
36,67 
38,25 
39,24 
36,40 
36,77 
37,45 
33,77 
35,50 
34,96 
35,00 
33,82 

34,26 
3L1-, 09 
36172 
35,08 
34,74 
36,54 
32,96 
37,07 
35,32 
36,49 
35,12 
35,78 
35,07 
34,55 

36,11 
34,41 
35,64 

J_evou (1) 
Teste 

Média 
de Tukey 

5% 

38,27 a 
37,06 ab 
36,94 ab 
36,54 ab 
36,52 ab 
36,24 abc 
36 1 14 abc 
36,06 abc 
35,75 abc 
35,60 abc 
35,36 abc 
35,30 abc 
35,28 abc 
35,20 abc 
35,17 abc 
35,15 abc 
35,05 abc 
35,05 abc 
34,98 abc 
34,81 o.bc 
34,80 abc 
34,70 abc 
34,68 abc 
34,67 abc 
34,60 abc 
34,60 abc 
34,56 abc 
34,54 abc 
34,50 abc 
34, Ll.-8 abc 

segue == 
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Continuação·do Quadro 27.-

Número medio de dias que levou (1) uara emer,g:ir Teste 
Tratamentos R e P e t i ~ de Tukey ç o e s 

l 1
Média 5% 

II III 
. . . . � . 

Mcr9t:,._ PG-V • • • • • • • • • • • • 34,74 34,40 34,32 34,48 abc 
S .,L .P. o • o • • • o o • o • , • • • • • 30,47 37,12 35,87 34,48 abc 
Mnya 90 - Opaco 2 . ... , .. 34,87 33,81 34,54 3!1., 40 abc 
IAS-2 e o •  o •  o • •• o � • •  e .�•• J 35,93 33,35 33,76 34134 abc 
Sçmentec 8H-25 � o � � • • • � J 34,12 35,57 33, 24 34131 abc 
H.6999-B • o o • •  � .,��. •· • • • 34,62 33, 70 3�-, 50 34,27 abc 
Nt.1-Tel e O O O O � 4 e e • J • • • ♦ • 33,78 34,26 34,77 34,27 abc 
IAC-1-IV • • o • • � • • • • • • s • • 35,26 31,89 35,29 34,14 abc 
SE:mentec 6T.,.,42 o , , • o , • e • 34,86 33,30 34,16 34,10 abc 
HD=IAC-G0 • • • � o o • , p � • o o o 33,50 34,12 34,67 34,09 abc
Caingang • o o .f • • o •• o • fi • • o 33,20 34,30 34,77 34,09 abc
Cargill • o • o o • • o o • e o o o e • 34,78 33,00 34,48 34,0Ü abc 
Pipoca pontuda �.,,,�9�'0, 35,13 33,98 33,12 3L1r, 07 abc 
Azteca o • • • •.• o .,.� ••• . •  � 34,25 34, fl, 7 33,46 3L1r, 06 abc 
Sementec 6T=23 � o o o o o o o o 34,33 33,82 33,95 34,03 abc 
Cateto Arg • .,.,Uruguay • !> o o 33,70 34,30 33,90 33,96 abc 
WB-120 • • o • o • o • • • • • , • • • o 32,35 35,17 34� 26. 33,92 abc 
C�teto prolífico V • • o o o 33,35 , 33, 20 35,12 33,89 abc 
G.906 O O e O ó O O O O O • G O O O O O e 33,82 34,41 33,04 33975 abc 
Sem.entoe 8H=75 o o o • o o o o • 34958 33974 32,70 33,67 abc 
Semontec 8H=ll7 o • o • ci o ô o  31,98 33,76 34,28 33,34 abc 
Cateto MG - II O G O e • • O � O 34,27 31190 33,83 33,33 abc 

.. IPA=l o • • • o � o • • • • o o o o • , • 36,00 32,17 31,45 33,20 abc 
Xavier Roxo o o o • o o • • • • • , 33,68 31958 34,03 33,09 abc 
0r,aco 2. 3=IPA •·· • •  o o �  o �  o 34,40 32J 62 32,14 33,05 bc 
Se.V? - 135 O O ô O O O 6 O O � O • O 33,06 33,04 32,47 32?85 bc 
Agr. 8 • e � • O O D • • O Q e O • O O e 32,30 32,48 33,15 32,64 bc 
Pcntinha o • • • o o o o o • o o • o o 33,33 32

?
00 31,57 32,30 bc 

Pipoca redonda 0 • O • � O O 4 O 30,24 31,10 31., 98 31,10 e 

(1) - Tratamentos de mesma letra não diferem significativamente '

entre si. 
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Quadro 28 

Número (1) de 2• Cerealella (Oliv.) emergido de amostras de dife=

(i . rentes tipos de Milho. 
�� 

Toste de livre escÔlha 9 59 tratamentos, com 3 repetições. 

Tratamentos 

Pipoca redonda 
Pipoca .pontuda

• � • • • • • • o 

• • • • • • • o o 

Lenha • " ........ ,. , •••• º • • º

WB-12 O • º •••••• � •• º , • º º • 

Cateto MG=II ... . .. .. .. º • •  

Scmentec 8H-l17 ........ º 
Pontinha .......... º.ºººªª 
XE vier Roxo º ••• ·º ..... º •• 
CÊ,nário de Ocho • º •• º •• ,.

Si,iff Stalk Synthetic ... 
H.6999-B o o c a o o o o • • • o a o o  

Moroti PG-V ...... q••••·• 
Chapalote , .............. . 
Cateto Arg.=Uruguay •••• 
Cstoto prolífico V ººººº 
Somentec 6T-23 ........... , 
Sementec 8H=8 •••••••••• 
Save 135 O •  D • 1 0 o O O O e O O O •  a 

Cargill ••••••• , •••••••• 
Semente9 8H-75 •••••···• 

C.4009-Cargill ....... � •• 
Cningang º, º- º t) º • ·o • • º º º º º 
Antigua Gr .2, .... � º º •• º • •  

Maya 90 � óp.2 ••·••···• 
C.4009-S, Cargill ººººººº
I:P .A�l º ••••• • •••••• º º º º ·ª
Agr • 2 O 3 º • º ••••• º •• º º • º

Números de insetos emergidos 
Teste(2 ) 
de Tukey 

a 5% 
R e p e t i ç õ e s

I 

13,75 
8,43 
8,37 
8,12

8,oo 
7, L'r2 
7, 21 
6,63 
6,56 
7,21 
7,07 
7,21 
7,00 
6,86 
6,86 
6,56 
5,92 
6, L1i-(3 
6,oo 
6,16 
6 ? 32 
6, LJrO 
6,oo 
5,56 
5,83 
6,24 
5,83 
6,16 
5,57 
6,16 

1 II 

12,73 
9,22 
8,43 
7,74 
7,74 

7,94
7,35 
7,14 
6,71 
6,40 
6,93 
7,21 
6,71 
6,32 
6,71 
6,71 
7,35 
6,48 
6,78 
6,48 
':i, 40 
5,74 
5,83 
6,40 
6,08 
5,48 
6,oo 
6,00 
6,08 
6,08 

l III

14,04
8,48 
8,60 
G,12 

7,87 
7,14 
7,42 
7,00 
7,28 
6,78 
6,40 
5, 92 
6,24 
6,71 
6,16 
6,24 
6,00 
6,24 
6,16 
6,24 
5,92 
6,32 
6,32

6, 16 
6,08 
6,16 
5,92

5,57 
6,oo 

5,38 

Média

13,50 a 
. 8,75 b 
8,47 bc 
7,99 bcd 
7,87 bode 
7,50 cdef 
7,33 cdefg 
6,92 .defgh 
6,ü5 dofgh 
6,Go defghi 
6,80 defghi 
61 78 defghij 
6,65 efghijk 
6

1 63 fghijkl 
6,58 fghijklm 
6,50 fghijklm 
6,42 fghijklm 
6,40 fghijklm 
6,31 fghijklm 
6,29 fghijklm 
6 721 ghijklm 
6,15 ghijklm 
6,05 hijklmn 
6,04 hijklmn 
6,oo hijklmn 
5,96 hijklmn 
5,92 hijklmn 
5,91 hijklmn 
5,88 hijklmn 
5,88 hijklmn 

Seguo = 
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Continuação do Quadro 28.-

Tratamentos 

I.,fl.C-:L - IV • • • • • • • • • • • o • 

Agr. 206 •o•o••�•••••••o 
Centralmex III 

Sernentec 6T-42
Sementoc 8H-25

• • • • • • o o • 

o • o o o o o � o 

• • o o o o o o o 

Maya III.- GO •o•••••••• 
Piracar •••••••••••••••• 
Dente Paulista ..... ., •••• 
ESALQ - HV-1 ••••••••••• 
IAS-2 •••••••••••••••••• 
Piramex V •••••••••••••• 
Pérola Piracicaba •••••• 

Zapalote grande ·••·•••• 
Tabloncillo ·••••••··••· 
Agr. 102 •.••...•.•.• • ... 
HD-+AC-GO •••••••••••••• 
Agr • 2 2 •••••• " º • º • • • • •  o 
Savo-190 ••o•••••••"•••• 
Maya V º • • • •  e • º • , • • • •  » . ..  

Vandefio 
Agr. 23

Cristal

• ♦ e • 1 • • O O e e a • • e D 

• o • • e * • • • • • • o o o • 

• • • o o o • • • o o • • • ♦ • 

Harinoso de Ocho •••·•••
IPA-10 , ••••• , ••••••••••

Doce de Cuba ••••••••"••

Números de insetos emergidos 
( ) ------------� Teste 2 

~ 

R e p e t i ç o e s 

I 

5,74 
5,83 
5,83 
5,32 

5,48 

5,48 
6,08 

5,92 

6,oo 

5,74 

5,74 

5,48 

5,83 
5,38 

5,48 

5,48 

5,66 

5, 29 
5,48 

5,29 

5,10 
5,10 

5,57 

4,69 

4,90 

5,57 
5,00 
5,10 

3,74 

1 II · I III 

5,83 
5,74 

5,83 
5,92 

5,74 
5,57 
5,29 

5,4ü 

5,38 

5,57 

5,00 

5,74 

5,66 

5,20 

5,38 
5,38 
5,48 
5,20 
5,00 

5,10 
5,74 
5,48 

5,00 

5,57 

5,38 

4,80 

4,90 
5,20 

5,20 

5,83 
5,74 
5,57 
5,83 
5,57 
5,74 
5,38 
5, 29 

5,29 

5,29 

5,74 

5,00 
4,69 

5,48 

5,20 

5,00 
4,69 

5, 29 
5, 29 
5,38 

4,90 

5,10 

5,10 

5,10 
5,10 

5,00 
5,20 
4,80 

3116 

de Tukey 
a 5% 

5,80 hijklmn 

5 t 77 hijklmn 

5 , 7 L1r hi jklmn 

5,71 hijklmn 

5,60 ijklmn 

5 1 60 ijklmn 

5,58 ijklmn 

5,56 jklmn 

5,56 jklmn 

5,53 klmn 

5,49 klmn 

5, L1rl lmn 

5,39 mn 

5,35 mn 

5,35 mn 

5,29 n 
5,28 n 

5 1 26 no 
5,26 no 
5,26 no 
5 1 25 no 
5,23 no 
5,22 no 
5,13 no 
5,13 no 
5,12 no 
5,03 no 
5103 no 
4,03 o

(1) Número de insetos emergidos transformados em v·
• 

(2) Tratamentos com mesma letra não diferem significativamente. 
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Quadro 29 

Porda do pêso �n granas, causada pela infestação da traça�. � 
realella (Oliv.), en amostras de diferentes tipos de Milho. 

Testo do livre escÔlha; 59 tratamentos, com 3 repetições$ 

Tratamentos 

Pipoca redonda 
Pipoca pontuda 

• o • • • • o • • 

• • • o • • • • • 

L cnha • , • º ..... ., •••••• º º • 
.Opaco 2.3-IPA. •••••••••• 
Nal-Tel ............... ,,. 
C�teto Arg,�Uruguay •••• 
W�-120 ••••••••••••••••• 
C.4009-Cargill ......... . 
C8teto MG�II •• , ........ . 
P9ntinha .•••••••••••• º. º 
C.4009-S.Cargill ...... .. 
Xavier Roxo ......... , •••• 
Scmentec 8H-117 o •  .. • • • • •

Stiff Stalk Synthetic •• 
Maya 90-op.2 ........... .. 
Sementec 6T-23 ......... . 
So:oen toe 8H-75 .......... . 
Cateto prolífiço Vººººº 
M�ya III - GO •••••••••, 
H.6999-B •• , .............. . 
Chapalote .. " ....... º ..... º 
Canário de Ooho .......... .. 
Senenteo BH-8 ............... .. 
Mor9ti PG-V ............ .. 
S. L .P. ºº••••o••••••o•�•

Dente Paulista·•••••••• 
A:ç.tigçi.a Gr .2. �. , , , ., º .  º .. . 

I.A,C.-1-IV .,., ......... .. 
Piramex V .................. . 
Senenteo 8H-25 ........... . 
Cargill ..................... . 

A 

Perda de peso em gramas () 
--------------=- Teste 1 

~ 

R e p e t i ç o e s

I' 1 II 

4,21 
1,96 
1,90 
1,00 

1,90 
l,70 
1,94 

. l, 54 
l,64 
l', 67 
1,76 
1,92 

1,56 
l,70 
1,40 
1,58 
1,72 
1,59 
1,68 
1,60 

1,54 
l,46 

1,38 
l,36 
l,50 
1,59 
l, 32
1,30 
1,39 
l,54 
1,29 

4,40 
2,20 
2,08 

11 84 

1,80 
1,98 

1, 89· 
1,83 
1,84 

1,77 
1,72 
l,40 
1,81 

1,57 
1,80 
1,96 
l,64 
1,76 

· l, 67
1,67
1,63
1, 68
1,67

l,33

1,50
1,40
1,60
1,70
1,59
1,32
1,60

1 III 

4,28 

2,04 
2,20 
2,05 
1,67 

1,66 
1,49 
1,76 
1,60 
1 9 60 
1,55 
1,70 
1,65 
l,55 
1,64 
1,25 
l,45 
1,-42 
1,39 
1,44 

l, 51

1, 52. 
1,41 
1,71 
1,40 
1,39 

1,39 

1,33 
1,35 
1,45 
1,38 

M�dia 
de Tukey 

5% 

4,30 a 
2,07 b 
2,06 bc 
1,90 bcd 
l,79 bode 
1,78 bode 
1,77 bode 
1,71 bcdef 
1,69 · bcdef 
1,60 bodef 
1,68 bcdef 
l,67 bcdef 
1,67 bcdef 
l,61 bcdefg 
1 9 61 bcdefg 
l,60 bcdefg 
l,60 bcdefg 
1,59 bodefg 
1,58 bcdefg 
1,57 

1,56 
1,55 
1,49 
1,47 
1,47 
l,46 
1,44 
1,44 
1,44 
1,44 
1 7 42 

bcdefg 
bcdefg 
cdefg 
defg 
defg 
defg 
defg 
defg 
defg 
defg 
defg 
defg 

Segue = 



Continuação do Quadro 29.-

Tratamentos 

IPA-l •••,•�•••••••••••• 

Caingang .. •••••••••••o•• 
C0ntralnex III ••••••••• 

HD.IAO-GO • ••• • • • • • • o •••

Cristal • � • � � • • • • • • • • e • • 

Agr. 23 ••••••••••••••••
Maya V ••••••••• .,· º º • •  º • º

Agr. 203 •••••••••••••"" 
Vandeno • º • • º •••• º • º • • •• 
Seraentec 6T-42 ,,. 9 •��ºº 
Azteca • • • • • • • • • • • ••e•• ·

H. 7 97 4 º º º ·º º • • • •  ç- • º º º º " •
:Pérola :Piracicaba "ººººº 
:Piracar ·••••••••••••••• 

Save-135 ···•·•••••••••• 
Tabloncillo •••••·•·•••• 
Zapalot$ grande ••••••·• 
Agr. 2 06 ••••••• • º •••• º ,. 
Save�190 
Agr• 102
I.A"S.-?

o • o • • o o • • • Q o o o o 

• • • • • • • • p , , • • , o

Agr • Ü •••• º •••• ·•· • , • • .- •. º 

Harinoso. de Ocho •••·••• 

IP A-1 O ••• • • ,. • º ,. • º , .. º • ., • 
Doce de Cuba ••••••••••� 

Perda 

R e 

I 

1,23 
1,21 
1 9 48 
1,25 

.1, 30 
1,30 
1,46 
1,40 
1, 31 

1,39 

1,11 
1,20 
1,34 
1,40 
1,35 

1,10 
1,39 

1,39 

1,27 
1,33 
1,06 
1,29 
1,20 
1,20 
1,01 
0,90 
1,03 
0,45 

p e 

1 

,,. 

de peso 

t i 

II 

1,56 
l,45 

1,51 
1,45 
1,40 
1,51 
1,34 
1,37 

1,61 
1,25 
1,64 
1 7 47 
1,29 
1,28 
1,38 

1,20 
1,21 
1,35 

1,23 
1,21 
l,48 

1,05 
1.,30 
o,87 
1,15 

1,30 

1 1 20 
1,14 

..... 
ç o 

1 

em gramas 

e s 

III 

1,46 
l,55 

1,21 
1,50 
1,46 
1, 37 

1,37 
l,30 
1,20 
l9 4l 

1,29 
l,30 
1,29 
l, 25 
1,20 
l,59 
l,29 

1,12 
1,34 
1,15 
1,13 
1,31 
0,95 

l,40 

1,17 
l,l4 

1,08 
0,57 

média 

1,42 
J..,40 
1,40 
1,40 

lf39 

1,39 
1,39 
1,36 
l,36 

l,35 

1,34 
1,32 
1,31 

l,31 
1,31 
l,30 

1,30 
1, 29 
1,28 
1,23 
1,22 
1,22 
1,15 
1,15 

· 1,11
1,11
1,10
0,72

l09-

(l) 
Teste

de Tukey 
5% 

defg 
defg. 
defg 
defg 
defg 
defg 
dofg 
cfg 
efg 
efg 
efg 
efg 
efg 
efg 
efg 
efg 
efg 
efg 
efg 
fgh 
fgh 
fgh 
gh 
gh 
gh 
gh 
gh 
h 

(1) Tratauentos de r:ies:ma ·letra não diferem significativamente.

Se gue = 
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Q.M
.
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0,2131 
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Quadro 30 

Número (1) de "tampão·" (2), eo amostras de 4 gramas de diferentes 
tipos de Milho, núraero de fêmeas nortas no fio do teste. 

Toste de oviposição I cora§. zeamais Mots., 31 tratanentos, oon 3 
repetições. 

-

Total Número de "tanpão" 
Teste (3 ) 

Tratamentos de R e t i N de Tu.key fêmeas P e ç o e s 
mortas 

1 1 
Média a 5% 

II III 

WB-120 • • • • • e o • • • • • • 7,55 9,27 7,28 8,0 3 a 
Caingang • a • • • • • • o • • 2 9,85 7,14 6,63 7,07 ab 
Lenha • • • • • • • • • • o • o • 6,93 ,6,93 7,48 7,11 abc 

. Mor9ti PG-V • • • • " o o • 3 5,74 8,06 6,40 6,73 abca. 
Agr. 8 • • • • • • , • • o • • o 1 6, 24 6,oo 7, 9ll 6, 73 abcd 
Opaco 2.3-IPA ••••••• 5,03 6,63 7,28 6,58 abcde 
H.7974 • o • • • • • • • • • • • 1 7142 6,71 5, 29 6,47 abcdef 
Harinoso a.e Ocho • o • 5,00 7,07 6,7f3 6,2f3 abcc1efg 
Canário a.e Och9 � • • • f' 2 5,10 6,16 6,16 5,81 abcdefgh 
Maya 90-0p.2 � . .. . . .  2 6,oo 6,16 4,47 5,54 abcdefghi 
Xavier Roxo • & • • a o o • 2 4,12 4,00 6,86 4,99 abcdefghij 
Pipoca redonda o • o • o 4,58 5,20 4,90 4,f39 abcdefghij 
Stiff Stalk Synthetic 2 4,58 5,57 3,f37 4,67 bcdefghij 
Agr. 203 o· • • • • •  o •  o o o 2 4,12 4,90 4,80 4,61 bcdefghijk 
Cateto Arg. =Urugu.ay. 3 2,45 5,38 5,38 4,40 cdefghijk 
Vandeno • • • • o • • • o • • • 3 3,00 5,00 4,24 4,08 cdefghijk 
Agr. 206 � • • • •.• • • •• •  o 2 5,10 3,87 2,64 J,f37 cdefghijk 
C,4009-S.Cargill •••• 1 2,83 4,00. 4,00 3,61 defghijk 
G ., 906 • • e • o o • • o o o • o • 3,87 2,83 3,32 3, 34 efghijk 
IPA=lO • • • • • • • o , • o • o 1 2,64 4,47 2,24 3,12 fghijk 
Contralmex III • • • • o 2,64 4,47 2,24 3vl2 fghijk 
Agr, 22 • o � • • • • • � • o o 1 3 ?46 2,64 2,83 2,9G ghijk 
Agr • 23 • , • • • o o o o • • • 1 2,24 2,45 4,12 2,94 ghijk 
Save-135 • • .• • •. • • •  o o' 1 2,00 3 ,60 3,16 2, 92 hijk 
Maya V • • • • • o • o o o • • Q 2 2,45 4,00 2,24 2,90 hijk 
Cristal • • o o • • • o o • o • 3 4,00 2,24 2,45 2,90 hijk 
Co.teto MG-II o • ' • • • , 2 5,10- 1,00 2,00 2,70 hijk 

' 

Cateto prolífiço V . 1 2,00 2,00 2,64 2,21 ijk 
ESALQ-HV-1 . . . � . . . . . 3 1,41 3,16 1,73 2,10 jk 
Som.entec ÜH=117 o • ó o 1 1,41 2,00 2,00 1,80 jk 
Soraentec 8H=25 • • • o • 3 1,41 1,41 1,00 1,27 k 

Seguo=
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Continuação do Quadro 30.-

(1) Dados transformados em v x
• 

(2) ºTampão" - espécia do tampo ou rÔlha, resultante do endureci
mento a.e substância gelatinosa secretada pela fênoa, para pr.Q_
teção do Ôvo, no grão. (Frankonfeld, l94Ü)o

(3) Tratamentos de mesma letra não diferem significativamente.

F.V. : 1 G.L.

Tratanentos 30 

Repetições 2 

Resíduo 60 

T O T A L 92 

ANlLISE .J2! VARIÂNCIA 

s.Q.

317,5909 

3,0694 

66,2156 

383,8065 

Q.M. 1 F. 

l0 7 5Ü63 
** 

9,91 

3,35 
3,01 

l, 53'47 l, Llr4 

1,0679 

l,0679 

s = 1,0333 
:çi. = 4,4060 

c.v. = 23,45%
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Quadro 31 

Núuero (1) de "taupfu2t1 :por grão ou auostras do 4 granas de diferentes 
tipos de Milho, núnoro de fêueas uortas no final do toste, e, núnero 
de grãos por repetição. 

Teste I �e oviposição, con §. zeauais Mots q , 31 tratauentos coo 3 re­
petições. 

Tratanentos 

e aingang ••• " ••.•• p ••••• 

Harinoso de Oc�o •••••• 
Agr. ü 
H. 7974
vrn-120

• � 9 • • O  •.• e .  O .  O e O .  

e • o • • • • • , � � o • • o � 

• • • • • • • • • • • • • o • , 

Maya 90 "O:pa90 2° •••••
Moroti l?G-V •• , ........ . 
Opaco �,3-Il?Aº••••••••• 

Xavier Roxoº"º*••••••• 
Can�rio d$.Ocho ••••••• 
Agr, 203 , ....... 0,,.0• 0 

V�ndefio •••••·••••••••• 
C.4009-S.-Qargillººººº•
Cateto Arg 0 -U*u�y ,.,

Stiff Staik Synthotic . 
Maya V•••••••••• .. ••••• 
Centralnex III •••••••• 

Cristal . - . . . . . . . . . . . . . 
Agr, 23 ••• º ................ . 

Agr.·22 .................. . 

Save�135 .... •�••••••• .. . 
Cateto MG-II .............. � •• 
ESALQ-HV-1 .................. . 
Cateto prolífico V.º.ºº

l?ipoca redonda., ••• ; •• 
Senentec ÜH-117. ••�••º•

Seuentec OH-25 •••••••• 

Nú.nero de NQ de"tanpão11 por �n Ni de t-2:rãos o--- ( 2 Teste 
fêneas Repetições Repetições Tukey 
nortas 

--.,.---,-....---i---i----- M6dia 5%

2 

l 
l 

2 
3 
-

-

2 
2 
2 
2 

3 
J. 

3 

2 

2 

1 
3 
1 
l 
l 
2 

2 

1 

l 
3 

I II III I II III 

1 14 
12 
14 
16 
29 
13 
19 
22 
34 
17 
23 
16 
14 
17 
16 
25 
15 

15 
12 
17 
lÜ 
2ü 
14 
24 
22 
33 
19 
24 
17 
19 
18 
15 

14 6,93!3,40 3,14 
12 2,00i4,17 3,031 

() i ' !: 16 2 1
7u:2,12 3,94i 

15 3,44:2,50 1,011 
' n 

)25 1,96 3,07 2,121 
16 2,77,2,71 1,25; 
20 1,74 2,71;2,051 
26 1,5412,0012,04: 

. 
1 : 

35 1,41 1,4511,60'. 
() 

1'2 4 19 1, 00 O, u4 q , 7 ! 
24 1,13 1,58 1,50 ! 
lÜ 1,06 1,41

1
1,20 ! 

n 1 
· 

17 l, u6 0,79
r

09 41!
16 0,53 1,39J1,12 !

i ; 
15 0,50 1,07 :1,07 t 

28 24 0,24 1,0411,21: 
14 13 1,00 0,57\0;05 !

27 31 26 0,70 1,00 1 0,50: 
12 11 12 0,50 1,45 0,421 
13 15 14 o,54 1,33 o,36: 

4,49:a 
' 

3 36 1 ab 
' \1 

,1 

2,95:;abc 
2,.60 1 abcd 
2,3üjbcc1e 
2,24 bcélef 
2,17 bcêlefg 
1,06 bcdefg 
l,49

1
bcdefg 

1,44/bcdefg 
1,43 bcdefg 

1 

1,25;ca.0fg 
1,02 cdefg 
l 9 01 1 cêlefg 
0 9 00 

1

dofg 
0,83 defg 
0 1 01 defg 
0,79,a.cfg 
Ot79 defg 
0,74 defg 

16 15 15 o,�4 1,33 ;0,33 • o,7o·defg 
13 14 13 1,23 0,36 10,46; o,60 defg 
14 14 15 O, 36 O, 43 1, 13 i O, 64 def g 
15 16 16 O,ÜO 0,44 ;0,50 0,50 defg 
10 19 18 o, 22 o, 60 10, 56 o, 49 · efg 
22 22 21 1,10 01 04 ;0,19 0,47 efg 
13 13 13 0,15 0,77 0,23 0,38 efg 
20 16 19 o, 20 o, 25 :o, 37 ! o, 27 fg 

1 1 

90 101 103 0,21 0,27 0,23 0,24 fg 
20 19 20 0,10 0,21 0,20 0,17 g 
16 16 15 0,12 0,12 0,07 0 9 10 h 

.(1) Dados do núnero de "tanpão0 por grão, 'transfornados on 1rx:- 0 

(2) Tratauentos do nosn.a letra não c1iforeu significativaucnto entro si,
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 2, 07 
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Quadro 32 

Número (1) a.e "tampão" (2) em amostra:s de 4 granas do diferentes 
tipos de Milho, número de fêmeas nortas (3) no fim do teste. 

Teste II de oviposição com§. zeam� Mots.; 30 tratamentos, com 
3 repetições. 

Núraero de "tampão" 

Tratamentos R e p e t i ç õ e s 

I 
Média 

Teste(4) 
de Tukey 

a 5% 
t II I III 

________________ .....,.. _____., _______ ...,,... ___ �

w:s-120 • • • o • • o o • ' • • • • o o • 

Sementec 
:P9ntinha 
H.6999-B

• • .O • • • ·O O e O� O O e 

• •  o o o •• ••• o o .  o -• 

Cargill • • , • , • , • , •• º º , • , 
Nal�Tel •••••••••o•••••• 
Agr • 102 •• , º º º • º • º ... º º º
IPA-==l •.•• º º,. º•. º • .  ºeºªº 
S,L.:P. ••••••••••••••••• 

Agr. 8 •••••..• ,. •.•.•• º •
:Pipoca pontuda •••••••ºº 
Tabloncillo ·•••·••••··· 
Zapalote g�ande ......... . 
Antigua Gr.2 ••••o••o••• 
:Pérola :Piracicaba ºººººº 

IAC-1-IV 
Scraentec 
Save-190
Sc,mentec 

• e e • O • • • • e • O • 9 1 

8H=75 ••• º • " º • o

o • o • • o o � o o o � o • o 

6T-42 . . . .... . .  ª

Chapalote ºº•••·•••••o••
:Piramex V •o•••o•o•O•o••
C.4009=0argill o • • • o o • • � 

S0mentec 6T-23 ººººººººº

Dente Paulista ......... . 
HT=IAC=GO •••••••• .. •oooo 
Meya III - G0 o o • • • • o • • • 

14,63 
9,75 
9f38 
8,31 
7,87 
e,oo 
7,21 
7,28 
6,63 
6,40 
7,81 
7,42 
6,48 
6,32 
6,24 
6,78 
5,83 
6,16 
6,32 
6,24 
5,29 
5,74 
5, 57 
4,80 
5,00 
5,10 
5,66 
5,66 
4,00 
3,74 

13,00 
9,38 
9,11 
8,72 
8,66 
6,86 
6,71 
6,08 
7928 
6,78 
6,93 
6,71 
7,00 
6,71 
7,00 
6,16 
6,48 
6,48 
5,38 
6,63 
7�42 
5,29 
6,08 
5,38 
5,00 
4,80 
3,87 
3,74 
4,12 
4,47 

12,37 
8,94 
7,74 
7,.21 
7,55 
7,74 
8,31 
7,81 
7,21 
7,68 
5,92 
6,40 
6,93 
7,07 
6,oo 
5,83 
6,32 
5,48 
6,40 
4,90 
4,80 
6,08 
4,üo 
6,16 
5,83 
5,10 
4,90 
4,80 
4,36 
3,32 

13,33 
9,36 
8,74 
8,08 
8,03 
7,53 
7,41 
7,06 
7,04 
6,95 
6,89 
6,84 
6,80 
6,70 
6,41 
6,26 
6,21 
6,04 
6,03 
5,92 
5,84 
5,70 
5,48 
5,45 
5,28 
5,00 
4,81 
4,73 
4,16 
3,84 

a 

b 

bc 
bcd 
bcde 
bcdef 
bcdefg 
cdefgh 
cdefgh 
cdefghi 
cdefghi 
cdefghi 
cdefghi 
cdefghi 
defghi 
defghij 
dofghijk 
defghijk 
defghijk 
defghijk 
efghijk 
fghijk 
fghijk 
fghijk 
ghijk 
hijk 
ijk 
ijk 
jk 
k 
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Continuação do Quadro 32.-

(1) Dados transformados em v x •

(2) "Tampão" - espécie a.e tampo ou rôiha, resultante do endureci-=­
mento de substância gelatinosa secretada pela fêmea, para pro
teção do ôvo (Frankenfeld, 1948) no grão,

(3) Não houve ocorrência de mortalidade de fÔneas.

(4) Tratamentos de mesma letra9 não diferem significativamente,

= F.V.

Tratamentos 

Repetições 

Resíduo 

TOTAL •••••• 

ANÁLISE ;Q! VARIÂNCIA 

G.L. s.Q ..

29 2Ül,7517 

2 0,9822 

58 28,7244 

139 

,,, 

Tukey laª 5% =

1% =

Q ,lVI. 

9,7155 

0,4911 

O,47Ü7 

s = 0,6910

:r;n = 6,597G 
c.v. =10,48%
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Quadro 33 

Núnero (1) de "tanp-ª-9," :por grão en anostras a.e 4 granas a.e diferentes 
tipos de Milho, e, núnero de grãos por ropotição. 

Teste II (2) de oviposição con .ê,, zeaoais Mots., 30 tratanentos coo 3 
repetições. 

Núrn.ero de Núnero de"tanpãonpor ,., 

,(1 ~ grao ,graos ....
Teste 

Trata:o.ento Repetições R e t i 
~ Tukey P e ç o e s 

Média 5% 
I 1 II 1 III I 1 II 1 III 

WB�120 • • • • • • o • , , ' • o • 29 31 30 7,3D 5,45 5,10 5, 90 a 
S eIJ.en te e OH-ü • • • • • • • 21 20 21 5,59 5,10 4,70 5;16 ab
:Pontinha • • • • • • • • • • o • 21 22 23 4,19 3,77 2,61 3,52 bc
H.6999-B o • • • • • � o o • • • 10 19 20 3,83 4,00 2,60 3,48 bc
Tab:)..onc:j.l::J.,o . . . . . . . . , 15 15 11 2,Do 3,27 4,36 3,4G bc 
Agr. G • o • • • • • • • • � ' • • 17 17 17 4,07 3,20 2 g 50 3,26 cd
Z�palote_grande ••••• 15 13 14. . 2, 67 3,46 3,57 3,23 cde
S ,L ,P. • • • • • • • • • • • • • • 16 16 16 2,75 3,31 3,25 3,10 cdef
:Pérola :Piracicaba • o • 14 14 13 3 t 28 2,71 2,62 2,D7 cdef 
Cargill • o • • • • o • • • • o o 22 25 21 2,82 3,00 2,71 2,04 ·cdef
Doce de Cuba • • • • • e • o 21 19 17 1,95 2,42 3,47 2,61 cdef
Agr. 102 • • • •• o . •· .  o • •  15 14 14 2,36 2,14 3,28 2,59 cdef 
IAS-2 •• • �•· • •  o •• • •  o .  o 15 15 15 2,27 2,00 2,67 2,58 cdef 
:Piracar ' 

• • • • o o o • o • • • • 14 15 14 2,71 2,00 2,14 2,55 cdef
I:PA�l o • • • • • e • o • • • • • • 20 21 21 2,65 1,76 2,90 2,44 cdef 
IAC-l�IV • • •J • • o • • • • • 16 15 15 2,50 1,93 2,73 2,39 cdef 
An tie,J'\la - Gr .. 2 • • • • • • 18 17 17 2,17 2,0G 2,12 2,39 cdef 
Senentec 6T=42 o o o • • • 15 15 16 2,36 2,00 2,47 2,28 cç1ef 
Save-190 •-.• • o  o o o •  o •-o 16 16 15 1,75 3,44 1,53 2,24. cdef 
Maya III-GO • • • • o • o o • 14 14 14 1,00 1,D2 3,32 2,07 cdef 
Senentec 8H-75 . . . . ' . 18 19 20 2,17 2,44 1,33 1, 98 cdef 
:Piranex V • • ' • • • • • • • o 14 14 15 1944 1,93 2,38 1,92 cdef
Nal-Tel • • • • • • o � � • • • ' 30 29 30 2,13 1,62 2,00 1, 92 cdef
Senentec 6T=23 • • • • • • 22 21 21 1,73 1,53 1,62 1,63 cdef
Azteca • • Q o o •  e • • • •  o • •· 15 15 15 2,13 1,00 1,60 1,58 def 
Chapalote • • • • • • • •  o o� 25 21 20 1,24 1,76 1,15 1,38 def 
:P:j.poca pontuda o . , • • • •  36 34 33 1,53 1,, 32 1,24 1,36 ef 
C,4009-Cargill • • • • • • 18 18 10 1,19 1,25 1,62 1,35 ef 
HD�IAC=GO • • • o • • • • • • • 16 15 16 1,14 1,21 1,36 1,24 f 

Dente :Paulista " . . .. . .  13 11 12 1,7D 0,74 1,15 1,22 f 

(1) Dados transformados en V x, •

(2) Não houve nortalidado de fÔneas.

(3) Tratanentos de oesna letra não difereo significativanente.
So,guc -
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Quadro 34 

Média da temperatura durante um período de 30 dias 1 com 3 obser 

vações diárias. 

O registro foi efetuado nas 3 prateleiras da estufa: superior, 

média e inferior;.ª nas 3 partes de cada prateleira: anterior,

médi� o posteriorº Foi tomado,como indicação, a frente da es­

tufa. 

Divisões internas Posição na prateleira 

da estufa 

(Pratoloiras) 
Anterior· Média Posterior 

-·

Superior 29,5
º
c 29,5

º
c 29,5

º
c 

-

M6dia 29 15
°
c 30,o

º
c 29,5

º
c 

·-

Inferior 30,5
°
c 31,o

º
c 30,o

º
c 
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Quadro J5 

Diferentes' tipos de Milho e o conteúdo do unidade das senentes. 

None das raças, variedades ou hí­
bridos 

Cateto MG - II • • • • • • • • • • � • • • • o • • , 

Cristal ....... , ................... . 

Moroti - P�-v ·······••oo•o•o•••O? 

Cateto Arg,-Urugµay ••• ,,,.,, •••• , 

Caingang ••••••••••••••••,••••"••� 

Lenha ............................. , 
Chapalote � • • • • • • o • • • • • • • • � • • • o • o • 

Tablonci:;t.lo , ••••••••• �, ••••• º •. º • 

Nal-Tel • • • • ••• • • • • o • • • •• • • •••••• • 

Zo.palote grande ................ , •• 

Vandeno ºººº••••••••o•••••••º••••• 

Stiff Stalk Synthetic ••••"••••••• 

Doce de Cuba • • o • •••• • • • ••• ••••• •• 

Canário de Ocho •••o•••o•••••••o•• 

Harinoso d? Oçho ••• ,,,.,,,,,.,, •• , 
Antigua 

Cargill . . . . . . . . � . . . . . � . , . . . . . � . . � 

Pipoca pontuda 

:Pipoca r�donda, 
• • • • • o • • o • � • • � • • • • • 

� • • • , • • • • • • • • • • o • • ,

Piracar • º 0 º •• •·. o • •  • • • •  ., º •••••• º • • 

Xavier Roxo. , 0,,,,., •• ,0,, • •  ,,0 • •  , 

Azt�c� •••••••••• .. •• .. •••••••••o••• 
S .L.J?. o • • • • • • • • a • • o o • o • • • • • • , • • • , 

Pontinha ••••••"•••••••••••••••"•' 

Il?A-1 .......... º •••••••••• • ••• •. • • 

IFA--10 •••••••••••,••••••••••••••, 

Maya 90 - , Opaco. �. , , 0, � , , , • ,, •,,,,. , 

IAC-1-IV ••••••••••••••••••••••••• 

Cat?to pr9lífico V .••••••• , •• , ••• , 

Agr, 206 ••••••••••••••••••••••••• 
Agr. 2 3 º •• , • • • • • • • • • '" • !' • !t -. � • • , , • o • 

Ser.1ente9 ÜH-117 •••••o•c,•••••••••• 

Maye11 V ••••• � • , º •• º • º º • •  º • º , • º º ••. , 
Save 135 • • • • é • • 0 • • • e O • e O • • • • O D • 

Conteúdo de U1.1idade das senen­
tes ... % 

13,26 

13,26 

13,10 

13,36 

13,42 

13,00 

13,26 

13,10 

13,26 

13,15 

13,40 

13,12 

13, 26 

13,10 

13,42 

13,10 

13,40 

13, 42 

13,10 

13,30 

13,42 

13,10 

13,44 

13,32 

13, t,l2 

13,32 

13,4Ü 

13,42 

13,10 

13,10 

13,4Ü 

13, 4Ü 

13,42 

13,40 

Segue = 
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Continuação do Quadro 35.-

None das raças, variedades 
bridos 

ou hí- Conteúdo de unidades das senen­
tes - % 

Save-190 
IAS - 2 

. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' , . . ,

. .. ,, .... . .  , .•...•.•....... ,
HP-WB - 120 ••o••�•••••••••••••••, 

H,7974 ••••••••--••••••••••• ........ ., 
H • 6 999-�. , , " • , • , , • ,. , • • 11 • • • • , • • • • • • 

Agr. IJ ••••••••••••• .. ••••,••••••·••
G.906 •••••••••••••••••••••••• .. •••
Centralnex III .. •• ••• ••••• • • •0•••11 

Agr, 203 •••••••••,••••••••,•••••• 

Agr. 2 2 ••••••• , • , •• , • •••• , , • , ••• , 

ES.A:ç,Q - HV -1 • , • • •• , • • • • " • , • • ,, , • • , 

Agr. 102 • • • • • e • • • • e • • • • t • • • t • • • • , 

Senentec 6T-23
Senentec 6T".'"42 

, • • • • • • • o • • • • • • • • • , 

•DO t f t ♦ o ♦  't e O• O e e e • •  

J?iraraex V

HD-IAC-GO 
, f • • • t • • t O • t t • • • e 9 9 f • e • , 

, , • !I !' !' • , !' p a • 9 a , , • t !1 • • • o , 

Maya III •••• .. •••••••••••••••••••• 
Dente J?aulista 
S�nentec.üH-75 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • o • • o ' • • • • • o • • • • • • 

C,4009-S.-Cargill •••••••••••••ºº'
C,4009-Cargill
Senentec DH-25

o • o • • • • • • • • ' • o • • • • , 

. . . ' . . . . . . . . . . . . . . . 

Senentec üH-ü ••••••••••••••••••·• 
º Opaco 2.3 - IPA ••••••••••••,•e••• 

P�rola J?iracicaba ••••v••••••••••• 

13,40 
13,44 
13,45 
13,30 
13,10 
13,30 
13,10 
13,40 
13,36 
13,36 
13,30 

13?413 
13,5'0 
13,30 
13,42 
13,36 
13,42 
13,10 
13,213 
13,36 
13,36 
13,36 
13,50 
13,10 

13,10 



122 

Quadro 36 

Comparação de diver�os grupos de I;lilho com relação à. suscetibilid�­
do ao gorgulho de§.. zeanais Mots., e à traça§.. cerealella (Oliv.)9

baseado no teste de Sheffée,.aplicado ao nÚDero de descendentes dos 
experimentos de confinamento. 

N2 de 
.ê.. 

uédias Grupos Comparados · envolvi Â 

a.as 
- y 

Duro x Semi duro • • !I ••••• 7 X 7 2,67 
Duro x Meio dente 

• • • • • • • 7 X 26 142,47 
Duro x Dentado • • • • • • • • • • 7 X 11 70,45 
Duro x Ar.üláceo o • • • • • • ' • 7 X 5 -20,09 
Duro x :Pipoca • • o • • • • • • • • 7 X 2 -6,74
Duro x Doce • • • • • • • • • • • • • 7 X l -2,32
Sewi duro x Meio dento • • 7 X 26 73,05 
Seni duro x Dentado • • • • • 7 X 11 41,0Ü 
Seni duro x Amiláceo • • e • 7 X 5 -42,24 
Sewi duro x Pipoca • .. • e, ·• • 7 X 2 -12, 08 
Seni duro x Doce • • • • • • o • 7 X 1 -4, 99 
Meio dente x Dentado • • • • 26 X 11 37,79
Meio dente X Amláceo .. . . 26 X 5 ... 209,07 
Meio dente x Pipoca ••••• 26 X 2 -65,74 
Meio dente x Doce • • • • • • • 26 X l -2ü,97
Dentado x Aniláceo o • • o • , 11 X 5 -95, 72 
Dentado x :Pipoca • • • • ••• • • 11 X 2 -30,72 
Dentado x Doce o • • o • • • • ' • 11 X l -13,71
Aniláceo x :Pipoc� , . . . . . . 5 X 2 3,44 
Aniláceo x Doce ' 5 X 1 2,47 , ,. • o • o o • • 

:Pipoca x Doce ■ !I !I e· !I te t G e !I 2 X 1 0,30 
CÔr branca x Côr araarela 
e alaranjada • • o . ·• ••• o • • • 10 X 48 1ü2,12

zeamais -ª· 
l'JíVel 

de si�- Â 

nifican y 

eia a-
5� 

n!ls • 13,77 3,57 
n.s, 285,15 93,17
n,s. 136,98 Ül,13 
n,s. 75,41 3,15 
n ., s. 41,30 -. 13, 58
n,s. 27,53 16,59 
n,s. 285,15 2,45 
n.s, 136,98 41,86
n., s, 75,41 -14,70
n.s • 41,30 -20 ., 72
n ,. s. 27,53 13,02
n.s. 378,50 154,93
n.,s" 233,58 -54, 85

n.s. 140,40 -77,06
n,s, 97,49 4Ü,3l 
n,s ,. 109,15 -53,00
n.s • 62,23 -44,52
n,s, 42,27 14,48 
n,s, 30, 78 - 10, 60 
n ,.s ,. 20,40 11,40 
n.s. 9,01 6,6D 

n.s • 339,33 43,50

cerealella 

n,s, 
n.s.
* 

n ,.s. 
n.s.
* 

n,s. 
n,s, 
n.s.
n.s.
n. s.
n.s,
n,s.
n.s,
n.s,
n.s.
* * 

n"s, 
n.s,
n.s.
* * 

n.s.

.Ni vcl 
a.e si�-
nifican 

. -

eia a 
5� 

7,90 
169,56 

7Ü,57 
43,25 
23,69 
15,79 

163,56 
70,57 
43,25 
23,69 
15,79 

217,11 
133,98 

Gü,53 
55,92 
62,63 
35,69 
24,25 
17,66 
11,75 

5,17 

352,15 
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Quadro 37 

Danos causados por Sitophilus zeaoais Mots.,eu condições de caupo, 

eu diferentes tipos de Milho. 

Tratauentos 

Cateto MG=III • • • • o o • • • • o • 

Cristal(Pérola Piracicaba) 

Moroti PG-V •••o••••• .. •••• 

Cateto Arg.-Uruguay ºº•••• 

Caingang •••••o••••••••••º 

Lenha º •••• º • º • º • •  º • o· •• º º •

Chapalote o••o••--ººº.ºº••• 

Tabloncillo •• 9 ,•••••••o•• 

Nal-Tel •••••••••••••••o•• 

Zapalote grande •••••••••• 

Vandeno •º•••••••o•••••••• 

Stiff Stalk Synthetic •o•• 

Doce de Cuba .,••••••••••• 

Canário de Ocho •••••••••· 

I 

2 

3 
2 

2,2 

l 

l,5 

4 

Harinoso de Ooho ••••••••• 0,5 

Antigua - Grupo 2 ·••••••• 

Cargill ••••••••••••o••o•• 

Pipoca pontua.a 

Pipoca redonda 

� e • G e e • 0 O O W 

• ' • • o • • o • o o 

Xavier 

Aztec� 

S.L.P.

Roxo ••••••••••••º• 

o • • o • o o o • • • • o t • • � o • 

O e e O • O • O O O • D • O O O 4 O • 

IFA 1 .,.�•�••,,,�•••••º 

Maya 90 -_Opaco 2 •••••••• 

IAC-1-IV ••••••••••••••••• 

Cat�to prolífico.V ,,,,, 0, 

Agr, 206 ••••••••••tt•·••••• 
Agr. 2 3 • º º • º • •  º • • •• • • • º • o

]/Iaya V ••• , ...... º •• , º • º •• º 
Save-135 • o • • • • • o • o • o o o • • • 

2,6 

3,2 

o,6 

3 
2,6 

3,4 

l,3 
l,4 

l,2 

2,4 

0,5 
2,2 

2,3 

3 

2,3 
l,5 

Grau, de dano (1) 

R e p e t i ç õ e s

II 

2 

3 
l 

o 

l,6 

1 

3,7 

2 

o 

0,7 
o, 5 

3 

3,5 

5 

2,5 

2 

2,7 
2,7 
2,5 

1,5 

1,7 

III 

3 

o 

2 

l 

l,5 

3,6 

5 

4 

4 
2 

o 

l,7 
2 

3 

2 

2,5 

1,G 

3,7 
1,6 

2 

3 
l,6 

IV 

o 

3 

2 

4 

o 

l 

l 

4 

3,6 

3 

3 

3 

2 

3,5 

2 

3,5 

2,5 

1,6 

5 

2,1 

l 

V 

1,4 

3 

4 

l 

4 

o 

l 

3,7 

2 

4 

3,7 

4,5 

3,3 

3,5 

4,6 

5 

1,5 

3,5 

4 

3 

2,ü 

2,6 

S01'1.10= 
u 



Continuação do. Quadro 37.-

Tratanentos 

Save-190 • • • • • • • • • • • • o • • • • 

w�-120 · · · · · · ·· • • o • • ···· · ·  

H, 7 97 4 •••• º • • • •  º º º �·. ·!" � . .. .  
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(1) Escala de Classificação de Danos
[Kiak e Manwiller (1964))

Escalai % a.e 
~ infestados graos 

o sera danos
1 1 a 5 
2 5 a 15 
3 15 a 40 
4 40 a 70 
5 70 a 100 

124 -

V 

5 
2 

3 
2,1 
2,5 
4,5 
1,5 
0,5 
2,3 

3 

5 
0,5 

5 
2,6 
l 
2 
4,3 
1,3 
4 
3 

3,,7 
2 
4,5 
4 
4 



G 

L 

F 

E 

N 

D 

H 
e 

A B 

s A 

C O L U N A S 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 ll 12 

. ·• - -· -

·- - . - - - -

- .. - . - - -

- - -

'P ' 
1 1, 

' 

'p 1 
1 21 
1 t 1 

1 

1 1 

,p 1 

1 3 1 

l 
1 

,p ;' 1 
1 4 

1 

1 1 
1 

1 

1 

1 

1 ' 

125 -

Figura 1.- Diferentes posições de amostras de Milho distri­

buídas em caixa grande de vid�o onde foram reali 

zados testes de livre escôlha. Posição P1 - peri

feria; P2 - próximo� periferia; P
3 

- próximo ao

centro e P
4 

- centro.
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- Distribuição das 84 amostras (pq,rcelas) de Milho no int.� -

ri9r da caixa experimental para os experimentos em bran-

ººº 

Nos experimentos definitivos com vç1riedades de Milho, as 

linhas A (parcelas 1 a 12) e G (parcelas 73 a 84 e 61), 
, 

foram consideradas como bordo ou bordadura. 
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Figura 3::- Em�rgência diária de s. zeamais Mots. e s. oryzae 

(L.) de amostras do milho H 6999 B, infestadas com 

10 casais durante 7 dias, às temperaturas de 25
° 
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Fic;uro. 4.- J\.spocto� do "tcinpô'.o · golo.tinoso"' , ospócio 

do to..np5o-prototor do ôvo doposito.do º0

grão do nilho polo. fônoo. do gorc;ulho - s.

zoonnis Mots., colorido por noio do tintu 

ro. do fuchsino. 6cido. (Fro.nkonfold, 1948). 



129 -

FiiS,rura 5.- Alguns tro.tanontos do nilho quo se dostn­

cnrOJtl no oxporb�onto (tosto) do confina -
• 

nonto, cono no.is rosi$tontos o suscotívois 
I I 

ao eorgulho - S, zommis Mots. 
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Em face dos resultados obtidos nos tostos on b�anoD,op­

tou-s-o por .ao r.mntor o. ca.ixn o:x:pcrir-1.ontnl fi.xn ( son roi;a.ção) no 
' 

intorior da estufa. A nõ,o r<r:t§-.ção_ da. ço.:t?CD: oxp():r-ip()n°t,g.l _!.l-9_ j.�:to-

rior do. --º�:tufo, ri�Tli�1i�S)U __ ?�. �:fgj.j;_Q� ____ q9 borclos ( Quadro 5) ,_ urm voz 

quo una_ nnior __ �t�1::i_ç@'._o _dq .. insotos pn:rn fl§ o,pol:l_1;rets do nJlho o a 

Onorgôncio. da pri..u�;Ea goro.çô'.o do progôni()
1 

oc9rrou sõnonto nas 

linhns oxtornns A o G (Figuro. 2 o Quadro 5 o 6),nao tondo havido 
- ,- ,-._ -·· ; 

afoito do posições P1, P2, P3 o P
4

• Isto pnroco dononstrnr quo on

tostes do rosistôncio. varioto.l on condiçõos do ostufo., o. co.ixn ox 

porinonto.l contondo o.s J?Oquono.s nnostro.s _ elo nilho dovo. sor rmnti­

do. on um.o. única posição. Houva Ut�o. diforonço., dotorninndo. polo. a-· 

nnliso da vo.riâncin (Quadro 7) ontro colunas, todo.vint n variação' 
cor.1 relação n onorgôncio. de o.dultos foi nuito poquono.. Pnrc. os ox 

porinontos definitivos con variodndos do nilho
1 

o.bnndonou-so ns li 

nho.s oxtornns (A o G), introduzindo-se m.1ostro.s do Milho quo fo� 

r.mro.n bordaduras, no interior do. co.ixo. oxporinonto.l, con o objoti 

vo do olininnr afoitos do bordos o_honogoniznr a distribuição dos 

insotos sôb:ço o.s o.rwstro.s do Nl:ilho, dininuindo, nssin, tanto qun_g 

to possívol,fo.,tôros do vnrio.,ção nõ.o rolacionndos con ns anostras 

do variodnc1os do nilho o o conporto.nonto dos insetos on rolo.,çêi'.o a 
, 

olns. 

Os rosultados_dos Quadros .9 o 10 1 con rolo.çno o.o núr1oro 

do f• zoo.riais onorgidos, no tosto on branco do confino.r1onto, con­

firr1ou os a.ntorioros do livro oscôlho., dosdo guo un núnoro nnior 

do adultos onorgirru:1 das o.r1ostrc.s das linhas oxtornns A o G. O ro 

sul tado dôsto tosto foi rmis uno. rnzõ:o paro. dosprozn-lo.s nos oxpo 

rinontos postorioros con va.riodc.ç1os do Milho. 
1 , Cono ora do �o_osporar, rosultndo sonolhanto ocorro� p� 

ra s. coronlolla (Oliv.), no tosto on branco do livro oscôlho.. A 

onurgôncio. do adultos da prinoirn gorc.çô'.o do progônio foi no.ior' ' 
nas m�bstrcs do Milho da linha oxtornn G. (Figuro, 2). 

En fnco disso nos oxporir1-0ntos dofini ti vos con o. tro.çc. to.nb6n so 

substituiu as linhas oxtorno.s A o G, por borc1o.clurns, con o. finnli 
, 

clndc do nininiznr possívois afoitos do bordos. 
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Uno, tontntivn foi foitn no sentido elo oxplico.r· ou polo 

nonos nostro.r o.lguns fntôros rosp:)ns6.vois poln c1oficiôncin do nó-
, 

todo do ostufn. Inicinblonto quando rogulou-so n ostufn pnrn 30°c, 

houvo ur.m vc:.rinçô'.o do ± 1 ºe elo. trn:iporc.turn no seu intorior, cho­

go.,ndo n
1

pc.rto postorior o nóelic. dn prc..toloirn o, e.tingir 31°c (Qu� 

dro 34).Considornndo�so isto, procurou-se rogulnr o, ostufn, posto 

riornonto, paro., 28°c, 9bjotiv2ndo-so linitos fnvor�vois do tonpo­

rnturn no sou interior. 

1 
. Alguns c1G.dos sôbro n bio-ocoloc;in do s. zonnis o s.ory-

� ( L.), forOJJ. obtidos do u.r..1 oxporinon�o conduzido às tonperntu­

rns do 30 o 25°c (Figurn 3 e Qundro 19). 

Vorificou-so quo ::. 3o ºc, .--:. "' · 1 1 1 t d b e( ;.,:, onorgoncin e o e. osconc on os o m::.1 ns Q.S

osp6cios on Milho, foi nproxino..c1nnonto pc..ro.loln o o, onorgôncio, do 

gr3:o ocorreu con 25 dies o.pós o, infostnçô'.o, o q_uo concordo, con as 

obsorvo.çõos do Morrison (,1964) sôbro o ciclo do vidn dns duas os-
, 

p6cios do gorgulho, on sorgo. A no,ior populo,çô'.o no.soou con 32 di-
, ; ' 

ns o,p6s o, infostc.çõ.o. O gorgulho S. zoru:.mis Mots. npro�ontou ur.1 

olovo..do potonc:!-al biótico on rolo.,çô'.o a.§.* oryzno (L.),quo..ndo c.on 

paro.dos o, 30 ºe, nostrando quo, o, o_st:::. tonporo,turC1, $lo nprosontou 

o período nódio do onorgôncio. do ac.1ul tos rmis curto, o consoquon-
, 

tononto podorin do,r Ul1 nnior nú.nora do gornçõos por ano. À tonpo-
, I 

o ro.turn do 25 C o gorgulho s. zonr_1cüs Mots. qucmdo conpnro..do con
,I :J 

• -

S. oryzno (L.), nprosontou un cicl() do vido. nínino dosdo ov�posi­

çffo Gtó a onorgôncin do prinoiro o..dulto do grõ.o, do 35 dio,s,ou s,2
; , 

jn, un ciclo do vida nonor quo o do S. oryzao (L.) nns nosD.as con

diçõos, o quo ostó. o,proxin::::.dc:nonto do o,côrdo con os resulto.dos do

Richnrds (1944), ondo ôsto o.utor conpnrou o ciclo do vida do.s du-
' ' 

ns ospócios do gor(;Ulho n 25 C o 70% do U.R., sôbro trigo o oncon
, I 

trou ur.m nódia do 41,6 dics pnrn S. zonnclis Mots" (ro.ço, grnndo) o
� j -

44,8 dias pnrG S. oryzno (L�) (ro.ço. poquonn), osto.bolocondo sob os
-,-

sns c9ndiçõos q_uo o ciclo do vide. d:i. rnço. poquonn ora no.is lont3:o.
I ; 

Ainc1n 1 n 25
°
c, s. zoano,is Mots. dou un poríodo nódio on dias de. in

fostnçffo ntó a onorgôncin do adulto do grno do 44,4 dias, o éonso

quontononto un r.mior nú.nero do. 0oro.çõos anuais; tc.nbón ur.1 nnior E:.º

toncial biótico, roprosonto.do por Ul� total �o 147 adul�o� do 1 go 

rnçô'.o on rolnçô'.o o, 50 ndul t.Js nnscic1os do S •. o;r.;z:zno ( L.) ,, O no.ior 
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potoncio..l biótico do s. zoo.no.is justificn·o. sun prodoninô.nci9- on 

nilho no Estado do São Po.ulo, encontro.do. por Rossotto (1967) v

Ur'.O. no.rcc.do. influÔncio. tovo o. tonporo. turn sôbro o COJJ.prinonto do 

ciclo do vidn, do. oviposiçô'.o (postura) o.tó o. onorgôncin do adulto 

do grfio9 sôbro o total do gornçõos anuais, roprosontndo polo po­

ríodo nódio on dio.s da infostnçõ.o (oviposição) n onorgôncio. do o, ... 
, 

dulto, o sôbro n taxa do_oviposiçô'.o. 

Os autôros Richnrds (1944), trc.bc.lhnndo con trigo; Birch (1945) , 

C0!:1 trigo; Morrison (1964), con sorgo, o, Willio.ns (1965), coi:1 r..1i 

lho, obtivornn resultados nproxirn:1dru:10nto sonclho.ntos, con rolo.­

ÇQO à influência da tonpornturo. sôbro o. bio-ocologin das duns os-
, 

pécios do gore,rulhos. 

Os po.r&.10tros onorgôncio. do adultos o, pordo. do pôso, no 

oxporinonto do confin8JJ.onto con S. zonrn:ds Mots., o.prosonto.rnn-so 
,-

o.l tru'.Jonto corrolo.cicno.dos, o quo ostn do ncôrdo con Pant ot o..lii 

( 1964), os, q_uo.is acho.rc:n corr_olaçô'.o ontro população onorgidn o P<E'

do. do pôso. Esto. corrolo.çô'.o dononstrn a vinbilido.do do uso.r-so ui:1 

ou outro pnrnnotro cono nccnnisno pare. so nvnlio.r rosistôncio. ou 

suscotibilido,do de gornoplo.sno. do nilho nns condições utilizo.das. 

Considoro.ndo-so as nódins do dins da infosto..çõ.o o.tó o 

início do, oncrgôncio,, obsorvou-so quo os trc:.tiJ.I.10ntos quo aproson­

to.ro17. o.s no..ioros nóc1io,s ti vorcr.1 UJJ. nonor núnoro do o,clul tos onorgi 

dos o vico-vorsq. 

li.s corrolnçõos nogntivas o.ltnnonto significativas obti­

das entro o po;ríodo on dio,s dn infos�açõ:o o.tó o, :prinoiro. onorgôn­

cio. elo adu'ltos, o o. onorgôncio. total, o, ôsso nosr.10 poríoclo o n 
' 

pordn do pÔso cnuso.do. poln infosto.,çQo do s. �oor.10..is Mots. indicm.1 

quo .provà.volnonto oxiston nas vo..riodo.c1os rosistontos fntôros dos-. ' 

f1rror6vois ao doe.onvolvinonto larval do gorgulho nos grãos, to.lvoz 
' 

antibióticos. 

Dio.z (1967) o VnnDorSchno.f (1969), tostnndo on condições 

elo laboro,tório, divursos tipos elo Milho, po.ro, rosistôncio, ao o.to.-
, ' 

quu do _ê,. zoru:mis Mots., concluirru:1 quo n ro.ço. Nnl-Tol aprosonto.-
, 

vc. possível rosistôncio.. no gorgulho º Nonhun tro,to.nonto o.prosontou 
I 

-so inuno no o..tnquo do gorgu..lho.

Todos os crit6rios do avnliaçffo dn suscotibilidndo, ou 



seja., proforôncin polo.s vo.riodo.dos, núr.1oro do ovos postos, 

do dosonvolvinonto, nú.nora do o.dul tcJs onorgidos o porda do 

134 

tor.1po 

poso, 

o.prosontnro.n-so o.l tc:nonto corrolo.ciono.dos ontro si, sondo q_uo 
' 

o. 

corrolo.çffo con o período do dosonvolvinonto foi nogo.tivo.. Diforon 

ço,s nutricionais inoronto n cndn tro.tnnonto (tipo do Milho), pro­

ve,volnonto dotorninou o condicionou a suscotibilidndo ou rosistôn 
, . ' 

eia no gorgulho s. zoo.nnis Mots., quando nõ.o houvo cho.nco do oscô 
-

, 

lho. po.ro. oviposiçêto ou o.linontaçô:o .. 

O fato do tor havido corrolnçõ.o positiva significativa 

antro e.. ntrnçno dos o.dultos paro.. ns vnriodac1os o o, o.c1oq_uo.bilic1ndo 

dosso.s vo.riodo.dos paro. o c1osonvolvinonto lo.rvnl r.wstrn q_uo provà­

vononto os fntôros q_uo ostinulru� os adultos a so o.linontaro8 o o-

viporon sõ.o, polo nonos on pQ,rto, conuns o.os,fatôros quo fo.voro-

con o c1osonvolvinonto lb.rvo.l, o, provàvolnonto sõ.o nutriontos. 

Pointor (1951), observou quo alguns coloóptoros podon tor o. nli­

nontnç8:o o n oviposiçõ:o regulo.das polos nosnos 
1 

ostír.mlos, o isso 

pnroco sor on regra goro.+ o caso do Sitophilus. Do ponto do vista 

do rosistôncia do plo.nto., o Sitophilus aprosonto. ur.1 conportnnonto 

no.is sonolhanto nos nfídoos q_uo �or.1bón sno atraídos, dão origon 

n uno. nclior q_ucntido.do do ninfas, croscon no.is ràpidor.1onto o ntin 

gon naior,pôso no.s dietas nutriciono.1L1onto no.is fnvor6vois (Cnrti

or, 1968). O Sitophilus nprosonto. UJ� conportor.1onto bon distinto 

dos bruquídoos quo nuito.s vôzos ovipõon on hospodoiros fnvoró.vois 
, 

o c1osfo.vor6vois o.o dosonvolvinonto,lnrvo.l. �sto ó o co.so por oxog

plo, do Cnllosobruchus chinonsis L., quo ovipõo indistintru:1onto on

Pho..soolus rndintus o PhC?.soolus vulgnris, rms, cujns 1nrvns s6 so 
I 

dosonvolvon on P. ro.dio.tus (Unoyn o Ino.i 1965). Esto. diforonçn on 

crn�1portononto to.lvoz soja. devido no fato dos o.dul tos dos bruquíd_s 

os
1 on gornl nõ:,:i so o.linonto.ron, _ coloco.ndo sous ovos oxtornru:1onto 

nos grõ:os, nô'.o ho.vondo, portanto, nonhu.r1 conto.to do adulto con o 

ondospor:.m do grõ.o ondo o, larva. ir6. o.linonto.r-so o dosonvolvor-so, 

no contr6rio do q_uo ocorro con Sitophilus, cujos adultos so o.li­

nontox.1 dos grô'.os o coloco.n sous ovos intornc.nonto no interior do 
' 

grô'.o ondo ns lo.rvo.s irô'.o dosonvolvor-so. Do. nosnn foma. os pulgões 

to.:r.1bón so alinonto.n do nosno substrnto quo ns ninfas, o do.Í rosul 
, 

to. 1.,u:m rmior sonolhcmçn. 
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Outros trc,bnlhos pc,doriru:.1 sor roo.lizo.clos con o objetivo 

do se verificar ns possíveis cnuso,s dn rosistôncin ou suscotibili 

do,do o so olo,s ostno corrol0,cion0,das con a presença ou ausôncio, do 
I 

f0,tôros nutriciono.is nas sonontos • 

. Os trr.. tonon tos quo foror.1 no,i s prof o ridos paro, oviposi 

çfio, forcu::1 fnvoró.vois ao dosonvolvinonto lnrvnl o dorru:.1 nnior o­

r.10rcôncio, do adult r,s, nos dois tipos do tosto do confinru:.1onto o li 

vro oscôlhn, cono ó o caso da rc.ço. Stiff �to.lk Synthotic, Lonho., 

Co,ingo.nc, Moroti PG-V, o, linhngon Opnco 2.3-IPA, o, o híbrido HD-
, 

WB-120. 

A v2..riod2.c1o PontinJ.1.0.. si tuou-so entro o.s no.is suscotí -

veis b S. zouno.is Uots. no testo do ccnfino.r10nto ( Quo..clro 20) o an­

tro ns r.mis rosistcntos no tosto do livro oscÔlho. (Quadros 23 ê 

24). Posslvolnonto isto ocorreu devido ao fato do os gorculhos to 

ron sido pouco o.tro..Ídos par2 c.s o.nostro.s do nilho o não ovipusoror.1 

nuito talvoz duvido a c0ro.ctoros físicos do cr�o (durozn, por o­

xo:�1plo), ou outro fctor 3 Quanto à enorgôncio. no tosto do confino. 

nonto podo tor sido devido n vnrioclo.do sor favoró.vol ao dosonvol­

vinonto larvnl, aliÓ,s cono pnroco indicar o poríodo nódio elo 32 

dias ela oviposição ató a prinoira enorgôncia do adultos (Qu�clro -
' 

22).Rosulto.clos sonolho.ntos forar.1 observados por Diaz (1967), con 

rolaçô'.o a o.le,rur19-s raç2s do ni�ho, quando tostado.s po,ro. rosistônci 

a o.o c;orculho .§.. zoa.no.is Hots. 

O tosto elo livre oscôlho. aprosontou un nonor 
,nur.1oro .de 

insetos onorc;idos qunnclo conpo.�ado con o do· confino.nonto, o q_uo 

ost6 do acôrdo con Diaz (1967), o qu2,l concluiu q_uo o conportanon 
I -

to do corgulho foi diforonto nos dois tipos do tostes. 
I l 

O minoro ele S. zeor.mis Mots. ntrc,Ídos pare, as anostret.s 

do nilho no tosto do livro .escÔlha aprosontou alón do diforonças 

sicnifico.tivas ontro os trc.tonontos, corrolaçô'.o altononto sicnifi 

cativa on rolaçô'.o à onorcôncio. do o.clul tc,s no nosno tosto, entre -

tanto para so nvnliar o significo.do dossas obsorvaçõos do atraçffo, 

soria, to.lvoz nocoss6rio se estudar o conhocor os fatôros quo in­

fluoncio.n 9u noc1ificru:1 o, proforôncic, dos insetos l)Olo alinonto ou 

oviposição. 

En futuros tr::::,bc.lhos dessa nc.turoza, Jlocloria so · solo cio 
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no.r os tro.to.uontos o.p6s os prinoiros testos, de nodo o. roduzí-los 

o. uno, q_ur:mtic1nc1o nonor.

Os rosultndos detornino.dos polo o.utor possivoJJ:1onto, se 
I 

rco válidos sànonto po.ro. ns condições do Estado do S5o Po.ulo. 

A no.ior suscotibilido.do do. ro.ço. Stiff Sto.lk Synthotic o.o 
I 

gorgulho s. zeo.nctis Mots, constato.do on todos os tostas podorin 

ser devido no fato do tor sido osto. raça. do Milho origino.lnonto 

cultivndn on regiões do bnixo.s tonporaturas inpróprio.s n sobrovi­

vôncio.. do prçgo.s do crãos arnnzonnc1os, principalnon�o gorgulhos , 

prnticnnonto inexistindo o fo.tor da soloçô'.o natural. 

Aposo.r dos adultos possuiron h6bito do vôo, baixas tonporaturns o 

linino.r..1 infosto.çõos porvonturo. oxistontos nos loco.is ou 
l 

do cultivo. 

Polo. alto. corrolnçno positivo. obtido. antro os tostes do 
I I 

livro oscÔlha o confinononto con ovos, po.ro. s. coroo.lollo. (Oliv.), 

vorifica-so q_uo ôstos dois tipos do _tostas são oq_uivalontos ç.m os 

tudos do rosistôncia varioto.l do Milho à, infosto.çno do. tro.çn, on 

condições do lo.boro.t6rio, podando ser uso.do ur.1 ou outro, indopon-
, 

dontononto. 

As clivorso.s corrolo.çõos obtidas entro os parânotros ut_i 

lizndos _ para nodir o, suscotibilidnc1o antro os tratnr.1ontos nostro.­

ro,rc1 quo, possi volnonto, fntôros do rosistôncio., provnvo��1onto do 

antibiose, sno os rosponsnvois polo. vo.rio.çffo encontro.do.. 

Nonhun elos tro.tonontos ou tipos do Milho tosto.do o.pro 
' I 

sontou inunidndo o.o ato.que do. tro.çc. s. coroo.lollo. (Oliv� ). 
-, 

A dons ido.do do 50 ovos do s. coroo.lollo. ( Oli v. )usado, po. 
- .� 

ro. infostur o.s ru:10stro.s elo nilho do oxporinonto do confino.r.1onto , 

foi escolhido. busoo.ndo-so on resulto.dos po.rcio.is do trabalho oxp� 

rinonto.l do Linl-c ( 1969), ondo o autor tostou diforonto s c1onsido.clos 

do ovos da traço. on o.rroz, o concluiu nGo ho.vor diforonço.s sicni-

ficutivo.s ontro as donsido.dos do 50 o, 250 ovos. 

Vorificou-so que o po�iodo ninino do. o�iposiçffo o.t6 o. 
. 

' 

onorgôncio. do adultos do.§.. coroo.lollo. (Oliv.) on Milho foi do 23 

dias, à, tonporaturo. do 28 ± 1°c o Unidade Rolo.tiva. do 78 + 2%, o 

q_uo ostá nproxinndo..nonto do o.côrdo con os rosultndos elo Cnrvo.lho_ 

{1963), quo conso{0.liu po,rc, o nos::10 poríodo, 23 o 20 c1ins, ns ton-
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pornturns do 27 o 35
°
c rospoctivo.nonto, o Unido.do Rolo.tiva do 7CP/o�

TÔdns as noc1ic1ns po,r[:, nvo.lio.r n suscotibilido.do ou rosis' 

tôncin entro os diversos tipos do Milho o. trnçc., foro.n to.nbón nl-
' 

tnr1onto corrolo.ciono.do.s ontro si. 

O nilho Pipoco. foi o rmis info sto.do por S. coronlolln ( O 

liv.) concorclo,ndo con Evo�ly ot o.lii (1963)? os quo.is ostudo.rruJ. o 

ofoi to do. infostnçffo do §.� coronlolln (Oliv.) sôbro n [sorrlinnçô'.o o 

vicor do nilho Pipoca, o vorifico.ro.n una o.ltn proporçno.do infos-
' 

tnçõ.o o. ponto do.'s sonontos ficnron inprostá.vois po.ro. plnntio .Esto. 

vnriodndo do Milho tcnb6n nprosontou o nonor tonpo do closonvolvi-
' 

nonto do. traço,, con ur-10. nóc1in do 31, 10 dias (Quadro 27) e 

Os tostos do oviposiçno roaliznclos pele nótodo do confi 
' 

ncnonto paro. s. zonr.1c.is Mots. 0,prosonto.ran al to.s corrolo.çõos con 

os diversos po.rônotros do suscotibilido.do, tanto elo n6toc1o do li� 

vro oscôlha-o.tro.çffo po.ra as anostro.s do nilho, cono do confino.r1on 
' 

to. En goro.l os trato.r10ntos quo nprosonto.ro.n os rn:üoros 

nédios do 11to,npõ.o golo.tinoso 11 on o.r10stro..s do tlr grone:.s do 

, nunoros 

nilho 

(Quadro 30 o 32), foro.n os quo dorru:1 o.s no.ioros onorgôncins elo n-:-
, ' 

dultos do s. zoo.no.is Mots.,,no tosto elo confinnnonto (Quadro 20), 

cono Ó o cnso elo híbrido HD.WB-120, do.s rnças Stiff Sto.lk Synt�o­

tic, Lonhéi, Co.rnírio elo Ocho o Co.ingc.ng, vo.riodo.dos Xe:.vior Roxo. 

A rnçn Nnl-Tol nprosontou-so dentro do grupo ne:.is rosis 

tonto no gort;rulho, no testo elo cónfino.r1onto ( Quadro 20) con uno. 

nonor onorgôncio.9 ontrotnnto no tosto elo oviposiçô'.o (Quadro 32)0.­

prosontou-so bon oviposto, con un poquono núnoro do 11tru:1pô'.o" por 
' 

grno (Qundro 33). t do so supor que osta ro.çe:. elo nilho aprosonto 

fntôros dosfo.vorávois n sobrovivôncin lo.rvnl, dosdo quo n profo -

rôncin pnrn nlinontnçô'.o ou oviposiçô'.o podo nno ostnr rolncionncln 

con os vnlôros nutritivos das sonontos indisponsó.vois po.rn o clo­

sonvolvinonto o sobrovivôncio. elas forrms innturns do ls'orgulho. O 

poquono núnoro do"to.npõ:0 11 por grno
1 

podo sor devido o.o dininuto ta 

no.nho elos grãos o à gro.nclo quo.ntido.do por nnostrn do 4 0ro.r12s(nó-
. 

die, do 30 grãos) cono ocorreu to.nbón con Pipoco. pontudo. (Qundros-
' 

32 o 33). 

A idóio. no.is goro.l ó quo o tipo elo nilho nolo ó o no.is 

suscotívol 2.0 gore,ulho, o o duro nc.is rosistonto, todo.vio. o tosto 
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elo Shoffóo nplicc.,do o. diversos grupos elo nilho (Quadro 30)nostrou 

nno hnvor diforonço.s sicnifico.tivns,ontro Ôlos, indico.ndo, possl­

volnonto,quo o. constituiçno quínicn (conposiçffo nutriciono.l) sojo. 

nais rolovo.nto quo a duroz7 dos crffos, p7ro. n rosistôncio. ou sus­

coti bilidado o.o gorQ1lho S. zoru:.10..is Mots. 

Con rolo..çô'.o e suscotibilidado o. traço. s.coroo.lollo. (0-

liv.) houvo diforonço.s significo.tivo.s ontro diversos grupos, dos­

tc,co.ndo-so os tipos elo Milho Duro o Pipoca. cono os na.is infesto, -
; 

dos. 

En a.lguns tra.tc.L10ntos, cono por oxonplo, o, rnçn Stiff 

Stalk Synthotic, a oviposiçno ocorreu to.nto no gonJo cono no on-
, 

clospornn. En gora.1
1 

n r.mior oviposiçc.o ocorro no.s proxinidc.dos do 
. . 

onbric.o, quo ó ur..1c. parto r.mis nolo do nilhoº 

, . 

6 - CONCLUSOES 

6.1.- Paro. so tosto.r o., suscotibilido.do vo.rioto.l do �.-ii-
" ' ✓ ,/ 

lho o,o corgu.lho S. zoo.rmi s Mots. o à. tro.çc., ,ê_. coroo,lollo. ( Oli v. ) 

on condiçõos do nicro onbionto·do ostufn,- concluiu�so quo o. intr.2, 

duçno do bordnduro.s lo.torais no interior do. cnixn oxporinonto.l 

clisponclo-so ns nnostro.s o. soron tostc,c.1ns ontro olns, o.ur10ntou 
' 

ofici8ncio. elo tosto. 
' , 

'

o. 

6º2º- Po.ro.. so tostnr o, suscotibilic.1ndo do Milho o, corgu 

lho o trnço. on conc.1içõos do nicro cnbionto elo ostufo,, o, co.ixo, ox­

porinontnl contando o.s poquono.s nnostrns do Milho, foi rn::mtido. on
- , 

uno. Único. posiçõ.o no interior c.1o, nosno.. 

6º3 . ... A onorgôncin do dosconclontos do .ê_,zoonnis 1\/Iots. 9 
; 

. 

s. oryzo.o (L.), o, tonporo..turo.. do 30
°
c ·o 75% do Unidndo Rolntivo.,

foi c.proxino.do.nonto pnrnlolo.., o. po.rtir do 25º dio. do. infosto.çõ,o,o
, , 

o.tingiu o t.mior dosonvolvinonto do população o. 32 dio.s (Fic.3).
' ' 

6.4.- As tonporo.turo.s do 25 o 30 C o corgulho s .. zoru:mis 

Mots. o.prosontou un no..ior potoncio.l biótico quo.ndo conpo.ro.do o, s.
; ' 

oryzno_ ( L. ) no.s nosno.s concliçõos. 
. , ' ' 

6.5.- 1� tonporat1;1-ro. do 30 e o 75% d9 U.R. . , . o inicio do. 

onorgôncin do o.dul tos elo S. zonr.mis M:ots. o S. oryzo.o ocorrou con 
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25 clio.s o.p6s n infostcçno. 
l ' 

O ·  
6. 6. - h. to:�1poro.turo. elo 25 C o 75% elo U eR• o. " . onorgoncin 

do lº adulto do s. zon.r.mis Mots. elos crãos ocorreu con 35 dio.s o.-

p6s o. infosto.çno o o.ting;u n no.ior �opulnção o.os 40 dias, 

to quo a onorgôncin elo S. oryzao ( L •. ) iniciou con 45 dias 

onquo.n-

- ' 

o.pos o. 

infosto.ção o o.tingiu o pico o.os 48 dio.s. 

cÔlhn, 

I I 

6.7.- Quo.lquor uri dos tostes� confinn.r.1onto ou livro os­

podo sor utilizo.do pe:.rc.. tostc.r rosistôncio. vnriotnl elo ni-
' ' 

lho, o.o ntnquo do s. zoo..r.12,is Mots., on condiçõos elo nicro-anbion-
, 

to do ostufo.. 

6.8.- Quo.lquor ur..1 dos pnrnnotrosg o.trnçô'.o po.rn o.s o.r.10s-
1 

tro..s, núnoro do o.dultos onort:;iclos, pordo. do pôso do o.nostro.s do 
I 0, A Milho, período nínino on dio.s elo. infosto.çõ.o e.to o. 1- onorgoncio, do 

o.clultos o tonpo nóclio quo os o.dultos lovo.ro,n pare:. onoreir, podori 
I -

an ser ut�lizo.dos po.rc. nodir n suscoti bilido.elo o.o cor0\llho §..�­

no.is '.Mots,, ur..m voz quo ostô'.o corrolnciono.dos entro si. 
' , 

6.9.- As vo.rioc.18.clos conorcinis Xcwior roxo, Ac;r. 206 
I • ; 

Mc:,yc.. 90-0p.2, n linho.gon Op. 2.3.IPA, o híbrido HD-WB-120 o o,s ro. 

ço.s Stiff Stnlk Synthotic, Lenho., Co.nó.rio elo ócho o Caingo.ng o.pro 

sonto.rmi-so on todos os tostes cono ns no.is suscotívois no gorgu­

lho s. zoo.rn:ds Mots • 
• I 

6.10.- As vnrioc1o.c1os "Sonontoc 6T-42, Sonontoc 8H-25,Agr. 
. 

J ; ' 

22, Aztocn, Agr. 102, G.906, ESALQ.HV-1, o as ro.çns No.1-Tol o Cris 
. , ' 

to.l foro,n o.s nnis rosistontos o,o t:;orculho - s. zoo.r.mis Wots. 
I I I 

6.11.- Nonhur.1 dos tro..tc..nontos ou tipos do nilho tosto.dos 
; I 

foi ir.mno ao ntc:.quo elo corculho - _§_. zoc..r1C'.is M:ots. 

6.12.- Adultos do s. zoo.nc;is Mots. c1onoro...ron no.is o. o-

noro;ir dos erêíos nos tro,tnnontos consiclorndos no.is rosistontos; o 

contrario ocorreu no.quales nais suscotívois, inclicnndo quo po.ro. os 
, 

prinoiros o núnoro do gornçõos tondo o. clir.ünuir. 

6. 13. - A [;-ro.ndo vo.ric1.,bilido.do do gornóplnsnn elo nilho

l)Ossibili to. o ostudo do soloçõ.o o nolh-)rc.nonto elo, planto. con rolo.
1, I # 

çno n rosistôncio. no c;orc;ulho s. zoo.nnis Mots. o à, trnço. S.coron-

·lollo. ( Oli v. ) •
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6.14.- Os testos do livro oscôlho.. o confino.r1onto con un 

nú.nora fixo do ovos nprosontnro..rJ rosul tudos sonolhnntos
,, inc1icnn­

do quo ôstos dois tipos do tostos sno válidos pnrn so tostnr o. ro' -
sis�ô�cin vo..riotnl do nilho no o.taque do. troço. 7 s. coronlollu(0-

11 v.) � on condições do nicro-nr:1bionto ·do estufe.. 
' ; 

6,15,- Os pnrâr.1otros-nú.rioro do adultos onorcidos, pordn 

do pôso do.s nr:1ostrns o poríodo nódio do or.10rc;ôncio.. (tonpo nóc1io do. 

infosto.çEio o. onorgôncin do o..dultos), podon sor considorndos cono 

nodidns p�rn o.. o..vo..linçno do,r9sistôncin ou suscotibilido.do on ro-

lnçfio o, s. coronlolln (Oliv.). i 

6.16.- Entro os c1ivcrsos trntm1ontos tostndos pnrn o, 
' ' 

rosistôncin à traça - s. coronlolln (Oliv.), ns vnriodnc1os Pipoca 
I 

roc1ondn
1 Pipoco.. pontudo., Pontinho. o H. 6999-B, ns rnçc.s Lanho., Mo' ' 

roti PG-V, Cc.toto MG-II o Nnl-Tol, o o, linhncon Opaco 2.3.IPA, o.-

prosontnrnn-so b2sto.nto suscotívcis. 

6,17,- Entr9 os c1ivorsos tro.t1;,nontos tosto.dos pnrn ro­

sistôncin à traça - �. coronlolln (Oliv.), ns vnriodndos Pirnnox 

V, Agr, 23, IPA-10, Mo.yct V,. o ns rnçns Doco do Cubo.., Vnnclofio, Cri.!:!_ 

t2-l, Tnbloncillo o Znp2loto Grnndo sobrossnirnr.1-so cono ns no.is ro 
' 

sistontos. 

6,18.- A vnriodo..clo Pipoca rodondn o n rnçn Doco do Cuba, 

dosto.co.rru:.1 .... so cono n r.19-is o n nonos info sto.da.s rospocti vnr:1onto, con 

ro:nçffo o.o ntnquo do�- coronlollo. (Oliv�) 

6.19.- Os tro.tnnontos nonos infost2.clos, c1ornn os no.ioros 

tonpo nódio (on dins) elo onoreôncio. do o.dultos do s. coronlollo. 
' 

(Olivo); o contrário ocorreu con os tro,tc,nontos no.is infeste.dos. 

6.20.- A rosistôncin do nilho no corgulho, nns oondi-

çõcs do prosonto tro.bo.lho foi dos tipo nno proforôncin o provàvo1 

rionto o.ntibioso, sondo quo o. nniorin das vnriodo.c1os nno proforido.s 

provà.volnonto tnnbón tinhnr.1 nnti bioso, , n julenr polo rmior núnoro 

de dias paro. dosonvolvinonto do ins0to. 

6.21.- A rosistôncin n Sitotroga coronlolln (Oliv.)nns 
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condições do experimento, foi provàvolmento do tipo antibiose, 

pois os insot.os demoraram mais a nascer nos tratamentos re.sisten-

tes. 
, I J 

6.22.- O teste de Sheffóoe não mostrou diferença signi--
, ' 

ficativn para susc.etibilidade ao gorgulho s. zeamais Mç,ts. entre 

os tipos de milho Pipoca, Duro, Semi-duro, Semi-dontado 1 Dentado 

Amiláceo e Doce, resultando que um milho rosisto:nte poderia ser 
' 

do qualquer um dêsses tipos •. 

6.23.- O toste do Sheffée não rovelou diferença signifi 
I . I I  

� 

cativa paro. suscotibilid2de à traça - .s. _coroalolla (Oliv). e ao 
' 

gorgulho .ê.• zoamais Mots., entre os milhos do côr branca e amare 

lo-alaranjado; indicando que a resistência indoponde da côr. 

6.24,- O tosto de Sheff�e mostrou diforon9a significati 

va para suscetibilidade à traças. ceroalella (Oliv.) entre os se 
-

. 
, .  

guintes grupos de milho� duro x dentado; duro x doce; µontado x 

pipoca; pipoca x doco9 sondo os tipos duro e pipoca mais infesta-

dos e doce e dontado menos infesto.dos, ao contrário, portanto, da 

'd'' d d f /. tA . , 1 eia comum o que, a ureza con oro rosis oncia. 

Procurou-se encontrar fontes do resistência, dentro do 

gormoplasma de milho da América Latina o do Brasil (de �árias re-
' . 

giões), ao gorgulho - Sitophilus zoamais Mots., e à traça - Sito-

troga cerealella (Oliv.) 

Cinquenta e nove (59) tipos de milho, incluindo raças, 

híbridos, variedades o uma linhagem, cedidas por Instituiçõos Téç 

nico-Científicas, omprôsas particulares, Plano Nacional do Milho, 
. 

J 

e Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo,foram tostadas. 

Foram roalizados tostes om bro.nco, em micro-ambiento do 

estufa, com condicões de temperatura·e umidade role.tiva controla-
, 

' ' 

da, utilizando-se como substrato o milho HD.6999-B.

Os testos em branco foram realizados para s. 
I 

• 
zearnais 

Mots. o S. coroalella (Oliv.), a fim de so testar a adoquabilida­

do dos mótodos do confinamento o livre escôlha, om condições do 
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ostufo.. 

Considorow-so o pôso cono unido.do paro. so tono.r ns ru:.1os 
-.-, 

tro.s do nilh� o. soron tosto.do.s. 

Aspoctos c1o, l:üo-ocologio. do S. zoono..is Mots. o _ê,. oryzo.o 
o (L. ), a duo.s tonporo.turns c1o 25 e 30 C o U. �olo.tivo. 01:1 tôrno do

75%, foron estudo.dos sob condições do ostufo.. 

Os oxporinontos definitivos co:q trc.tc.nontos do nilho fo 
' -, 

' + o 8+ rru:.1 conduzidos o. tonporo. turo. do 28 - 1 C, o U. Rolo. ti vo. do 7 - 2%.

Doz gron'.:'..s do co.clo. tro. to.r1onto do nilho, f oro.r_1 infostn -
' 

dos con S. zoru:.10..is Mots. considoro..nc1o-so dois ti1Jo s do tosto� do 

confinru�onto, no quo.l ur.1 núr.1oro iGUo.l o do ido.do conhoctdn do gor 

gulho forru:.1 confino.dos nas ru:.1ostrns; o do livro oscôlho., onda os 

insotos tinhnr.1 plonc, libordo.do do rrvinontos sôbro as ru:10stro.s do 

nilho. Tostos do oviposiçô'.o tonbón foro,r_1 roo.lizndos con osso. ospó 

cio do gorgulho, ondo fornu obsorvndos o rogistro..dos os núr_1oros 

de "to.npô'.o golo.tinoso" (ospócio do to,npo protetor dos ovos), por 
I 

anostrns do 4 grru�o.s do nilho. 

Nos oxporinoi:i-tos con _§_, zoo.no.is Mots. os rosul to.dos c1os 

testos do confino.r.1onto, liv�o oscÔlho. o oviposiçô'.o, forru� nltru�on 

to corrolncionndos antro si. 

Os pnrfuwtros - núnoro do o,clul tos onorgidos, pordo.s do 

pôso do.s nnostro.s do nilho, poríodo nínino po,rn o, onorgôncio. do .9:. 

dul tos dos grô'.os o tonpo nédio do oüorgôncio,, forru:1 nl tru:1onto cor 

rolo.cionndos antro si, o nostro.ro.n sor vió.vois cono nodido.s do sus 

cctibilido,do ou rosistôncio. do nilho o.o coreulho -
, ' 

Mots,, on condições do ostufo.. 

s. zoru:.mis 

Os tostos indice,rru:1 existir possíveis fontos do rosistôn 
-, 

cio. o.o e-orgulho - s. zoono.;L� Mots. dontro do eorno1rlo.sno. do nilho� 

Po.r2 o ostudo do. rosistôncio. à traço. - S, coronlollo.(0-

liv.) tonou-so onostrns c1o 10 c;ro.n2s do nilho, on tostas do livro 

oscôlho. o confinru�onto con ovos do 0-24 horo.s. 

Os po.r&1otros po.ro. nodiron o. suscotibilido.do ou rosis 

tôncin foro.n: o. onorgôncin do 2.dul tos, n pordc. do pôso dns o.r.1os­

tro,s cnusndo, polo. infostnção do. tro.ço., o o tonpo nódio quo os in­

setos lovo.ro..n po.ro.. o.tinc;ir o osto.do o.c1ulto. 

Anbos os tostos do livro oscôlhn o confinru:1onto o,proso:n. 
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tc.rur.1-so al tur.10nto corrolaciono..dos antro si. 

Encontrou-so fontas do rosistôncio.. o suscotibilidado con 
. 

I 1 i 

rolaçno à traçn-S. coroalolla (Oliv.). 

O tosto do Shoffóo foi aplicado n diversos Grupos do ni 
' , 

11;10, basonndo-so no ,núnoro do c1osconc1ontos elo .§_ •. zoo.r.mis Mots. · o

s. coronlolla (Oliv.) elos testos do confinanonto, po.rc. afoito do

conpnraçffo ontro os co.rc.ctcros dos ernos o suscotibilidac1e às c1u.,..

as ospócios do prc.eas, vorificando-so que não _houve relação ontro

o tipo elo erão o rosistôncia ao eorgulho, nas on ralação à traça

os tipos duro o pipoca aprosentarru:.1-so nnis infesto.dos, e os ti-
'

pos dentado o elocc nenos infestados.
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8 - SUM:MARY 

Rolntivo suscoptibility of sono ro.cos of corn fron Lo,­

tin 11.norico., hi bric1s o,nc1 corJT1orcinl vnriotios of Brnzil in rolo,-
' 

tion to Si tophilus zoru:.mis Mots. 1855 o.nc1 Si totrogo. coroalolla(O-

li vior 1819) - posts of storoc1 grnin., unc1or lo.borntory conç1i tions. 

A conpnro.tivo stuc1y of suscoptibility of hibrids, and 

cor.morcio.l vnriotios of corn of Bro.zil o.nd sono rncos nostly of 

Lo.tin Anorico. in rolo.tion to tho storoc1 gro.in post Sitotrogo, 
' 

ce,;_

ronlollo. (Oliv.) nnd tho woovil Sitophilus zoo.no.is Mots. wo,s por-­

fornoc1, with o. totnl of 59 trontnonts. Tho trio.Is woro no.do insido 
, ' 

n ::mnll incubo.tor wi th 28°c ± 1 o.nd 78% _:!: 2 R.Hs 

Two typos of tosts woro no.do, with froo choico nnd no 
' 

choico, slightly nodifiod fron tho work of Dio.z (1967). 

Firstly tho distribution of tho insocts in tho oxpori-

nontnl cngo wns studiod by using only ono Hibrid corn, in tho holo 
' 

co.co, both with froo choico nnc1 no choico typos bf tost. 

Tho rosults showod o.n irrogulo.r distribution 

insocts insido tho cngo, boing tho sor1plo nlong tho sidos 

of tho 

nora 

infostod, thoro wns no significativo difforonco botwoon tho f�ont 

nnd bnck of tho cago, in oithor typo of tost for both insoctsº 

Whon tho co.go wns rotntoc1 dnily thoro wo.s n r.mrginnl 

offoct, nnd thoro wns n gr9-diont to tho cantor of tho cago which 

wns tho loss infostod pnrt. 

In ordor to nininizo tho offocts of tho onviroru�ont,tho 

ongo wns not rotntod nnd n bordar lino of sru:.1plos woro plnood nt 

onch sido. Only tho cantor rows of tho oxporir,10ntnl cngo woro uti 
., 

lizod for tho tosts. 

Thoro wns sicnifico.tivo difforoncos in suscoptibility, 

oithor for Sitophilus zoru:.10.is Mots. nnd Sitotrogn coronlolln (O-

liv.) botwoon tho troo.tnonts. 

Tho ntrnction of woovils to tho snnplos, tho nunbor of 

ogcs plncod, tho nodiun poriod to ronch tho o.dul t sto.9o, tho nur.itor 

of F
1 

progonio onorgod o.nd tho·woi9ht loss for onch. 

Sonplos wns rocordoc1 for s. ZOOJTJ,ÍS nnd for So coroo..lollc, 



145 -

only tho lo.st throo ol)sorvo.tions woro no.do. 

It wo.s obsorvoc1 tho.t oi thor for s. zoor_mis or for S. 

coronlollo. nll thoso obscrvntions woro sicnificntivoly corrolnted 

nnonc; thonsolvos, nnc1 tho corrolntion wit1} tho nunbor of do,ys to 

roo.eh tho ndult stnco wns nlwnys nog2tivo. 

This showod tho.t in conoro,l_tho suscoptiblo corn is noro 
' 

proforoc1 by tho o.c1ults of s. �oor.10,is, is noro ovipositec1 upon, 

tho lnrvno dovolops noro rnpidly, thoro is o, lnrcor proconio nnd 

· o. highor loss of woicht tho,n o, rosisto.nt corn nnd tho diffo�oncos

aro stntisticnlly sicnificnnt for o.11 thoso chnrnctoristics.

Thoro wo.s nlso o. positivo corrolntion betwoon tho ro-

sults of tho two typos of tosts, froo choice nnd no choico for 
' 

both insocts. 

Tho nost rusisto.nt corn to tho woovil worog Sonontoc 6T 
J I J I 

-42, Sonontoc 8H�25, Ac;r. 22, Aztoco., Acr. 102, G.906, ESALQ.HV-1,
' 

nnd tho rncos Nnl-Tol nnc1 Cristal. Tho nost suscoptiblo worog Xn-
, ' ' ,I 

vior rooco, Ac;r. 206, Mo.yo, 90-0po2, lino Op.2.3-IPA, HD-WB-120,ancl

tho rncos Stiff Stalk Synthotic, Lonhn, Cannrio do Ocho o,nd Cnin-
,

cnng. 

In rolation to S. coronlollo. (Oliv.); tho nost rosistant 
-,-

corn woro� Pirru.1ox V, Acr. 23, IPA-10, �./fnyo, V o.nd tho rncos 
' 

do Cubo., Vnndofio, Cristal, Tabloncillo nnd Znpnloto Granclo. 
' .. 

Doce 

The nost susceptible corn to s. coroalolln (Oliv.)worog 

Pipocn redonda, Pipoco. pontudo., Pontinha, H.6999B, the ro.cos Lo-
, ' 

nhn, N[oroti PG-V, Cntoto MG-II ,' Nnl-Tol anel tho lino Opaco 2. 3. I-
, 

PA. 

Shoffóo' s to st was o.ppliod to tho nu.r.1bor of onorgod in­

socts fron tho no choico tost, in ordor to conpnro tho suscoptibi 

lity of tho followinc; croups� popcorn, flint, soni-flint, floury,

hnlf dont, dont,o.nd swoot corn ·anel nccordinc to color whito corn

nncl yollow corn. Thoro wns no sic-nificc.ti vo clifforonco botwooh o.ny 
' 

I I I 

gr01;1-p in rolntion to .ê_. zonncüs Mots., but ns to s. coroalolln(O-

liv.) thoro wns si6nificnnt difforoncos botwoon tho followinc 

croups g flint x swoot corn; flint x c1ont; dont x popcorn; popcorn 
' 

x Ewoot corn. Tho popcor1; o..nd flint woro noro susco1Jti blo 

c�ont corn nnd swoot corn. 

tho.n 
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An olJsorvc..tion on tho biolOGY of Si tophilus zoonnis Mots. 
, 

nnd S. oryzno ( L. ) was nado unc}or laborntory cond.i tions of 25 nnd 
; I I 

30 ° C in corn� In lJoth t9n)?oro. turo s S. zoonni s Mot s. was noro pro-

lific thnn s. oryzao (L.). 

§=§=§
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